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ACHÊGAS PARA o FOLCLORE BARRlGA-VERDE
Áh'H1'O 'I'olenttno

o meu velho amigo Ernesto João ela Silva, residente em Capoe:
ras, talvês impressionado com a leitura elos "Sete Pares de França"
entusiasmou-se com as disputas de Oliveiras com Ferrabraz, daí pro­
duzir as "Decimas do Vilela", que transcrevo sem alterar uma vir

gula. Para os folcloristas é de algum valor o trabalho do amigo .&jr­

nesta, aonde fica constatada a veia poética dêste cabóclo modesto,
pois a 'muito custo ofereceu-me êste trabalho e, ainda, a "Décima do

Capitão que veto <la guer-ra",

"A DECDIA DO VILEI,A"

Amigo presta atenção
Dum caso que eu vou contar

De um homem muito valente

Por vilas e capital
Foi descobrir ao governo

Imposto de Delegado
A quem prendesse o Vilela
Trouxesse nesta cidade
Homem que fosse pra ele

que fosse com muito cuidado,



Derigiu-se um delegado
Tirou uma grande tropa
Aonde foi prender o Vilela

Em cima da Serra Grossa

O povo todo dizia

Que a força vai mas não volta.

O homem se preparou
Com a sua força marchou

Quando chegou adiante

Que a casa dele avistou.

Porta janela e terreiro

Tudo a força tomou

Sua casa está cercada

Com 180 praças
Se você não se entregar
Eu lhe cubro de fumaça.
Vigia seu Delegado
Quem está falando é só eu

Muito mais duro era o Lopes
Mas em campanhas perdeu.

Veja lá senhor Vilela

Que ainda hoje faz um ano

Minha tropa é de soldado

Não acompanha paisano.
Prepara rapasiada
Prepara, prepara bem

Prepara rapasiada
Prepara que o cabra aí vem.

Vilela se preparou
E saltou no seu terreiro.

Foi 180 praças
Corridas de marmeleiro
Só ficou seu delegado
Por ser um grande guerreiro.
Preparam-se esses dois homens

Parecia dois novilhos

Pegaram-se em ferro quente
Acabaram em ferro frio

Tornaram a pegar de novo

Um ligeiro outro sagas ta .

*
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A mausa do delegado
Até o pente tinia
Bala batia no Vilela

Voltava pra traz a zunir,
Faca vai navalha vem

O pobre do delegada
Pelo um pé se falseou

'Tinha um cepo meio agudo
Caiu de costa .e estrepou.

Vilela chega por traz

Lançou-lhe a mão e pegou

Sim senhor seu delegado
O que é que eu lhe dizia

Hoje chegou a sua hora

Hoje aqui chegou seu dia

Quero que vos se confesse

Despida da sua familia.

Bem sei que tenho mulher

Que todas são piedosas
Qua):ldo se acham ofendic1al!i

Logo dão parte chorosa

Marido meu bom marido

Marido do coração
Se o homem não te fez mal

Não me mate homem, não.

Sá i-te daí mulher ruim

Infinita te consoma

Vou morar lá na campanha
Vou morrer de sede e fome

Vou comer das ervas brava

Dquelas que o bicho comem.

o homem que mata cem

Também mata cento e um

Eu ainda não almocei

Com esse eu quebro o jejum.

(Ernesto João da Silvll) 18-848

*

* •



-6-

"A DECDfA DO CAPITÃO QUE VEIO DA GUERRA"

Dizei-me seu Capitão
Dizei-me pela a "toada

Se meu marido é vivo ou morte

Ou se vem naquela armada.

Notícia do seu marido

Senhora eu não posso dar

Só se você me disser

Todos trages que ele andar.

Era o seu ca valo baia

Com a sua cela dourada.

Na ponta da sua espada
Um laço ele fita encarnada.

Este homem eu vi morto

Com <100 facadas
Com 700 feridas
800 estucadas
A mais pequena que tinha
Era cabeça tirada.
De tres filhas que eu tenho
Dou-te uma a escolher

*

Pra me trazer ele aqui
Somente que eu quero ver.

Eu não quero suas filhas

Que elas s50 moças donzelas

São pertencentes a mim

Estou em lugar de pai delas
A palavra que me desse

Não me torne a repetir
Dá de rédeas o teu cavalo

Vai-te por fora daqui.

Não dou de rédeas o cavalo
Xem me ponho fora daqui
Vigia se te alembra

Daquele anel que eu parti
Onde eu te der a metade

E a outra que eu trago aqui.
Tt'az ele lá tua metade

Que é tempo de nós conferir
A minha filha mais velha

Venha logo derrepente.



Beija a mão do vosso pal
Vamos indo pela frente

Ó minha filha do meio

Venhas por ves indicar

Beija a mão do. vosso pai
Leve ele pra sentar

Ó minha filha mais moça

Venha atender o chamado

Beija a mão do vosso pai
Chegue ele bem descançado
ó que alegria formosa

Deus me dê o Redentor

Que meu marido chegou vivo

Da guerra foi vencedor

(Ernesto João da Silva)



Carlos da Costa Pet-ctt'a

AS PLANTAS E O FOLCLOHE

o trabalho que se segue é de um estudo fitonímico e, portanto.
não se destinava a uma revista especialmente dedicada a assuntos

folclóricos. Como, porém, existam certas plantas, como a arruda, o

manjericão e muitas outras, inclusive as duas referidas nestas no­

tas, que ingressaram no folclore, e o citado estudo também entre
nesses domínios, registrando os provérbios, as quadr'inhas e as

crendices populares alusivos aos mencionados vegetais, achamos
não ser de todo descabida a sua inserção nas páginas dêste Bclctlm,

�{al-Ule-(lnCr ou Bem-me-quer-

Planta pertencente à família das Compósitas. Vem-lhe o nome

ela circunstância ele, outrora, os namorados consultarem a flor, ar­

rancando-lhe as pétalas. umas após outras, à 'medida que iam dizen­
do bem-me-quer-, mal-me-quer, como Mar-gar-Ida na cena do jardim, se­

gundo o diálogo elo qual extraímos êste fragmento (1):

(1) Goethe, Fausto, tr. de Jenny Klabin Segall, ed. do Instituto Progresso Edi­
torial 5, h., São Paulo, p. ln.
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::Ual'gal'ida

Um momento!

(COlhI' 11m bem-me-quer (2) c desfotha as pétalas lima a

umu )

Fausto

Fausto

Que é"? Um ramo?

)Iargal'ida

Nada. É brincadeira.

Fausto

Como?

Haveis ele dar risada!

(Vai ar-rnncando us pétalas c lII11J'IIIUl';:mdo)

Fausto

Que dizes?

:Uul'gal'ida

(a meia voz)

Bem-me-quer. mal-me-quer _ .. (3).

A ngél íca alma de mulher!

(2) Stcmblume, no orlgtnal
(3) Er licbt mlch - Liebt, mich nicht, no original.
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MBl'garlda

(continuando)

Bem-me-quer ... mal-me-quer... me-quer.

(Desfolhando a última pétala, com júbilo encantador)

Bem me-quer !

Fausto

Sim, meu anjo, e te seja a sentença
Da flor celeste juizo. Bem te quer!
Compreendes o que significa? Bem te quer!

o meio simples e ingênuo a que recorriam os namorados, na

dúvida que os atormentava, era de uso generalizado nos países eu­

ropeus. Na França existia uma "espécie de adivinhação" conhecida

por - a Ia Irnnche mm-guet-Ite, em que o apaixonado ou a apai­
xonada, desfolhando uma margarida, ia dizendo ao mesmo tempo:

11 ou EHe m'atme, un peu, boucoup, passíonnement, pas du tonto E,

certo, nessa prática se inspirou a delicada canção popular norrnan­

ela citada por Littré (4):

Marguerite,
Fleur petite,
Rouge au bord, verte autour,
Dis 1e secret de mes amours.

Acêrca elo JIlaJ-llIP-qlU'I' e seus dons divinatórios, o 110SS0 fel­

clore registra várias quadrtnhas. deutre as quais reproduzimos es­

tas duas, lamentando-se numa o destino da pobre flor, e queixando­
se noutra o namorado ela pouca sorte em seus últimos amores:

Coitado do mal-me-quer'
Que não faz mal a ninguém;
E todos a desfolhá-lo
A ver se lhes querem bem!

(4) uíct. de Ia ranaue rmnçatse,
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Mal.1l}r'(}II(_'l'es, hem-me-quares

Tinha eu no meu jardim;
Bem-mv-que res acabaram

�lal-m('·qnel·{'lS não têm fim!

E ainda esta outra em que o bardo, apesar de seu ceptecismo,
se sente ditoso quando a revelação lhe é favorável:

Sei muito bem que é mentira

O que o mal-rue-quer me diz;
Mas se êle diz que me quer

Bem que me sinto feliz.

Vicente ele Carvalho também se aheberou nessa adivinhação ao

compor a poesia _ Pr-huetra somb rn (5). É um diálogo. No espírito
ela amante surgira a dúvida quando consultava a flor, dúvida que

a torturava, roubando-lhe a felicidade, por mais que o outro pro­

testasse o seu grande amor:

_ 1\1al-me-quer.. bem-me-quer.
- Será preciso

Que uma flor assegure o que digo e tu vês?

O meu olhal', pousando em teu sorriso,
IHostra te que és amada e adivinha que o crês.

- Mal-me-quer. bem-me-quer.
- E, comovida,

Tremes, como esperando uma sentença atroz .. ,

Supões que espalhe a noute em nossa vida

A sombra ds uma flor perpassando entre nós?

- Mal-me-quer. Mal-me-quer. Desde ontem quando
Faltaste, adivinhei tudo que a flor me diz.

'I'enho-te junto a mim e fito-te chorando;
Beijas-me ainda, e já não sou feliz.

É de observar-se que a flor utilizada nessa usança popular, con­

quanto da mesma família, nem sempre era da mesma espécie. Se­

gunelo o texto original elo drama de Goethe, a flor que Margarida
desfolha é uma Stei-nbfume, uma flor-estrêla, elo gênero Aster. a

"flor oracular" (Blumemwort), nas palavras de Fausto. Há, porém,
na Alemanha outra flor à qual as louras apaixonadas germânicas
também faziam a mesma consulta formulada à Su-rnbtumc pela eles-

(5) Poemas e Canções, 9" ed., ps. 260/261.
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ditosa personagem do drama de Goethe. É a vtassltebe ou Masslleb·

chen (6), de muss, medida, e Itebe, amor, - flor que em inglês se cha­
ma daisy, ele ela;,", dia, e e;n..c, ôlho, "ôlho do dia", ou o sol, pela su­

posta semelhança da flor com o astro; em francês, mat-guet-ite ou pe­
trtc margur-i-íte: e_ em português, margtu-idinha. A flor e planta as­

sim denominadas em diferentes línguas, receberam em botânica o

nome científico ele Bclf is pcrennis, sendo, aliás, bellts, ides. O nome

da uuu g';_II'jdil em latim, conforme Plínio. Quanto ao nosso lIH11·mc­

que.' tembér: conhecido por mal-me-quer-es, bem-me-queres, mal-me­

qUI'I' do .... ja: .uns, bem-me-qucrcs de 'todos os mcsc.... , ver-r'ucúríu (7) e

culêuduln das hOO(';1S, ou o soucl (8) elos franceses, a rum-Igold (9)
elos ingleses, a r-aléndula dos espanhóis e a cah-ndu!a elos italianos,
- tem o nome científico ele Cnlend uln officinults (lO).

Sob o título - Elxperiências de amor-, Amadeu Amaral (ll),
além da maneira de os namorados verificarem se o seu amor é cor­

respondido, utilizando-se de certas flores, inclusive o mal-me-quer:
registra esta outra em que a flor é também uma compósita - a Chap­
tnlla tcmentusn: "Colha-se uma flor chamada amor ôos homens, cuja
corola é formada por tenuíssimos pompous, e sopre-se sôbre ela.
Se permanecerem alguns fios do arminho fica-se sabendo que a

amizade não é correspondida; se não ficar nenhuma, é porque o é. -

Essa experiência não é tão brasileira como muita gente supõe. Na

França sopra-se sôbre o amargão para saber quantos anos faltam

para casal' (Sébiltot, EI Paganismo Contempor-aneo, p. 115). Embora
os objetivos sejam diferentes, a experiência é a mesma".

Circunstância interessante é que a inflorescência do mal-me-quer',
como a ele tôelas as Compósitas, é em capítulos, ou, em outros têr­
mos - as flores acham-se inseridas num receptáculo comum, afigu­
rando-se a uma "flor individual" o que, na realidade, é uma reunião
ele inúmeras rlores pequenas (flósculos) - liguladas as marginais
e tubulosas as cio centro. As supostas pétalas são as corolas das flo­
res I'guladas, tendo elas "a função de aparêlho chamariz para atrair
os insetos, podendo assim imitar pétalas duma flor individual" (12),

(6) mm. de l\1.:t.ssliebe.

(7) Do lat: verrucarfn, de verruca, verruga. Assim denomlnamm a planta devi­

do ao emprêgo que razt-rm do suco de suas rõínes na extinção das verrugas.

(8) Do baixo lat. sorsenute, propriamente "o que acompanha o sol" (Dauzat,
Dict. Etymclngíque).

(9) De Mary, Maria, e gold, ouro.

(10) De cutcndae. calendas. primeiro dia de cada mês. entre os romanos. A plan­
ta assim foi denominada. porque floresce todos os meses. - Officinalis,
de offlcina, fábrica. Iaborntórfo. Denominam-se plantas ortctna ís as espé­
cies empregadas em farmácia

(11) Tradições eorunares, São Paulo, 1948, p. 399.

(12) Alclrlch n. Schultz, Introdução ao estudo da notãníca ststemáüca, Ed. d�
Lívrnrtn do Glôbo, Perto Alegre 1939, p. 503.



Do árabe al-ikld, a coroa (1). O seu nome em lat. era rosmarf­
nus (de J'OS, orvalho, e mar+nus, marinho), de onde O esp, rcsmat-l­

no, o it, rosmartno, o fr. rosmar'In, e em nossa língua rosmar-itrho,
e depois rosmaninho. Em botânica denomina-se Rosmarfuns offi­

cinalis.

Atribui-lhe a crendice popular ocultas virtudes. Os feiticeiros

e os curandeiros dêle se utilizam em suas mandingas e mezinhas.
Na França e outros países do sul da Europa havia o costume de co­

locarem na mão dos mortos U11l ramo de alecrim, e também o plan­
tavam nas sepulturas. E no Brasil - prática que" talvez perdure no

interior - aspergia-se o defunto com um raminho dessa planta.
Raul Pompéia, referindo-se num folhetim da Gazeta de Noticias, do
Rio (2), à morte de seu grande amigo Luis Gama, registra o seguin­
te, ocorrido antes elo entêrro: ". Depois entraram sucessivamen­
te amigos do finado, negros que êle libertara, vizinhos que o preza­
vam. Todos com um raminho oe alecrf m que havia por perto num

cepo, r-espmguvam água benta sôbre o cadáver".

Em certas certmóntas religiosas, cobriam o pavimento das igre­
jas com ramos e fôlhas de alecrim. Gabriel Soares de Sousa (3)
verificara na Bahia a existência de uma erva "a que os índios cha­
mam campuava, que é mentrasto, nem mais nem menos que os ela

Espanha. e são tantos que jUIH'i-IlII ('OIH êtes as Igr-ejas pejas
cndoenças, em Iugm- de rosmantnhos",

Para os 'ingleses, o alecrim significava fidelidade e atribuíam­
lhe a virtude de manter a memória desperta, Assim é que Ofélia,
na sua loucura, oferece a Laertes um ramo dessa planta a fim de

que o Irmão se lembre dela e elo pai:"There's rosemar'y, that's for

remembrance; pray lave, remember ...

" (.1).

(1) nome dado pelos árabes a vários arbustos e plantas, como seja IKLIL
AL-MaLeK (corôa do rei), arbusto ( ... ) que em cada exrremtaade de seus ra­

mos sustenta uma coroa parecida com a metade de uma circunferência con­

tendo sementes de eõr amarelada". � Ragy .aesne _ Dia. Etlm. dos Vocábu­
los Portugueses Derivados do Árabe, verbete Alecrim. - Cita o A. outras es­

pécíes.

(2) Apud Elói Pontes, ln A vida inquieta de Raul Pcmpéia, 1935, pág. 99.

(3) Tratado nescnuvc tio Brasil em 1587, 3& ed., pago 239.

(4) Shakespeare, U:uniet, IV, V. � Em Oeuvres Completes de ghakespenre, 9&. ed.,
voI. I, pág. 243 encontra-se a seguinte nota do tradutor Françols outacc: "A

linguagem emblemâtlca dns flores estava em voza no tempo de Shakespeare e

acompanhava de perto a fé supersuctoee no poder medtctnat ou mâgfco cne

plantas. Ofélia dá a cada flor a que alude a significação de um aconteci­

mento do drama ou do caráter conhecido da personagem, e faz fi sua escolha

com tanta presença de espírito e tanta propriedade, que desmentiria a. sua

loucura se algumas dessas erueõee. pela justeza e pela tnciscrete verdade,
Dão revelassem que ela Já não era senhora de sua pala vra e de seus atos. O

alecrim, sempre verde, em. e emblema da fidelldade; usavam-no nos t1.:neri1s
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Na emblemática, quer êle dizer - "coração feliz", e na língua­

gem das flores - "sou feliz quando te vejo".
Dentre as Labiadas, cujos gêneros são constituiclos, em sua

maioria, de plantas odoríferas, como o manjericão, a alfazema, a

mangerona, a hortelã, etc., goza o alecrim de especial carinho em

meio da população simples do interior, e na paupérrima flora fol­

clórica hrasileira tem êle lugar assinalado, havendo Carlos Góis (5)

colhido no Estado de Minas Gerais as seguintes quadras, em que

figura o alecrim, dentre cêrca de oitenta em que se fazem alusão a

plantas e flores:

Alecrim da beira d'água
Chor,l a terra em que nasceu;

Também eu ando chorando
O amor que já foi meu.

Alecrim da beira d'ãi"ua,
l\Iangerona poço fundo;
A moça que quer casar

Não namora todo o mundo.

Alecrim verde apanhado
Não te seja enganador,
Pois não cabe no meu peito
Amar a quem me deixou.

Alecrim quer que cu porfie,
Eu não quero porfia-':
Eu também tenho o meu brilho,
QUCln quiser vem procurar.

Alecrim verde e eh' iroso

Na janela de meu bem;
Inda bem não me casei
Já. me dão o parabem,

Alecrim ê venenoso

Pelo bom cheiro que tem;

Se de ti tenho ciume

É porque te quero bem.

Alecrim verde arrancado
Encostado inda floresce.
_ Quem eu quero não me quer,

Quem me quer não me merece.

e nos casamentos. NO diilogo em verso entre a nuturesa e a fénix (1601),

diz R. Chester: "Eis o alecrim: os árabes, médicos hablllssimos, dizem que

ête revigora o cérebro e a memória". Por isso, Ofélia escolhera o atecrtm para

seu irmão a fim de que se lembrasse dela e de seu p3i morto".

(S) Mil Quadras populares Brasileiras, Rio, 1916, uassfm.
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Alecrim verde cheiroso

Tem o cheiro diferente;

êsse nosso doido amor

oi combate ii muita gente.

Alecrim da beira drágua,

i\Iangerona de outra banda;
Hei de amar o meu benzinho

!nda que haja demanda.

Eu tratei meu casamento

Debaixo do alecrim;
A moça me deu a tábua

- Bom n'r'cín, melhor p-ra mim.

Madei fazer um barquinho
DI'! galhinhos de alecrim,
Para embarcar meu benzinho

Da horta para o jardim.

Sete fõlhas de alecrim

Tôdas sete com seu S;
De todos vancê se lembra,
Só de mim vancê se esquece.

Segundo um provérbio, "quem pelo alecrim passou e dêle não

colheu, ou nunca teve amores ou dêle se esqueceu". Isso, outrora;
hoje, sômente pessoas consideradas ele mau gósto poderiam apreciar
o alecrim, a não ser que lhe enfrascassem o perfume com o rótu
lo de Rosemm-y, fazendo-se com êle o que SQ fêz, sob o nome de La.

vânduta, com a alfazema, que as nossas bisavós tanto apreciavam,
colocando- lhe os ramos odcrif'eros em seus arcazes de roupas bran­
cas ...



BENZEDURAS USADAS EM JARAGUÁ DO StL

.Jefferson "Davis de Paula

Contra Iei-hur-n tos, cortes

A benzedeira põe-se a fazer cnzes com um ramo verde sôbre a

parte lesada, l'b.. .tando a seguinte "oração":

"São Lucas e São Mateus

estavam em campos seus.

_ São Lucas cortou-se

São Mateus benzeu;
aí disse:

_ Sangue põe-te nas v€ ';)5

como Jesus te viu nascer

- Sangue põe-te em teu lugar
como Jesus esteve no altar.

J!::sse benzimento que seja aceito em nome de Deus

Pai, Filho e Espírito Santo"

Tais palavras são repetidas três vezes cada dia, sendo necessá­

rios três benzimentos.
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Preliminarmente. a benzedeira, com regular interêsse e indls

farçável afetação, "examina" o paciente (criatura no seu dizer), pre­

ocupando-se - do que procurou nos convencer - com os seguintes
sintomas do mal: febre, respiração ofegante, ás vezes vomitas, ventre

crescido (meteorismo intestinal, flautulência) etc _ Constatados es­

tes, o díugnú-tico seguro dependerá, todavia, do "encruzo", que con­

siste no seguinte: põe-se o paciente em decúbito doi-sal e dobra-se-lhe

d perna esquci da, procedendo-se de Igual modo com o ln-aço direito,

conseguida, resta apenas fazer como que o cotovelo deste toque ao

joelho daquela.
Se se tocam, não se trata ele arca caída e nenhuma importância

e d i áq Eles stnt unas . caso cor n-atio, tem-se coníu macio o mal e

r.ut r» 1 em dia não há senão é
ste hcnzirnento:

"Deus quando anelou no mundo,
de tudo Ele curou

.- Ventre, espinhela, arca caída

.J ESllS levantou.
_ .\: ca caída põe-te em teu lugar
como JESUS estás no altar.

Em nome ele Deus e da Virgem Maria."

Bicho s-uím (panar'Ir'Io)

,,- L::hJ maldito que come e não louva a Deus,
seja prometido que de hoje em diante

seja caído sóbre o chão

cnde Jesus benzeu como a sua bendita mão.

Em nome de Deus Pai. Filho, Esrlrito Santo".

Ajós o benzimento. que se repete três dias segui-lamente, um

Padre .:\CSSCJ é cf'er ecido a Deus.

\'(,l'J'Ug<1S

"Berruga braba que seja benzida

a cabeça e o rabo.
- Que seia caída

sóbre o chão

dcsa=areceudo do corpo dêsse cristão.
- Caía nágua salgada aonde não faça mal a ninguem.
l':'1' nome de Deus Pai, Filho e Esplrito S�'lto".
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Cada dia ter-se-á de repelir nove vezes essa "oração" e enterrar

à margem do esgoto nove pedacinhos de toucinho. Três são os ben­

zimentos, feitos, preferentemente, na minguante.

Bichas (vermes inn-sf Iunts)

"A Santo Padre o primeiro capelão
de Nossa Senhora da Conceição,
peço que advirta a bicha

do corpo dêsse cristão.
_ Que das 9 venham 8;
das 8 venham 7;
-das 7 venham 6;
elas 6 venham 5;
das 5 venham -1;
das 4 venham 3;
das 3 venham 2:

das 2 venham 1. para destruir o mal dessa criatura

Em nome de Deus e da Virgem Marta".

Sendo três- o número de benzimentos, a benzedeira repete, el�

cada um dêles, neve vezes esta "oração", recomendando. convíctat ? I

por julgar fatal para o paciente, que se não destrua, pela benzedura

tóds as "bichas", quando uma 'apenas eleva ser poupada

"Fulano, e111 nome da Deus eu te b211ZO de quebrante, de olhe

de inveja, de ambição, dos olhos .ruíns e ambíc.oneircs.
_ Que seja benzido em nome de Del1S e ela Virgem NIarÍ3..

_ Há de ser aumentada a tua força, a tua sabednria, a tua ale-

gria no comer, no falar, no trabalhar.'
-

_ A Graça Divina há ele te ajudar:
_ Há ele SE-l' benzido de todos cs perigos do mundo, assim corno

Jesus benzia. Em nome de Deus .e da Virgem Marta"

Iniciadcs os benzimentos, a benzedeira "confia" o paciente à

guarda e proteção de um santo ele sua prererêncía. ao qual passa a

orerecei, diariàmente, no ato da benzeçâo, seja um Padre Nosso, Uma

Ave Maria ou Salve Rainha, etc.

Eczema - fogo brnhc - Iognge (mal..s distintos)

"Há de ser benzidó

com a palavra da Santíssima Trindade
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- Êsse mal h.l rle SP), f'<lído

na água salgada aonde não sinta o galo" canta!'

nem o sino repicar
pela missa de hoje e a festa ele natal.
- Há ele ser benzido êste mal

com o nome ele Deus Pai, Filho e Espírito Santo".

o benzimento se faz, preferentemente, na minguante e numa

estrela, elas que a nossa informante julga "caminhar" para o ocaso,

porque assim levará o mal.

"A íngua disse:
- Que mingua a estrela

e cresça a íngua.
A estrela disse:

- ver-ás tú e verás ela
- Cresça a estrela

c Jllipgua a íngua. Em nome rlo Deus e da Virgem Maria".

A 110':::83 informante tem por háb.tn, em todos êsses benzimen­

tos, fazer crUZES com um raminho verde, ísso sem se preocupar, eu­

tretanto, com a espécie vegetal.

* * •

O apego às crendices e surperstições, às benzeduras e mezinhas.

ao feitiço ou "coisa feita", pela população local comum. aliás, a tóda

zona colonial - ainda que nada ele novo acrescente ao que há rle pi­
toresco e absurdo notadamente pelo Brasil interior, oferece. entre­

tanto. aos estudiosos ela psicologia coletiva, aspecto!') e contrlbutções
assas interessantes.



TERNO DE REIS EM ARARÁNGUA
r"letado pelo Cônego .roão Reítz

Vão ali, para o Dr. Osvaldo Cabral, algumas indicações sóbi:€ Terno

de Reis em Araranguá, que vão aproveitadas em meu ensaio ele so­

.ciología catarlnense. Nestas indicações se poderá ver o que há de

comum com os ternos de Reis no restante elo Estado, e o que se

diferencia.
Os ternos de reis começam ordinàriamente a 1° de janeiro, para

terminarem na noite do dia G, indo até a madrugada do outro dia,
seguindo-se os de Santo Amaro até o dia 15 do mês.

O grupo se movimenta à noite e de casa em casa, repetindo em

cada uma seu programa de versos, alguns mais ou menos fixos e ou­

tros improvisados para o momento, e em cada casa recebendo algu­
ma cousa para comer ou beber por conta do dono da mesma que já
se previne com bebidas e as vezes com galinhada.

Os versos ressoam pela ampliação da noite, que adquire algo ele

festivo, bem ao gôsto da mentalidade da população lusa. As vozes

são em geral três e até quatro, sendo esta última em falsete muito

elevado e forte, sobretudo nos estribilhos formidàvelmente cheios e

impressionantes.
Em Araranguá um !'rupo simples ocupa pelo menos 4 pessoas,
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mas costuma ter 6. Cantam em quatro vozes. A terceira já é alta, a

quarta vai bem mais por alto, em falsete mais alto, até quase a voz

de mulher, em forma gritada que reboa longe. Não costuma esta

voz ser executada por mulher, como aliás, sucede em outras partes.
�stes dois últimos só cantam as repetições e se chamam ti!)i (esta
a forma da mencionada expressão em Araranguá).

No sul, além dêste grupo essencial, vão ainda mais seis pessoas,

com o Boi de Mamão, Cavalinhos, Urubü, Urso, Doutor, Mascarado.

t!:ste acrécimo não é essencial no terno de reis mas completa com

um quadro de diversões.

A orquestra é levada pelos cantores antes mencionados: violão,

gaita, pandeiro e chocalho.

A turma do terno possue um chefe, que organiza o pessoal, e vai

assim se caminhando alegre e um tanto desorganizadamente a pri­
meira casa escolhida. Ajuntam-se diante da porta fechada, e en­

quanto o patrão escuta ele dentro, deitado, o grupo vai soltando os

versos,

- Agora memo cheguemo, ai, ai
,

Agora memo cheguemo,
- Na frente elo seu terreiro

(r-epetem-se os tl'(>5 "l·)'SO�. desta vez com os tipO

- Prá cantá e tirá verso, ai, ai.
Prá cantá e tirá verso,
- Peço licença primeiro, ai, ai.

{repetem-se COI1l os tfpi, como antes).

2°

- Santo Reis aqui chegou, ai, ai.

Santo Reis aquí chegou,
- Cansado ele viajá, ai, ai

(repetem-se os tr-ês veJ'SOS desta vez com os tipi)

- Os três magos do Oriente, ai, ai."

Os três magos do Oriente,
- Vieram lhe visitar, ai, ai.

(repetem-se com os üpí, como antes).

O canto!', ou os cantores prosseguem desenvolvendo o motive

abordado, especificando-o sempre mais, com alusões até ao patrão,
família, à luz que já se vai acendendo. por exemplo, assím;
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_ Senhora dona da casa, ai, ai.
Senhora dona ela casa,
_ Ramalhete enflorescido, ai, ai.

(r-epetem-se O� três versos, (:0111 os t ípi)

_ Ar-receba o Santo Reis, ai, ai ...

Arreceba o Santo Reis,
_ A par com o seu marído, ai, ai.

(repetem-se com os tipi, como antes},

_ Tão alegre cheguemo, ai, ai ...

Tão alegre cheguemo,
_ Nesta bela moradia, ai, ai.

(t-epeteut-se os três vr rscs com os f il,i)

_ Santo Reis lhe v-isita, ai, ai .

_ Santo Reis lhe visita, ai ai.

_ No seu verdadeiro dia, ai, ai.

{repete-se com os tf pt ('OIllO uurr-s).

Emfim o cantor e os seus cantores auxiliares passam a pedir tarn

bêm em verso que abram a porta e deixem antrar:

_ Pela fresta da parede, ai, ai.

Pela fresta ela parede,
_ Vimos a luz clarear, ai, ai

(t'epetclll.se os três versos, com os tipi)

_ Venha nos abril' a porta, ai, ai ..

Venha nos abrir a porta,
_ Mande o Santo Reis entrar, ai, ai ...

(r-epetem-se com os três t ipi, couro antes).

Aparece o patrão ela casa, abrindo a porta e convidando a en­

trar. Os seis cantores sobem, deixando os brinquedos ainda fora

(pois em Araranguá se faz a seguir o enredo elo boi de mamão).

Os instrumentos alteram a toada e rompe o en l'r-en tante um novo

verso, tornando marcial e solene tóda a representação por causa elo

movimento dos cantores em m.roI111 até ao meio d" sala em vibra­

�ão sonora,
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o enfrentante atira os versos, e os demais respondem sempré
pelo mesmo estribilho, previamente escolhido de um repertório já
consagrado, por exemplo:

1\1cu lindo pé de r-oseir-a; - ou:

Minha jat'dtneirn: - ou:

QUf'I'O ver pegai- fogo no cannvtel; - ou:

Qucro ""OI' chfrrinha {la minha alma, 1)01x6 PCb.:3 UO mal' :"'0<.11'.

Eis um enredo ele versos, com o terceiro elos estribilhos:

10

- Vamos, vamos finha gente,' todos me acompanhando.
(QueJ'o ver IH>ga!' fogo no eauavfal ... )

20

_ Visitar nosso amigo - Que aqui está nos esperando.'.
(QW'l'O ,'(.'1' pegar- rogo no cmurvral),

- Boa noite, meu Senhor - Agora mesmo cheguei"
(QncI'o ver pegar fogo no eanuvíal),

- Vim visitar um amigo - Que nesta casa avisei ...

(Quero ver pegar fogo DO canavial}.

- Amigo dono da casa - Você vai me desculpar.
(Quel'o YCl' pegar- fogo no canavtal),

- Quero que você me diga - O que tem para nos dar.

(QUCI'O VCI' pegru- fogo no canavtal) ,

Os versos podem continuar indefinidamente, e tem por objetivo
chegar à obtenção ele alguma causa para tomar e comer, que os

próprios versos vão muito realísticamente sugerindo, falando de
cachacinha, concertada (cachaça quente), bugia (cachaça fervida
'011) PgUçl e temperos) e Ç\$ vezes até galinha, até que o clono da ca-
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sa se resolva a atender, findando ludo em grande alegria e hospltá­
l!dade, divertimento e familiaridade.

Quando se usa acrescentar os brinquedos, interrompe-se a co­

milança e com novos versos se pede licença para introduzi-los, prin­
cipiando então novo enredo em outr-os tons e ritmos. Mas, se isto

não se fizer, c o terno consistir apenas nos versos dirigidos à me­

mória dos Santo Rets, os versos depois ela comilança, serão de eles

pedida e agradecimento, voltando ao ritmo da hora da chegada:

- Santo Reis lhe agradece, ai, ai.
Santo Reis lhe agradece,
- É hora ele viajar, ai, ai.

(repetem-se os três versos, com os tipi)
- Convido o dono da cas.i, ai, ai ..

Convido o dono da casa,
- Para nos acompanhá, ai, ai.

(repetem-se com 0$ três tipi, como antes)

2°

_ Meu senhor dono ela Casa, ai, ai"

Meu senhor clono da casa,
_ Sua senhora também, ai, ai.

(repetem-se os três versos, com os tipi )
_ Santo Reis lhe agradece, ai, ai.

Santo Reis lhe agradece,
_ Vai embora para Belém, ai, ai. .

repetem-se com os três tipl, como antes).

(São versos colhidos a 6 de janelro ele 1951, em Retiro, elo distri­

to de Sombrio, Município de Araranguã, com André Joaquim Perei­

ra e companheiros).

]1J111 Retiro mandei representar ao vivo o terno ele reis, menos

com os brinquedos, para poder conhecer o modo exato como se exe­

cutava em Ararangua. Como eu figurasse na qualidade ele patrão da

casa, para pagar a cerveja e recebê-los, fizeram ainda uns versos

muita pessoais que in<1\çíllTI a espontaneidade destas agrupamentos
ç1iv�r\i<;\q5;
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1°

Santo Reis aquí chegou, ai, ai.

Santo Reis aqui chegou,
- Para atender seu pedido, ai, ai. (repetições).
- Viemos lhe visitar, ai, ai.
Viemos lhe visitar,
- Que ri tempo está vencido, ai, ai. (repetições).

Na entrada solene, elepois ele lhes abrir a porta:

1). Reverendo dá licença
OUru lindo pé de roseh-a) .

2). Este terno vai entrarulo.
OIcu lindo pé de roseira).

3). Vim atender seu pedido
01('11 lindo J)I� de roseira).
4),0 dia dos Reis estamos festejando
(M('u lindo pé, de roseh-a ',

5).0 Senha!' Padre nos desculpa,
(:\11'11 Jindo pé de roselrn) .

6). Nossa pouca competência
(!\lclI lindo IJé de rcsctra) ,

7). Os erros que nós fizer, o Senhor tenha paciência,
(Meu findo IH} de roseira).
8). Aceite nossa canção
(-:\lclI lindo IH; de' r-oseh-a),
9L Em louvor aos Santo Retis

Ol.'tI lindo 1)(; de rosctra).

Os versos foram indo, até que me fizeram pagar a cervejada.
O terno de Santo Amaro é menos frequente. Conhece-se 110 inte­

rior de Araranguá e me diziam uns velhos dalí que chegou alí com

uma família proveniente de Santo Amaro, do municipío de Palhoça.



CIGARRA, CACHIMBO, CIGARRO-DE-PALHA" E
CERVEJA NA SOCIEDADE TEUTO-BRASILEIRA

T. C. Jumundã

BESOURO DE NATAL

"\VEIHNACHTSKÂFER"

A cigarra que canta durante o verão é figura central de lenda
infantil. - Quando os preparativos natalinos tomam vulto ponderá­
vel, as mães valem-se elo estrídulo do hemiptero e fazem a lenda. A
finalidade é conseguir disciplina elos seus peraltas. E' criação autên­
tica do teuto-brasllelro, pois na Alemanha durante o Natal não exis­
te besouros e muito menos a nossa cigarra que é dos trópicos e 'de
terras ela Europa meridional. Em besouros na Alemanha o notório
chama-se "MAIKAFER" ao pé da letra: besouro-de-maio, que é um

grande inimigo das plantações.
"wefhnachtskãrer" é vocábulo do Iolclore do teuto-brnstleiro, per­

feitamente ajustado numa lenda bonita e curta, porém, com signi­
ücação profunda. Sua tradução ao pé da letra é: Besouro-de-Natal pc­

n�m assim nunca é chamado, "\VeihnachtslüHel''' OU Cigarra. O est rf-



-27 -

dulo melódico silvestre emnresta colorido à presença dêste auxiliar

de Papai-Noel. Como acham no misticismo bem do gôsto germânico:
a cigarra lembra a proximidade do Natal, e para a petizada traquina
ela trabalha pai-a Papai-Noel ou seja São Nicolau que, entre nós é

comumente "N[C:OLAU" e "'VEIHNACHTSNlANN", nas áreas urba­

nas tem o primeiro nome e nas rurais, mais fechadas aos contatos

sociais com outros meios, é, conhecic1o com o segundo. O trabalho da

cigarra é anotar peraltices e da-las pai a o Papai-Noel, que, por sua

vez, pune os traquinas não dando presentes-de-Natal.
O solene memento quando a árvore-ele-Natal é acesa o Papai-Noel

entra com seu saro de estopa, suas roupas usadas, sua barba tradicío­
nalizac1a e voz falseada. Se Papal-Noel não pode chegar até a casa

que tem uma árvore acesa as clássicas velinhas coloridas já deixou
os presentes em seus lugares. O memento elo acender do pinheiro-ele­
Natal, que é a árvore popularmente usada, reveste-se de misticismo
emotivo e feliz. :\resmo os que passaram elos trinta são empolgadas
pelo sentimento da consagração da natividade e vão também verem

o que rei deixado pelo Papai-Ncnel ou receberem de mão própria.
Do ançião ao traquinas ainda fóra da idade escolar o momento pren­
de. Chamam a hora ele receber o que está sôb às luzes ela árvore-de­
Natal num só vocábulo: "\VEI�ACHTSBESCHERUNG".

Como diz.iamos, anter iomente, a Cigarra conta a Papai-Noel as

diabruras dos meninos traquinas. Como elas os traquinas sabem que
COITem o risco de n50 receberem o que encomendaram, na época
elas cigarr-as rí-cuts do velho que é dono cIe tôrtas as fábricas de
bríuquedns elo Universo, portam-se como meninos que não põem
milho em anzol para pescar pintos. Se o peralta açula seu cachorro
para fazer os gansos voarem ou corta os bigodes do gato, a mãe
lembra-lhe quo a cigana irá contar ao Papai-Noel. Assim conseguem
tréguas durante os mêses e dias antecedentes do Natal, as mães
teu to-brasíleíras.

Não é dif'icl l ouvir-se antes do Natal ele uma mãe para o seu

traquinas: "WEII-r�ACHTSKÃFEn" vai contar para ":-;'rCOLAU" .

e êle não te traz presente, O peralta sai bisoiho observando don­
de vem o estrídulo da cigarra e por minutos suspende as traquina­
gens. Assim o e;;:tl'ídulo elas cigarras que no verão infestam as árvo­
res, entram 11:1 otganizar-âo das comemorações do Natal na sociedade
teu to-brasileira.

Nas localidades mais isoladas, o processo aculturatlvo mais lento
permite a p.csença das vocábulos: "\VEIH:-,lACHTSRAUN" que vem a
ser Arvore-de-Natal; ""\VEIHNACHTE;'\I" me-mo que Natal, e nestas
Papai-Noel ou "São Nicolau" tem o cartão ele visita no original
"WElI-JNAC!JTSIVIANN".

Senhora residente na área urbana, certa vez ralhou com seu pe­
ralta ele alta categoria, peralta ti�uladol perguntador, curioso, levado;
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talhou ameaçando de mandar a cigarra contar para Papai-Noel as pe­

raltices do dia. No momento uma cigarra rompeu seu estr ídulo. O

traquinas que sabia do papel da cigarra no trabalho de informação

ao Papai-Noel ficou imóvel, visivelmente, arrependido aquietou-se de

modo tal que sua mãe apiedada do susto procurou reanima-lo e man­

dou que êle fôsse enxotar os passarinhos ela figueira. Não custou

muito e o peralta voltou com autêntica (t'Weihnacbtskâfer") cigarra
esborrachada por uma pedrada ... Alegando que o besouro tambem

furava figos.
E não sabia que era um elos muitos informadores de Papai-Noel

que ele havia apedrejado. nem lhe disseram.

O mais belo nesta lenda é que mesmo quando a criança conse­

gue identificar "Weihnachtskârer" como a simples cigarra e seu pa­

pel na llusã o infantil de Papai-Noel, não renega nem o esquece como

o Besouro-de-Xctal, Fica a historia corno lembrança grata dos tem­

pos ela ínoc nela: fica no rol das coisas que lembram os preparativo"

da festa natalina; fica com a saudade dos primeiros presentes, dos

primeiros sustos sob os olhos e barbas do Papai-Noel; fica nestes restos

de misticismo como pano de fundo para o pinheiro iluminando de

velinhas multicores, com frutas, sinos e animais coloridos. Até fi­

cam mais Jendárias P01' viverem a estrldular, ítcam ligadas a dias

de sol. árvores mais vereies, flamboyant florido, chorões cariciosos,

uma das grandes festas ela cultura germânica e às esperanças com o

ano novo. Preferem chama-la "Weib nachtskãf'er" pelo sabor lendário,
como de terras distantes e de séculos remotos. Embora seja da irna­

ginação elo teuto-brasüeiro no espontâneo da organização do seu folc­

lore,

o CACHIMBO E A CULTUnA DO SEU DONO

Parece ingenuidade encontrar no formato do cachimbo a caracte­

rização da cultura do seu fumante e dono. Contudo é facil concluir

que o formato do cachímbo elo tcuto-brasileiro não é o 'mesmo do

ítalo-brasileiro. l��ste elemento que parece fraco tem valor diferencia­

tivo aquí nas terras do Vale elo ltajaí. Levantamos pesquisa em vá­

rios grupos de zonas rurais, cofhemos . as fotografias que ilustram e

concluimos pela afirmativa: o cachimbo do teuto-brasileiro (fig. n. 1)
é de formato diferente do cachimbo do ítalo-brasileiro (figs. ns. 2 e 3).
Tambem não escontramos ítalo-brasileiro das áreas culturais que

pesquisamos usando o cachimbo encontradiço com o teuto-brasileiro.

Porém verificamos que o teu to e o ítalo, brasileiros, quando acultu­

rados perdem este traço c1iferenciativo. Um ítalo-brasileiro nascido

em Nova-Trento, em ocupação marginal na Vila de Ascurra, fumava

cachimbo ele formato usado pelos teutos-brasüeh-os (fig, n. 4); foi o

único que encontramos e mesmo assim não pertencia aos grupos to-
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mados para o 110S!i() trabalho. O formato ele cachimbo é elemento d i­

ferenclativo das culturas aludidas. E' notado até, popularmente, que

os tipos que usam cachimbos como os das figa. ns. 2 e :3 são, grossei­

ramente, tratados como italianos, embora não o sejam. O cachimbo

é uma lembrança ele outros que vieram com os donos nas levas pro­

vinclas do Tirol, ainda no domínio político da A usn-ía. Tivemos opor­

tunidade de ver Miguel Poffo, ancião da familia de pioneiros povoa­

dores de Ascurra (Indaial, S. C.) com belo exemplar de cachimbo de

louça fumando com orgulho.

Fig. n, - Ahin Schnr-Idcr-, uíonon-o do povoamento de Encano,

Indaial, se. Foto do autor
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Certa, vez, presenteamos um teuto-brastlciro (H. H_) residente
c rt.imícutacto em Ascurra, um cachimbo semelhante ao ela fig. 11. 2.
notamos que não havia se interessado pelo presente e tambem nun­

ca o vimes a fumar néle; por isso indagamos para obter a resposta
que, era muito pesado, dava mau gcito na boca: "E' CACHIMBO
DE ITALIANO".

Notamos que não tivemos oportunictnde de ver referência ao ca­

chimbo ele alemão, pelo menos nas condições e vezes que ouvimos
cachimbo italiano.

Concluímos que o formato do cachimbo não identifica a cultura
elo seu dono e fumante, como elemento infalível, porém cachimbo
como o da fig. n. 2 só encontramos em boca de l talo-bt-asi leiro nas

zonas rurais elos municípios de T:'!11lJÓ, Indaial e Rodeio.

}'jg. U. 2 - Angelo Baznu clln, Jtalc-tu-axüetro, plnnch-c <10 povoaaicuto
dç i\sqU'l'U, Jndulal, se. 11'otQ dç �,�tOl'



Enquanto o formato do cachimbo acusa diferença de cultura

com certa pi-ohabllidade, o "Cigal'l'o-de-r:alha-de-milho", popularmente,
"O PALHEiRO" é encontrado de mudo indistinto. Bem dito, é traço

aculturativo, não é diferente o caboclo litorâneo aLI serrano do teu to

ou ítalo, brasileiros, cortando o fumo com o canivete encardido, es­

rregando.o na mão e preparando a palha-ele-milho. O rorrnato do ci­

garro colado com saliva ou a 'maneira ele segurá-lo com os (LeIas e

puxar a baforada, o cheiro elo próprio fumo, sempre forte e pcuetran­
te, compõem a atitude acaiplracla. roceira, mal-acabada.

O cigr I ro-de palha é cerno caructerizacào de matuto, ele taba réu,
ele jéca. C 1';'1 éle n..s dedos ou ncs lábt s seu .umunto v.cado é no-

C'lGARRO DR 1'.U,HA me )!iT,110

'---'---1

Fig. n. 3 - João Possarnat, Itnlo-brastleh'o, ptouctro do povoamento
de aSÇ","'�, Indaíal, se, J,i'q(o dQ �utv�'



tado pelo acaiplramento elos gestos. A elegância elo fumar e o dguj'-
1'0 palheiro autêntico não se harmonizam. O fumante com êle só fica

bem com o g'eitáo l'f'ceiro. Dir-se-ia que é complemento de persona­
lidade rústica e nivela o tipo de qualquer cultura. Quem sabe usar o

pica-fumo e traga a baforada cio PALHEIRO sem denunciar-se maca­

queador, viveu no agreste, no campo, no rancho do pescador ou no

mato com o caboclo matcíro.
O teuto e ítalo, brasileircs, receberam o costume ele fumar o PA­

LHEIRO nos trabalhos de arroteamento nos primorrilos do povoa­
mento das terras do Vale do I tajaí; em contacto com as levas de na­

tivcs nos trabalhos de abertura de caminhos e est-adas: na pesca, na

Ftg. n. 4 - ,}nflo Gar-bnt-l, Itnlo-hrastlen'o de Nova-Tr'errto, vtve de

oC:Ul,;i:çcl0 m.u-gtnat cm / :'<CUI'l <I; convtveu muf to tempo com teutcs­

brasítelros cru Brusque, Foto do arqulvo do autor



caça, nas viagens, para satisfazer o vicio, para espantar mosquitos
ou deixar o tempo correr, na hera elo repouso em meio da tarefa ou

para ajudar o raciocínio na resolução do problema.
Não foi, unicamente, o cigarro-de-palha-de-milho que a cultura

nativa deu para o processo aculturativo do alienígena.
O alemão, mui especialmente, parece-nos que, por atavismo, pro­

"U:'-;_l a mata. Aceitou a provocação elos tr6picos, porém, equipou-se
com os clones da técnica de penetração das florestas. Escudou-se na

acuidade do nativo e com êle foi atraz ela madeira de lei, perseguiu �l

Ftg. n. i} - Um teuto-bt-astleh'o preparado pau-a cncm-, outr-os São
ma.s rnoârstos. t:C!'��::!! u'auca sem o facúo de mato c sempre call,.'udo
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anta e fisgou traíras. O exemplo aponta o colonizador dr. Blurnenau

guiado pelo caboclo Angelo; o engenheiro August Wunderwald per­

tinaz decifrador das vertentes do Benedito e Cedros; o engenheiro
Emílio Odebrecht que na expedição pelo o Itajaí do Norte só O coaí."

nhetro era alemão; Frederico Deeke o abnegado comandante da guar­

da dos batedores do mato garantindo o trabalho dos colonizadores e

pacificando o bugre arisco, e ainda outro Deeke, o José, que aliou Q

inteligência organizada na interpretação dos costumes nativos, sendo

assim o sertanista habiL
Na caça e na pesca o alienígena tomou contacto com o equipa­

mento da cultura nativa - aprendeu a curar-se elo frio e do calor

com aguardente que, prefere chamar "SCHNAPS"; e foi aprendendo
a remar bateira, armar esparrela, pescar com puçá, com côvo, com ca­

tueiro e oorn tarrafa.
Dir-se-ia que a caça e a própria mata despertaram no teuto-bra­

sileiro O atavismo da arma de fogo; a luta, o tiro, a vitoria sôbre a ca­

ça levaram-no a provocar a floresta úmida, quantos aos perigos não

chegou a avalia-los, foi mais afoito que consciente e somente a benevo­

lência da natureza poupou-o ele imprevistos fatais; equipava-se me­

nos para o desafio à mata e apenas dava expansão ao atavismo de

sentir o peso elo equipamento, o desabafo inflamado no íntimo oriun­

cio das raízes militaristas da raça germânica (fig. n. 5),

CERVE.JA E VINHO

Elementos fracos para oferecer prova de diferença de cultu­

ras. Popularmente, a cerveja é do teu to-brasileiro e o vinho do íta.
lo-brasileiro. Isto superf'icialmente; contudo é bom saber que o íta­
lo-brasileiro dos grupos que pesquisamos, no meio de sua dorninân
cía, tem mais presente o vinho, embora nas festividades públicas
não falte a cerveja; no lar é comum oferecer um "COPO DE VINHO".
O orgulho na oferenda está que seja o produto dos parreirais pro­

prios: é o copo de vinho para os amigos mais chegadas, para o padre
mais estimado, para as solenidades intimas do lar, para a bajutacão
às autoridades políticas. Diferença nítida é que o teuto.brastten-o

pode ter parreh-als mas ele macio comum não faz vinho .. não censo­

me uvas ao natural em igualdade de condições como faz com sagú
e açúcar bem conhecido como "G-RüTZE"; como seja o verão escal­
clante a época das uvas, é muito usado no elo teuto-brasileiro a sopa
ele uva que, nem sempre é servida Como sobremesa e sim natural­

mente como qualquer sopa, embora doce. A "GRüTZE" também é
conhecida na casa do Ita-lo-brasf leiro mas com certa parcimônia.
1!iste é mais pelo consumo da uva ao natural e cio vinho. Na época
ela fabricação gostam ele oferecer o produto ainda não fermentado e

divertem-se com fi complicação intestinal elos gulosos. Não existe



produção econômica nem a plantação de uva é meio ele vida, é plan­
tação subsidiária pois o Ítalo-brasileiro, seu maior cu ltívador, ocupa­

se diretamente com a cultu-ra do arroz, plantação em que é destaca

do pelo sistema lombarda, vulgarmente, conhecido entre nós, como

arroz do molhado isto, por ser cultura de terrenos planos e depen­
dentes de irrigação abundante. Na safra ela uva é comum os pro­

prietários de parreíraís obsequiarem seus visitantes destacados com

presente dos melhores cachos da variedade mais fina, anele apare­
cem: a niagura, isabel, moscatel e outras.

O vinho de maior referência dos ítalos-brasileiros desta área

cultural é o maduro.
O trato dos parreírais não é diferenciado numa ou noutra cul­

tura das mencionadas, contudo se encontra mais ítalos-brasileiros
com parreh-ais vistosos.

Quanto a cerveja e o vinho êste é diferenciado por vil' nos há­

bitos de algumas famílias, como o vinho caseiro, bebida tomada em

lugar de café ou de chá, quando a quantidade fabricada dá para tan­

to, como ainda fazem os da família ítalo-brasileira Fornari (Ascur­
ra, Indaial, S_ C.) mas com a cerveja não acontece o mesmo, a fa­

bricação de cerveja em casa para o consumo familiar e ele peque­
no grupo ele amigos avizinhados, desapareceu. Em casa mesmo fez­

se muito a cerveja doce, chamada "BIER" porém não tinha nem ce­

vada nem lúpulo e €ora, de abacaxi, de mel-ele-abelha, de gengibre, isto
ainda hoje se encontr-a na zona rural. Nos tempos de ontem porém,
haviam cervejarias em cada localidade de dominância teuto-br-así­

leira, se não existem noticias da qualidaáe do produto, sabe-se e entre­

tanto. que não consistiu em meio de viela rendoso.

Dai ficar o teu to-brasileiro indicado C01.110 bebedor de cer­

veja e o ítalo-brasileiro consumidor de vinho. Inda hoje um acusa

o outro: diz o teu to-brasileiro cobrando-se ela dór de cabeça depois
de um dia festivo 110 arraial ele dominância dos Ítalos-brasileiros: "LÃ
NA FESTA E;o;TREI NO VINHO DOS ITALIANOS". Sempre, nem

haviam italianos para sobresair na alegação, nem o vinho era de

falnãcaçâo local. O ítalo-brasileiro não faz por menos juntando
abundância ele gestos e prolixidade: "ALEMÃO Só BEBE CER­
VEJA E VAI A FESTA DELES AGENTE FICA". Para compreen­
são tenha-se em conta que alemão nato, conta-se a cledo e a cerveja
consumida em maioria são das marcas conhecidas e não de fabri­
cação local.

Um cr-ítico ele arte, paulista e culto, disse-me que ao passar em

Joinvile pe!a primeira vez pensou com seus botões "aqui beberei
bôa cerveja:'. i-ensava êle nas raízes germânicas cio povoamento da
bela cidade catarinense, porém, bebeu cerveja igual a fabricaela em

São Paulo.
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A cerveja do alemão e o vinho do 'italiano nas terras do Itajaí
é mera referência histórica cio que se sabe, por ouvir dizer, ou, por'
se ter lido e, das oleogravuras antigas.

O equipamento da cultura material das comunidades 'teuto-bra.
süeiras dês muito tempo perdeu sua cervejaria e o clássico caneco­

ele-cerveja <CBIERSEIDEL" que hoje é decorativo e raríssimo no

original; as imitações não voltaram aos balcões e mesas dos bares;
são apenas objetos de adorno.

A fabricação de vinho particular, caseira, ele nome só um ou

outro, por exemplo os pioneiros F'ornar-l em Ascurra (Lnda ial, S.

C.) e Bertoldi na Cidade de Rodeio, e poucos outros. A fig. n. 6, é de

Fig. n. 6 - Alla Pot-nat-i, usando a Indumentár-Ia com que trahalha
na Ialn'Icação de vinho doméstico



Ana Fornária, na roupa de trabalho de fazer vinho, ela ajuda ao

['ai e ambos são auxiliados por operário diarista. O vinho faz par­
te ela alimentação diária e o mesmo não acontece com a cerveja. O
mais notório nas apreciadores da cerveja é a reunião costumeira, na

mesma hora e no mesmo local. A ética estabelecida nestas reuniões.
é que o conviva paga e bebe em igualdade de condição, geralmente,
apelidada de "rodada", É quando um número de garrafas foram es­

vasiadas c os copos ainda não consumidos ele todo: o conviva não
tendo pago pede outras cervejas em quantidade igual ao pedido ja
feito; esvasiac1as as garrafas a vez do pedido ele novas cervejas cabe
ao outro e a roda vai correndo - todos bebem e todos pagam. Mes­
mo que sejam, únicamente, dois: o que convida manda vir duas cer-

f
�

b���-",---,,�
Ot.�o Sehufz - tento-ln-nsfloü-o, domiciliado (' resfdente em lndainl.

(Não th-a () ear-himbo ela bôr-a I' pes-guntumos a ('1(' l'OL' quê não

tuuun-a ('III c.u-lumbo ('01110 1I1lI ele," elas figs, ns. 2 t' :1; foi ln-evu na

I'(' .... po�ta dizendo flue uão cru italiano)



vejas, serve ao convidado e antecipado pelo "PROSIT" (saúde) es­

vasiam os copos porém antes ele esvasiarem as garrafas o convi­

dado manda dr outras duas como seja agradecimento, e agora �

quem enche os copos. O revezamento prossegue conforme a sêde e

o desejo, porém um não paga nem menos nem mais que o outro. A

quebra desta sutileza prepara terreno para sanção social negativa.
Quando a roda é grande e o momento comporta, na expansão das

alegrias fazem córo com cantiga 'muito conhecida elos aprecladoi es

ele cerveja: "Trink, trink, Brucderlein, clie Sorgen zu Haus!j, (beca,
beba, querido irmão e deixe as preocupações em casa).

As expansões do canto marca o consumo de cerveja. Não se

canta sem amontoar primeiro muitas garrafas vasias. O descendeu­

te de italianos e de tiroleses não fazem ao contrário em suas festas

públicas que, são. quasi sempre, mais regadas com cervejas. Natu­

ralmente que preferem cantar em italiano. O teuto-brasileiro tem

maiores oportunidades festivas, diverte-se mais e a sua "Socieda­
de de Atiradores" (SCHüTZE�VEREIN) é o centro diversional

mais importante, mantém domíur.ncta. A maior festa era a da es­

colha do "rei dos atiradores" (SC�IüTZENKoNTG), presentemente,
os bailes esporádicos, ás vêzes até fora elo calendário festivo, as

festas beneficientes e outras igualam ou superam. Contudo o jul­
gamento da grandiosidade ela festa é balanceado pelo consumo ele

cervejas e, consecutivamente, o resultado financeiro, se a festivida­

de foi benef'iciente. Em várias oportunidade ouvimos: "A festa X foi

grande, BEBEU-SE nela N engradados de cervejas". Se houve ou­

tra 'maior a réplica vem: "A festa Z foi maior lá BEBEU-SE Ncmals-j
engradados de cerveja". O consumo da bebida registra o climax da

festa. A bebida em maioria absoluta é cerveja, que é contada em en­

gradados e é a embalagem fornecida pelas cervejarias e comportam
24 garrafas.

Nas festividades leigas ou religiosas ou cívicas não comparecem,
unicamente, teu tcs-hrasileí ros, mesmo nos grupos de dominância dê­
leso Todos vão lá, indistintamente. Não é raro ver-se na rodada em

torno do balcão lusos, teu tos, ítalos e outros brasileiros eufóricos a

entoarem o CÔl'O estimulante: "Trink, uink, Bruederlcin" .



o LOBISOMEM
\\'allcL' F. Pinzza

N B. - Quando da I'('ali;r,a�:iio do 1° ('OIl�I'('S�O Brnsf h-f-

1'0 de ..cotclorc-, no Rio (}(' .Ia nch-o, {'III Ap;ôsto do ano pp.,

o prr..-('utt' tr-abalho foi, na :-:('('(,';10 ('0111IH'Ü'llfc, ampla­
III('n1.(', dtscut ido. Na(luf.lC' belo r- ch-vudo debute ci('nHi'j.

('O $P dostncm'nm as <lIH'cda,õ('s elo Prof. Tobias Roscn­

ht')'.!{, (la .:\ssoda(:.10 'I'ucumana 0(' Pouctor-e: do Prof. Per­
naudo Seio Pauto, l'l'latol' do trabulhn, ela Comissão Bn­

ha na de Fotcloi e: r- <lo Dr. Edp;al'fl de Almeida, do Instt­
i uto de Psirn náltsr-, do Hio.

As "eatóriz-s' de lohisumcm de há muito percorrem o nosso Bra­

sil, tôda .... América e todo () orbe terrestre.

Eminente folclorista sintentizando o que se tem escrito sôbre
êste mito nos aponta as suas origens;
ropco" (1).

P F:i!;LIX COLLUCIO - "Dicionário Folklorico Argentino", ed. "El Ateneu", Bue­

IlQS erres, páge. 241 e 24�.

este mito de origem eu-
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A Europa é de civilização multímilenar.

E, noutro eminente estudioso cio populárto, encontramcs:
"O Lobíshomem nos foi trazido pelo colono europeu. Está em

todos os países e épocas, com histórias espalhadas, sob nomes vá­

rios, registada nos livros eruditos. É um dos mitos mais complexos
e escuros pela ancianidade e divisão local" (2).

E, remonta aos primórdios da tradição, ainda, o mesmo autor:

"A tradição clássica é da Grécia. Licaon, rei ela Arcadia, filho ele

Pelago, primeiro soberano da região, tentou matar Zeus, seu hés­

pede de lima noite. O Deus castigou-o dando-lhe a forma vulplna.
Nenhum erudito conseguiu explicar a fábula. Nem mesmo esta se

reduz a uma só versão. Noutras lendas Llcaon fez um sacrifício
humano e sua metamorfose significa a cólera divina. Também Li­

caon levou à mesa, onde Zeus era servido, carne humana, Ainda,
segurido Pausanias. Licaon sacrificou um filho a Zeus no monte

Ltceeus. O final é idêntico, O rei s'e transforma, e para sempre, em

lobo".
Daí passou à Roma, e ela Cidade elos Césares com os seus exér­

citos conquistadores se difundiu pela Europa, pelo norte da África

e Oriente próximo.
Com os nomes ele "Versipélio elos Romanos, é o Licantropo dos

Gregos, o Volkodlák dos eslavos, o wer-wotr cios saxões, o \Vahrwolf
'

dos germanos. o óboroten dos russos, o Uamrammr dos nórdicos, o

Loup-garou dos n-ancé ses (3). o Loblshomem da Península Ibérica
e ela América Central e cio Sul, com suas modificações fáceis ele Lu­

biszon, Lobohomem. Lubísbcme "é, sempre, "a crença na me­

tamorfose humana em lobo, por um castigo divino"

Assim, não erramos quando, certa \'€7., arírmáramos ser o mito

popular mais conhecido neste nosso vasto Brasil, campo ímonvn

para os fclrlordlogos O).
E, vai, dêsse macio, tendo vicia, pois, nêle "os nossos matutos

acreditam" e, também, a gente elas cidades €, "talvez seja o mito

popular mais notável" (5),
Surge, assim, o lobisomem, "lubizóme para o caipira do litoral

paulista, "labizóme" do cabôclo sergipano, ou "Iobisa" elo homem
sul mineiro (6) que enche as horas- elos contadores de "estórias" de
todos os quadrantes do nosso Brasil.

2) LUIZ DA CÂMARA CASCUDO -
.... Geogrnfln dos Mitos Brasileiros", ed. José

OJimplo, Rio, 194'1, págs. J95 e seguintes.
3) ST'ANA NERY - In "Antologia do Pclclcre Brasileiro", de Luiz da Câmara

Cascudo, ed. Livraria Martins. São Paulo, p(l�s. 208 e 209.
4) Nossa Comunicação à Oonüssão Nacional de Folclore, ctstrtuuicta pelo doc. n.

187 - "O Lobishomem".

5) ADEM'\R VIDAL - "Len�ns e Superstições", ed. "O Cruzeiro", Rio, 1950,
1l1'Lg. 469.

6) AMADEU QUEIROZ - "Provérbios e ditos populares", ln Revista do Arquivo
Municipal, São Paulo, tomo XXXVIII.
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('0)10 É O ITO�IEM - LOBlSOME�I?

É, como vimos, um mito universal e, por isso, procuraremos
estudar as suas características no Brasil com os nossos parcos re-

cursos.

Vejamos, portanto, primeiramente, quais os indícios que apre­
senta um indivíduo que é - segunda a crença popular - lobiso­
mem.

Comecemos com os dados colhidos por um dos nossos mais ati­
lado e esforçado pesquisador, cujo centenário comemoramos:

"0 Lohishouu-m que no maravilhoso da imaginação popular é

um produto, ou de UI.l) incesto, ou nasceu ele uma série ele sete fi­

lhos" (7). - Isto na terra pernambucana.
Quanto ti segunda parte, isto é. série de sete filhos, registra-se,

igualmente, no vale do Paraíba do Sul:
"É um cios sete filhos de um casal, quando não há mulher para

interromper a série e quando um dêles não batiza, outro dos ir­

mãos, para quebrar o encantamento" (8).
Entretanto, em Portugal - a Ter-ra-Mãe do nosso Brasil - e

donde nos veiu uma riquíssima herança popular, foi registrada a

seguinte versão:
.. () Iilho que nasceu após uma série ele sete filhas" (9).

Idênücamorue ao vale do Paraíba elo Sul é registrado no rnu­

nicípio catar.nense ele Ttjucas, pois "se nascerem, consecuttvamen­

te, numa família, sete Pilhes varões, o último deverá ser chamado
Bento. do contrário ficará lobisomem" (10). ,

.Iá em outros lugares são apontados como inimigos ela honra,
tal como nos afiançou velho cahôclo: é indivíduo de má índole, au­

tor de algum b.u-haro crime, especialmente contra a honra ou con­

tra gente fraca: crianças, mulheres grávidas e velhos (11).
Ainda como inimigo da honra é conhecido nos pampas gaúchos:
"Diziam que eram homens que havendo tido relações impuras

com as SlWS comadres, emagreciam" (12).

7) F. A. PEREIRA DA COSTA - "Polk-Icre Pernambucano", ln Revista do Ins­

tituto H. e Gengráf'lco Brasileiro. 1907, tomo LXX, pâga. 77 e seguintes.
8) RUTH GUn1ARAES - "Filhos do M;}do", ed. Livraria do Globo, POrto-Alegre,

1950, pago 129.

9) LUIZ DA CAMARA C.",SCUDO - "Geografia dos Mitos Brasileiros", citando
Oliveira xcerune. pago 203.

10) D. E. E. - Informação prestada pelo sr. Agente Municipal de Estatística ao

inquérito lançado pela Departamento Estadual de Estatística e pela Comis­
são Catarlnense de Folclore, sôore "Crendices e Superstãções".

11) Nossa Comunicação. acima mencionada.
12) J. SIMOES LOPES NETO - "Contos oeucnescoa e Lendas do Sul", cu. Livraria

do Globo, Pór to-Alégre, 1950, pág. 356,
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Na zona do brejo paraibano "descrevem-no como um homem
normal que, em certas horas, e em dias determinados e sob deter­
minadas condições, toma o aspecto de um animal e sai a correr o

fado, cumprindo o castigo impôsto pela Divina Providência, pelo
pecado de adultério de compadre com comadre, de devota com pa­
dre, dos incestuosos e blasfemos ... O povo simples e crédulo, em

Desenho <1,1 Jotog'raffa do "Joblsomcm" dos Coi-roía, Curudor, se.
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geral, sente pena dêles, por considerá-los, antes de mais nada, pe­
cadores em penitência" (13).

Mas. o Mestre dos folcloristas brasileiros adverte:
"Para o norte já não há razões morais" (14). E aponta resul­

tado de coleta verificada no Rio Grande elo Norte: "O Lobishomem

é uma determinante elo "amarelão" (ancilóstomo) , da "maleita" (pa­
ludismo)".

Testemunhando a sua assertiva aparecem-nos dois depoimentos
referentes à Paraíba.

Um da chamada zona do Sertão:

"Todo sertanejo sabe que o lobisomem é um sujeito doente: so-

"Lohisomcm" do norte da Al'gcntiua (conf. publ. do "Dlclonúi-Io
Folhlórico Argentino", de CoJlucio).

13) JOSÉ LEAL - "Mitos populares", comunicação à Comissão Nacional de Fol­

clore, doc. n. 135.

14) LUIZ DA CAMARA CASCUDO - "Geografia. dos Mitos Braalleh-oa", ed. cita­
da, pág. 201,J.
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bretudo pálido e meio avêsso ao trabalho, fatigado nos modos e

meio misterioso nos movimentos, Não se alimenta bem, Vive qua­
se do vento, Mas não morre facilmente, Dura a vida tôda: setenta,
oitenta anos. Por que? A verdade anda escondida, ora se anda, ..

"

(15).
E o outro, da orla marítima paraibana: "Ó, no litoral o mito

se apresenta com outras particularidades, sabel,,..l')-se, que, para vi­
rar lohsornem, se torna preciso o indivíduo - -mpr'e amarelo c

doente" (16).
E mais urna vez se demonstra que "não há regra sem exceção",

pois a versão do brejo paraibano é diferente, nesta parte, das ou-

tras que correm no nordeste,
Temos, assim) assentadas as características elo homem-lobiso­

mem.

('0:\10 SE A [JRESENTA '?

1\S formas como o lcblsomern. já transformado, se apresenta,
variam de lugar para lugar.

f.:, s-empre. em forma de animal, e a úníca \·P7. que I) n50 ('I)­

C0I111 amos como tal foi. em Nova-Trento. parte cLJ teri-ltor!o catarl­
nense, onde é "um homem de olhos afogueados, pêlo eriçado, ver..

tre aberta e sà.rgrnndo, unhas agucadas e que expele fogo pela
bóca",

Pois no sertão ela Para Iha é 1J(,7,('L'J'O 1l{,�TO. "E é bezerro negro
diferente dos outros, ainda porque ostenta. couro cabeludo ele f8-
zer cachos, além de cascos pequeninos, olhal' fuzilante e, depois,
dotado ele fôrça c agilidade extraordinárias" (17).

No Rio Grande elo Sul se apresenta como "um grande cão" (18)
e e111 Alagóas também. "mas sem cabeça" (19).

Fui forma de forco ê assinalado em São Francisco do Sul e

em j'jguar'ú. na ru Ia ltoránea catarínense (20). Igualmente foi re­

gistrado no Hio Grande de São Pedro (21).
No entanto, em Caçador. no oeste catarinense, é "um horrendo

Iohisomem-dr-agâo" com "cêrca de 3 metros de comprimento, tem

15) ADEMAR VIDAL - obra cttade , Idem. Idem. págs. 170 e segutntcs.
1$) ADE"'�A.R VID ..�L - op. clt .. idem, Idem.

17) ADEMAR VIDA L - op. cn.. idem, Idem.
18) LUIZ CARLOS DE MOHARS - "vocnbutúrm Su!-Rlogr:mdense", ed. Livraria

do Globo, Pórt.o-Alcgr-e, Hl35, pÂ�, 13i.

19) THÉO BRANDAO - "Mitos Alagoanos". citado por Luiz da Cãmnra Cascudo
in "Geogrnffa dos Mitos Brastletros", pág. 450.

20) D. E. E. - Informações preatndns pelos 31"S. Agentes Municipais ele Estn.t.fstl­
ca no inquérito supra-citado.

21) J. STMbES LOPES NETO - op. cn.. idem, idcJ1l.
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dôrso de dragão e formidável bôca provida de agudíssimos dentes.
Pelas ventas dilatadas lança um bafío nauseabundo" (22).

E vimos como o lobisomem se apresenta aos olhos cio povo cré­
dulo dêste Brasís.

* •

O ENCANTAi\!ENrl'O

Para analisarmos esta parte, necessário se torna que, primeira­
mente, façamos três indagações: QUANDO� COMO e ONDE se pro-
cessa o encantamento.

A primeira pergunta já se. encontram divergências.
Pois bem, então esmiucemos os dados coligidos.
Comecemos por além-mar, em Portugal, onde estão as nossas

mais pro.undas raízes:
A versão Que nos veiu d.z que o encantamento se dá "aos treze

anos, numa terça ou sexta-feira" (23L
E, se no Rio Glande do Sul "tôdas as se-ctas-Iclrcs, alta noite"

(24); em �'ant?l Catarina, seja em São Francisco do SuL Fiiguaçú, La­

guna, Caçador ou Nova-Trento-é na sexta-feira, à hora zero, que se

"encanta" (;j), apesar ele, em Caçador, prefe::-ir -'C5 días ele lua,
principalmente se forem datas da quaresma ou dia 13". e, em No­
va-Trento "em lua cheia ou quartn-minguar.te"; e o mesmo se dá
em São Faulo, no sul de Minas. em Atagúas, em Perna.nbuco, na

Paraíba c no Rio Grande de Norte (26).
Agor>, às outras sí tuaçoes do "c-:=::antamentu": como e onde

se processa.
Para melhor visão dos aspectos do fenômeno analtzaremos o

modo cle ti ansformacâo e local. em conjunto.
Comecemos r:eia nordeste b.usileiro tâc fértil em mitos po­

pulares.
Na Ftu'uíha Ll"ts versões nos são Jpr€ .sentadas: a do litoral, a tio

brejo e a do sertão.

Vejamos a primeira:
se torna preciso procurar uma encruzl lhada, cheia ele ma­

riscos de praia, onde se despe, dando vár-ios nos na camisa e no

lenço. Deita-se no chão. Espojando-se como quadrúpede. Uns di­
zem que

é

le engole os mariscos cio mar. Outros coutestam essa ver-

22) D. E. E. - rnrormccão pi"c5�ad:1 pelo sr. Agente Municipal de Estatistlca no

meactcnaco rnquérno.
23) LUIZ DA Cj\lI1.>i.RA CASCUDO - "oeoeraüa d03 Mitos Brasüetroa", citando

Ottvetra Martins, pág. 203.

24) J. sn:0ES LOP:E:S NTO - cu. clt., Idem, Idem.

25) D. E. E. - Informações dos :;1'$. Agentes Municipais de msencrsetce ao inqué­
rito mencionado.

26) Autores Já citados.
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são. Depois entra a fazer desarticulações com as pernas e braços,
encostando a cabeça aos pés, remexendo-se para a direita e esqner­

da, dizendo palavras a tôa. _:
- Encoura, desencoura, encoura, ele­

sencoura, encoura'' (27).
Versão idêntica a esta corre no litoral pernambucano (23).
Entretanto, diferente ele tôdas as versões que confrontamos

esta cc lh'da no brejo paraibano:
.. rebolando-se o aspirante na cama de um animal. ainda

quente do corpo dêste, cuja forma tomará. É condição imprescindível
pai a a transformação que, no momento, os raios da lua incidam dire­

tamente sôbre o homem que estiver deitado na cama do irracional,
manifestando-se, ele inícío, pelo crescimento das unhas e cabelos, se-'
guinclo a modificação da fisionomia com o crescimento dos dentes que
dão perfeita semelhança com o animal modêlo", - "Adquire desde

logo todos os instintos animalescos" (29).
E, por fim, a versão elo sertão paraibano:
"Sai de casa à procura ele algum recanto ele estrada onde se

deite. Espoja-se, requebra-se todo, fazendo trejeitos, até virar um be­
zerro negro de longas orelhas" (30).

Em Pernambuco é o mesmo cenário até "encontrar com um lu­

gar onde um cavalo ou um jumento se espojou, espoja-se também,
tomando a sua forma" (31).

E, finalmente, na terra alagoana, se completa o "encantamento"

quando "tira a camisa fora do corpo e dá-lhe 7 nós. Esconjura Pai,
Mãe, Padrinho, Madrinha, o nome de DeLIs e de Nossa Senhora" (32).

Temos, dessa forma, focalizado o "encantamento" ele um ser hu­
mano em lobisomem.

• •

A ação elo lobisomem é a mais perversa posstvcl. I/É triste" se

ver o que fie faz ,..._ diz o nosso matuto.

QUJ.ndo o dito anda à sôlta "os cachcrros u.'.. am e o perseguem
latindo e mordendo, o gado quando sôlto nos rastos, corre que nem

louco e quando está prêso se torna ínq r.eto e procura disparar das

mangueíras , e tôda a pessoa que tiver a infelicidade de ser mor-

27) ADEM!lR VIDAL - op. citada, idem. idem.

28) F. A. PEREIR,A DA COSTA - cn. citada, idem, idem.

29) JOS:e LEAL - comunicação acimn mencionada.

30) ADEN:.'�R \'IDAL - op. citada. idem, Idem.

31) F. A. PEREIRA DA COSTA - op. cit., idem, idem.

32) THÊO BRANDAO - "Mitos AlagOllnos", citado por Luiz da Câmara cascudo,
acima. mencionado.
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elida pelo excomungado elo bicho. não tem que ver, na primeira sexta­

feira de lua cheia, vira em seguiclinha lobishomem" (33). Isto bem

perto ela capital catarinense, no município de Biguaçú.
A sua agressividade é respeitada e enfrenta, "ferozmente, qual­

quer pessoa que se lhe depare em frente" (34), mas o nosso pescador
de camarões da Ilha de Santa Catarina pede a Deus que o livre do

"coisa-ruim" !

Urn cabôclo do interior catarineuse disse-nos que o lobisomem

"suga o sangue das criancinhas, especialmente, das que, ainda, se

amamentam.-Desvirgina as donzelas" (35).
Entretanto, para a grande maioria elo povo é um terrível hema­

tófago.
"Ataca os bichos, chupando-lhes o sangue e, se tem algum inimi­

go homem, andando peja estrada, pega-o na certa para a sangria
mais violenta 110 pé elo ouvido. Ou na batata da perna" (36) - as­

sim corre o mito no sertão paraibano e no município catarinense de

Pôrto-Belo,
No Rio Grande do Norte, no entanto, em luta, "derribada a víti­

ma o Lobishomem despedaça-lhe a carótida com uma dentada e su­

ga-lhe o sangue" (37).
Em Caçador, no oeste catarinense, o lobisomem, "ao contrário de

seus congeneres, êste exótico ser sobrenatural alimenta-se de sangue
dos mortos (falecidos sem confissão). Quem ouvir uivos terá vida

por pouco tempo". - Êste lobisomem é conhecido por "Lobisomem

dos Correias" (38).
E temos, assim, visto qual seja a ação do lobisomem, êsse mito

que mais povoa a cabeça da gente simples e crédula do nosso Brasil.

o DESENCAN'l'A�!ENTO

o desencrmtamento, conforme demonstraremos se processa ele
dois modos, segundo a crença geral: naturalmente e por ferimento
em luta com o homem,

A prtmeira informação que a êsse respeito colhemos foi em No­

va-Trento, se, quando nos disseram que, ao final da fase lunar o

lobisomem se tornava, novamente, um ente humano normal.

33) D. E. E. - Informação do sr. Agente Municipal de EstatistlCu. de BI-

gunçú - S.C.

34) JOSE LEAL - comunicação mencionada acima.

35) Nossa comunícncão à C N. F., atrás mencionada.

36) ADEMAR VIDAL - op. citada. idem, idem.

37) LUIZ DA CÂMARA CASCUDO - "Geografia dos Mitos Brasileiros", pago 208,

38) D. E. E. - Informação do sr. Agente Municipal de Estatistica de Caça ..

dor - 8,C,
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Ou então, "só se desencanta quando o galo desperta no terreiro"
(30) - veiculam no litoral paraibano e catarlncnse, neste especial
mente nos municípios litorâneos de Pôrto-Belo e Biguaçú.

Colhida em Pernambuco foi a versão que se segue:
ao ouvir o cantar do galo, percorre o Ioblshomern sete ci­

dades e chegando, de volta já ao lagar do seu encantamento, espoja
se de novo, retoma a sua forma humana" (·10),

Quasi, iclênticamente, é a versão corrente 110 brejo paraibano,
anele "antes que chegue o dia, o Iobishomern regressa ao local do en­

cantamento e novamente se rebola na cama elo animal, readquirindo
a personalidade humana, regressando calmamente para casa, com tô­

da a aparência de pessoa normal" (41).
Com referência ao Rio Grande cio Norte, além ele 110S dizer co­

mo se "desencanta" o lobisomem, nos diz, também, como proceder
para que o lobisomem não se "desencante" jama.s,

Eis a original fórmula:
"Se esconderem a roupa que o lobisomem deixou na encruzilha­

da ou cic,;�iz21';:m Oi: sete nós. Ilcará êle todo o I esta de S'..1a existên­
cia um h'cho fantástico. vão há notícia de transformação depois da
morte" (42).

E, finalmente, o "desencantamento" por ferimento.
.

Asseveram na terra pot.guar que "o lobisomem é invulnerável a

tiro" (-l3).
Em terras catarin ensss. em t" das as .ntor.nr+õs s colhidas, o lo­

bisomem não é enfrentado por ente humano nor-mal.

Mas, ainda com referência ao dito daquelas paragens nordesti­
nas inf'm ma erudito fnlc'orólogr-:

"S6 se a bala estiver 1112Lda em cera de vela ele altar onde se

haja celebrado tr í
s Missas da Noae ele Natal. l\ faca. a Ioce, mesmo

a pequenina qu.cá. uma s.mples "uradela ("h� canivete, desencanta o

fado" (41).
De modo 'dântíco é a versão que ncs veiu do sertão paraibano

(..J.5) e o:«, S::! ideutif.ca com uma i eg.su-ada c m Pe: nan.buco (46)
e outra elo Rio Crande d a Sul (!íL

E o lcb.s.nncrn "vai desencantar-se ma.s ,Yliante·'.
No lrejo paraibano, se ferido "o lobsorncrn se desencanta e en­

frenta f't mcamente o agressor. de homem pl:'a homem" ( 3).

39} ADE�:AR Vli)_�.L - cp. crtaaa. idem. trcm.

40) F. A. PE,R-�iRA DA C:JSTA - cp errada. p:',:;. ';8.

41) JOSl!: LEAL - comumcacêo ::. C. N. P., supra cttac'n .

42) LUIZ DA Cfi.:\IBRA CASCUDO - "oeozrerto dos Mit::s arcsnetrca'', pág. 211

43) LUIZ nA c.h.fAR.'\. CASCUDO - op. cnace. ree:n. !::01l1.

44) LUIZ DA C.o\J\.filRA CASCUDO -- op. cueca. ruem. Leln.

45) ADEh-�AH. ·�-I,;JAL - cp. cneua, tce,», iue.n.

46) F. A. PEREIRA DA COSTA - op. citada, Idem, Idem.

47) LUIZ CARLOS DE MORAES - cp. crtada, Idem, Idem.

48) JOSÉ LEAL - comunicação supra-citada.
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Temos, assim, por encerrada esta nossa modesta contribuição
à feitura do Mapa do mito do lobisomem no populár-lo brasileiro e,
em especial. no nosso Estado de Santa Catarina.

Quando se tiver levantado, totalmente, a hibllografia folclórica
brasileira esta tarefa se tornará muito mais fácil e poder-se-á, então.
levar a cabo êste interessantíssimo estudo, um dos mais atraentes

que se apresenta no nosso Folclore.

• •

VERROS no J.OBISmm�[

As trovas populares de quando em vez cantam as coisas extra­
ordinárias que acontecem.

Assim, raro é o lugar no Brasil onde um cantador não desfie
umas estrofes ao som de uma viola.

A crença do lobisomem, no município de Caçador, se., motivou
de vate popular os versos que abaixo reproduziremos.

Seja-nos, porém, lícito, primeiramente, divulgar a informação
que, de lá, nos veiu:

"Segundo espalhada e antiga crença local, aparece às sexta-feiras,
no cemttér!o da família Correias, um horrendo lobishomem-dragão;
prefere os dias de lua, principalmente se forem datas da quaresma
ou dia 13. - Mede cêrca de 3 metros de comprimento, tem dõrso ele
dragão e formidável bôca provida de agudíssimos dentes. - Pelas
ventas dilatadas lança um bafío nauseabundo. - Ao contrário de
seus congeneres, êste exótico ser sobrenatural alimenta-se ele sangue
dos mortos (falecidos sem confissão). - Quem ouvir seus uivos terá
vida por pouco tempo",

Após esta introdução, vejamos os versos:

Quando aquí era deserto
Poucos moravam nêste sertão,
Existiam brancos e negros cativos
Era tempo ele escravidão.
Branco era batizado
E preto morria pagão,
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o povo já tinha medo

Que isto désse confusão

Apareceu logo um gritadô
Já viram que era visão,
Era o tal do "Lubizôme"

Espl'ito de negro pagão.

v

III

Tinha uma negra sete filhos,
Todos os sete bem negrinhos
Se o mais velho não fosse batizado

O mais moço virava lubizomezinho;

O mais velho morreu sem batismo

E deu destino ao pequeninho.

IV

A mãe dos meninos - chorando -

Sem êste destino podê cortá,
Viu o mais velho virá lubizôme

E o menorzinho boi ta tá;
O resto não digo nada

Tenho medo inté ele contá!

Contando um pouco desta história

Ví êsse monstro aquí no sertão,
Não-sei se morto ou vivo

Só sei que horrível visão

Estava em um cemitério
Sexta feira da paixão.

VI

Eu fui pagá promessa,

Que há muitos anos devia:

Ir a um cemitério, em horas mortas,
Quando todo o povo já dormia
E sem ouvir o cantar do galo

P:rguntá o morto o que queria.
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VII

o povo já me prevenira
Uns quantos dias atrás
Que nestas encruzilhadas transitava

O Pé Redondo ou Satanaz,
Que por êstes lados à noite

Ninguém pôde caminhar. em paz.

Vln

x

Eu devia essa promessa
E só tinha que pagar
Por mais que custasse a vida
Prá Deus não me castigar -

Ir sosinho ao cemitério
Chamar mortos e ouvi-los falar.

IX

Afinal foi chegando o tempo
Até chegou o dia -

Sexta feira ela paixão,
Serrando as ave-marias;
Era noite a noite de falá e'os mortos

De ir pagar o que eu devia
Promessa era de salvar minha via,
Por outro nêste mundo eu não fazia.

A cidade já silenciosa dormia
Escura noite trovejando
Com meu aparelho de fotografia
Fui pouco a pouco caminhando;
Relâmpagos alumiavam; aos poucos
Do cemitério fui me aproximando.

XI

Abr! a porta elo cemitério
E sôbre cruz ajoelhei no chão,
Acenclí umas velas; fechei os olhos
E silencioso pensei no Irmão;
Sepulto moveu-se e um gemido ouví,
Estou perdido, Deus meu Deus, perdão!
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Que assombro, que medo, que horror

Um rosnar, um gemido escutei!

Uma estranha vizão acenava

Que isso, meu Deus, eu não sei.

No cor-rer dtspat-ou-me uma chapa,
Corrí pelo escuro e afinal escapei.

XIII

Eu contando direito esta história
Representa ínté um sonho,
A fotografia é que lhe vai provar
Si é lubizôme ou dernonho.
Não caminho mais de noite, e promessa não faço
Nestas embrulhadas nunca mais me ponho!

Caçador, 22 de Maio de 1946.

(Ass) Altino Bueno de Ollveh-a

Como vimos disparou uma chapa e a fotografia damos em sepa
rado num desenho, (porquanto o original se encontra no arquivo
da C. C. F.), juntamente com a do lobisomem comum. ao norte da

Argentina e ela Bolívia.



CIGARRO DE PALHA

João dos Santos AI'eão

o tabagismo tem sido, através do tempo, um dêsses vícios que

mais se têm acentuado entre os povos.

As campanhas desencadeadas quanto ao uso do fumo parece não

ter conseguido o seu desiderato e; cada vez mais se arraiga por todos

os recantos do mundo. Podemos bem avaliar o seu progresso, pelo
desenvolvimento da cultura do fumo em muitos países, formando

verdadeiro fatal' de suas economias.

Entre nós, quem teria ensinado o índio a fumar? E por que êles

encaram êsse ato como fazendo parte do seu ritual nas manifesta­

ções de concórclia e harmonia?

Por expontànea a sua manifestação entre nós, os fumantes pro­

curaram usar dos meios ao seu alcance e dai -se tornou o ato despido
de regras e preconceitos vindos de fora.

O contacto com outros povos lhes têm oferecido novas sugestões,
mas aquilo que se tornou parte integrante de suas vidas, não mais

será esquecido e continuará, pelo tempo em fora, a ser praticado co­

mo um hábito e transmitido aos que a êles afeiçoarem.
Certa vez, Viajando de Blumenau para Rio do Sul, na Estrada de

Ferro Santa Catarina, tive c0JI10 companheiro um senhor já madure,



- 54-

alemão, que era lavrador no interior de um desses municípios. Em

dado momento ela viagem, sentiu vontade de fumar, ou melhor, pitar,
como é corredio entre os caboclos. Inicialmente tirou do bolso algu­
mas palhas ele milho arrancadas ele uma espiga e, depois de escolher
a que melhor lhe satisfazia e dobrada cuidadosamente com a parte
mais liza para fora, puxou ele um grosso canivete, dêsses "tira pro­

sa", sovando-a de um e outro lacIo. Aparou as pontas, deixando-a no

tamanho desejado que, por sinal, era bem maior do que o tamanho

elos cigarros comuns e colocou atrás da orelha. Tirou um pedaço de

fumo em corda e, paulatinamente, começou a cortá-lo, fazendo pe­

quenos rclétes que ia depositando na palma da mão; formada em

concha. Em seguida, guardou o fumo e começou a desfiar todo o

que havia cortado, ora comprimindo entre as palmas elas mãos, ora

destacanclo. com as pontas dos dedos os pedaços Que resistiam tal

pressão.
Quando o fumo se tornou todo em fibra, tirou a palha ele trás da

orelha, passou ligeiramente na língua para urnidecê-Ia e depois,
estendeu o o fumo no ângulo da palha, enrorando-o com perícia.
Antes de terminal' êsse trabalho, cortou em diagonal a ponta da pa­
lha que completava o enroiamento. Com a unha do polegar írnprí-
111iu um sulco numa das extremidades do cigarro, virando-a. Colocou
na boca, tirou a caixa de fósforos, riscou um palito, tendo o cuidado

de amparar a chama com as palmas das mãos recurvadas e acendeu
o cigarro. Após ter tirado algumas baforadas apertou o fogo com as

costas ela unha do polegar e, dai em diante, recostado no espaldar de

,sua poltrona, ficou por muito tempo contemplando a tumarada que
se volatizava daquele cigarro feito com tanta arte.

Três observações pude fazer -dêsse trabalho paciente e interes­
sante que acompanhei atentamente:

l° Por que cortou êle a ponta da palha ao terminal' o enrolamen­
to do cigarro?

2° Por que não completou a sua obra acendendo o cigarro com

um isqueiro de isca, tal qual fazem os homens cio sertão?
3° Por que, sendo alemão, ele costumes tão diversos nossos, pra­

ticava um ato característico elo nosso patrício do interior, o caboclo
e o caipira ?

�

Para matar a curiosidade procurei contacto com o alemão e clai
a explicação desejada.

A ponta, disse-me êle, é cortada 'para evitar que a palha se quei­
me pelo lado ele fora, ficando o fogo somente na ponta elo cigarro;

Não usa o isqueir-o porque, várias vezes teve sua roupa queima­
da e o material para €'sse fim ser formado por três peças distintas:
él:, fieira com o supor-te de metal, a pedra de fogo e o pedaço de ferro
para produzir a faisca.
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Também não usava o isqueiro de gazolína pela dificuldade que
tinha em acender o cigarro quando havia vento.

À terceira indagação respondeu-me que, devido à sua vida no

campo, trabalhando sempre ao lado do nosso caboclo, adquiriu aque­
le hábito para acompanhá-lo nas suas manifestações tradicionais,
afim de não lhe parecer desambientado do meio. Pela constância
dessa prática foi aquele ato, aos poucos fazendo parte integrante de

seus hábitos e hoje, é com tôda expontaneidade que a pratica como

se fóra a cousa mais natural e necessária de sua vida.
Por aí podemos concluir que se todos os demais atos do nosso

�10VO pudessem ter a influência que a feitura do cigarro exerceu no

espírito c1êsse estrangeiro, como seria fácil nacionalizarmos aqueles
.jue. vindos de outros países para viverem e trabalharem conosco,

pudessem sentir o calor da alma brasileira na prática constante pe­
los seus filhos, do amor à sua história, realçando sempre o valor dos
homens no campo da luta, da ciência e das artes, focalizando com

.nsistêncía as tradições nascidas e vividas no coração de seu povo.

NOTA

1° - Entre os índios, fumar no mesmo cachimbo deles, é uma pro-
va de harmonia.

2° - Pitar é sinônimo de fumar.
3° - "Tira prosa" é o apelido que se clá a um canivete grande.
_1° - Fumo em corda é aquele que sai da fábrica em rolos. É o que

ainda não passou por qualquer preparo. Fumo virgem.
5° - O cigarro que se queima somente na parte externa denota que

o fumante é ciumento. Isso é corrente entre os caboclos. Para
evitar essa demonstração a palha é previamente preparada
com um corte, em diagonal, na extremidade do fêcho.

6° - O primitivo isqueiro era feito com a ponta do chifre de boi,
onde se colocava pano queimado na escavar-ão nêle existente.
Posteriormente o chifre foi substituido por um cilindro ôco
por anele passava uma corda teíta com fieira de algodão, geral­
mente de cor amarela, guarnecida por um tecido fino. Compu­
nha-se mais ele uma pedra para ser atritada 'Por um pedaço
de ferro e com certa violência, produzindo a faisca que, em

contacto cem o pano queimado ou a ponta da fieira de algodão,
colocada bem junto ela pedra, dava a mecha. O atual isqueiro
a gazolina é a evolução daquêle, talvez de invenção nacional



CANTIGAS DE RODA NAS ESCOLAS

Coleta ele Ar-mando Carvatho

Duas meninas de mãos dadas: O meu belo castelo, mata tira tirarei

Roda grande: Que quereis vcs, vós, metaura til'arei

As duas meninas: Quero uma de vossas filhas, matatira, tirarei.

R. grande - A qual delas você quer, mata tira, tirarei

As duas: Uma menina chamada Alzira (Escolhem um nome elas da

roda grande) matatira, tirarei

R. g.: Que ofício dar a ela, matatlra, ttrareí

R. P. O ofício de costureira, mato tiro (escolhem um ofício)

(a roda grande consulta a menina se aceita o ofício)

Supondo que não concordou:

R. G. rasse ofício é pra voceís que não têm o que fazer.

Começa de novo.

Supondo que aceitou:

rcsse ofício me agracia, mata tira, tirarei.

A menina passa para a roda pequena.

Recomeça o brinquedo, até que a roda grande fique reduzida a duas

meninas.
Trocam-se os cantos.
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Uma fila de meninas
Uma menina sózinha passeando em frente: Canta: Onde mora a Se­

nhora Condessa, de língua de prata, Dona Leondessa, o Rei
mandou buscar umas das filhas para casar ...

A fila canta: "Minhas filhas eu não dou, nem por ouro nem por pra­
ta, nem por ouro nem por prata, nem por sangue da lagarta
(uma vez eu li: "nem por sangue de Aragão").

A menina sózinha canta: "Tão alegre que eu vim, tão tristonha vol­
tarei, pelas filhas ela Condessa, que nenhuma levarei.

As outras: "Volta cá, meu cavaleiro, escolher dêste monteiro, esco­
lher dês te monteiro, a qual delas você quer.

Param. A sézinha canta percorrendo a fila:
Esta quero, esta não quero. esta come o pão ela cesta
Esta come o pão ela cesta, bebe vinho da galheta
Bebe vinho da galheta, cone queijo requeijão
Come queijo requeijão, vim buscar meu coração".

Leva uma com ela e vem buscar outras, recomeçando o brinquedo.

As meninas formam roda deixando uma para fora, com um pedaço
de páu na mão a guiza de viola.

A roda: "Pái Francisco. entrai na roda, tocando seu violão, vem ele
lá seu Delegado, Pái Francisco na prisão. "

1. Abrem a roda em tôrno do pái Francisco
2. fecham a roda.

Pái Francisco requebra-se dentro ela roda enquanto os outros can­

tam, batendo palmas: "Como êle vem, taclo requebrado, parece
um velho que caiu no melado

Formam a roda outra vez e cantam (Pái Francisco dentro):
"Pái Francisco venha cá, que a Ia.á mandou chamá
Pra vestir a calça nova, que está perto de casá.
Batem palmas cantando: "Com êle vem todo requebrado
Parece um vétn que caiu 110 melado"

Outras cantigas de roda: Cirandlnha,
Olha a triste da viuvinha.
Que olhos lindos,
Terezinha de Jesus, Abre-te, ziro-ziro, ziro-zá.
Capelinha ele João, se estas agradarem, mandarei de outra vez.

Bt'Inqucdcs: ele fita, ele anel, Se Bento-que Bento, etc.



ANTIGOS FOLGUEDOS INFANTIS DE SANTA
CATARINA

Oswald H. Oabru!

Os folguedos e brincadeiras infantís mais conhecidos em Santa
Catarina há trlmn ou quarenta anos atrás jú estão na sua maioria de­

saparecidos.
No intuito ele fazermos uma reconstituição, buscamos o depoi­

mento ele inúme rcs cornpenheirc s de infância - e a maioria dêles
já não se Iemb.ava elas denominacões dadas às brincadeirsa, das
SUé'S fases, do seu desenrolar, admirando-se mesmo de que possuisse­
mos memória para reconstituilos no momento em que reehzavamos

•

o inquérito, impossibilitada, pelo esquecimento, as mais das vezes,

de emprestar a menor con tribu lçâc ao assunto.

Muitos elos nossos entrevistados n50 podiam sequer solicitar o

deuclmento dos própr ics filhos - que só conhecem pràticamente o

futebol.
Assim, embo-a tenha sido grande o csfôrco, não pudemos recons­

tituir senão os folguedos que se seguem, agradecendo a todos os que
se esforçaram por trazer-nos a sua contribuição, por mínima que

fôsse, e mui principalmente aos esforçados companheiros do Depar-
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tamento de Geografia e Cartografia do Estado, que muito contr ibul­
rum para que 1 éricles Silva, exímio desenhista daquela Repartição,
pudesse realizar 05 desenhes que Ilustram () presente trabalho.

1. - A ESCOLHA DOS PAHCEmos

Para cs jogos em que se enfrentavam dois partidos ou grupos; a

escolha se fazia pelo sistema do "Pai' ou ímpar",
Dois rapazes mais graduados (08 maiores, os mais dextros ou

afôij.r.s, os ChbCS organizadores da br-íncarjeíra) tiravam o par ou

ímp.u-, colocando as mãos atrás das costas.
- "Par ou ímpar?" - dizia um dêles.
- "Far" - respondia o segul1cJ.o.
- "ímpar" - retrucava o prt neíro.

E, súbita e sirnu ltáneamente, jogavam as mãos pra a frente,
cem um certo número ele dedos esticados e outros encolhidos.

Somavam-se os dedos estendidos. Se fô sse par a soma, quem ti­

vesse dito "par
' teria o direito de escolher (J primeiro companheiro

para o seu grupo ou partido: o outro escolhia em seguida o primeiro
do seu; e assim sucessivamente, cada chefe ia escolhendo, alternada­

mente, os componentes que restavam. até esgotar o número de ra­

pazes díspostcs a tornar parte na brincadeira.

Evidentemente, se a soma tõsse Ímpar, escolheria em primeiro
lugar quem tivesse dito "ímpar"

A garotada, entretanto, ignorr u sempre que, pela lei elas pro­
halidadcs, quem dissesse "par" Ievarta maior vantagem, escolhendo
em prlmeiro lugar.

2. - SOR'l'E ENTRE PABCEIHOS

Em certos jogos haveria de ser escolhido um dos parceiros para
representar cena e determinado papel ou função. A escolha era feita
por exclusão. procedendo-se à sor'e.

Um cantador, chefe da br-incadeira. fazia fOI"' rar os companheiros
em roda e, a:x'ntanclo ao peito de cada um, re .' uava:

- "Um - Dois � Três - Quatro - Quantos - Pelos - Tem 0-

Cato - Acabado - De nascer - Um - Dois - Três - Quatro",
Aquéle a .ontado no fim, ao pronunciar o chefe a palavra "qua­

tro". era excluído. Recomeçava a contagem, nova exclusão do dert-a­
deiro contado até a exclusão do último. Quem sobrasse seria o esco­

lhido para a função.
Isto posto. entremos na descrição elas brincadeiras.
As brinceuetras ou folguedos mais comuns podem ser considera­

das em dois grandes grupos: folguedos individuais e folguedos cole­
tivos,
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Os folguedos individuais mais conhecidos foram: o arco, as pano

dorgas (com as suas diferentes denominações, de acõrdo com o tipo

empregado), a funda e o bodaque.

3. - O ARCO

Brincadeira simples, consistindo em fazer rodar um arco, guían­
dO-Q per meio de uma vara ou arame duro e com a extremidade do­

brada em ân=ulo reto ou gancho, para permitir a suspensão do arco

quando o rr csmo se desequilibrasse.
Os arces mais usados eram os de barril, principalmente o arco

central, e as rodelas de ferro de fogão, furtadas nas cozinhas rnater-

nas.

Guiá-lo pelas ruas era passatempo comum, até mesmo quando

iam os meninos a qualquer mandado. Competições entre vários garo­

tos não eram frequentes.

4. - PANDORGAS

Várias eram as denominações e feitios:

Pandor-gas: leves, de papel fino ou de sêda, coloridas a gôsto dos

fubrfcantes, de formato hexagonal ou quadrangular. Fios presos nas

quatro pontas ela pandorga e convergentes ao centro, donde saia o

fio principal.
Cola empregada: grude de farinha de trigo ou polvilho.

Armação: taquaras finas de bambú.

Rabo: tiras de pano com nós ou laços, para fazer pêso.

Papagaio-s: leves, de papel fino ou de sêda, como as pandorgas,

coloridas, de foi-mato u-tangular. Fios nos três ângulos, convergindo

para o principal.



Material: Papel fino ou de sêda, colorido, taquaras de bambú,
cola de sapateiro (grude).

Rabo: No ângulo inferior.
Barr'elotes: Forma: Hexagonal ou octogonal.
Tamanho: grandes, chegando a 1 metro de altura.
Fios: grossos, em quatro ângulos, convergindo para a fieira pr-ln­

cipal, '

Rabo: comprido (4 a 5 metros) ele pano, com numerosc s laços
e nós. Às vezes, peso na ponta.

Material: Papel grosso, em geral tipo M.anilha, pardo. Taquaras
mais grossas e resistentes.

Confecção: Havia técnicos especializados na fabricação dc s papa­
gáios, pandorgas e ban-etotes. Êstes exigiam pessoal mais capaz,
cuidadoso e entendido. Os papagaios não tanto. Quando não eram

feitos em a própria casa do garoto, por êle mesmo, eram adquiridos
nas vendas por pouco dinheiro, fabricadas por senhoras idosas que
obtinham assim um pequeno lucro.

De um macio geral fazia-se uma pandorga armando em primou-o
lugar as taquaras, amarrando-as com fio fino ao centro e ligando en­

tre si todas as pontas. Cada ponta de taquara determinava um ângulo
da pandorga. Depois ele estabelecido o esqueleto, bem firme, era o

papel colado sôbre a face lisa elas taquaras, com grude, operação que
requeria grande paciência e cuidado, senão retocados os pontos que
não ficassem bem colados. Ao centro, em geral, de forma circular, um

contraforte. Tudo isto era posto a secar. Para dar a concavidade,
fios diretos ligavam as pontas opostas. bem esticado.

Acessórios: - Boncadeh'as: - colocadas as margens, presas aos
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COI'tadeim.r;;: - Cacos ele vidro fino e cortante, colocados no rabo

da pandorga, para cortar o fio das pandorgas ele outros garotos.
'I'écntca e vocnbul.h-Io:

Dias propícios os ele vento forte, o que é comum no litoral ele
Santa Catarina, principalmente na Ilha cio mesmo nome, nos mêses
de abril a junho, principalmente.

Bmpmar: - Termo empregado para significar a elevação da pan­
dorga nos ares. Para fazê-lo, um auxiliar segurava o papagáio a uns

5 ou 10 metros ele distância do empinador. À voz de "larga", o pri­
meiro soltava o brinquedo e o outro, segurando o fio, corria contra o

vento, buscando fazer com que o brinquedo se elevasse. QWllldo não
havia auxiliar, com certo geito e habi lttade, dando fio aos poucos,
puxando-o e largando-o alternadamente, podia realizar o garoto o seu

intento.

Depois de elevado, ia dando o fio, puxando-o e soltando-o, de ma­

neira a dar cada vez maior distância e altura ao brinquedo. Conse­

guida esta, ou ficava segurando o fio ou o amarrava a qualquer ár­
vore ou o prendia a uma pedra, contemplado embevecido a sua obra
ou ouvindo maravilhado o 1"011('0 da bicha ...

Rabear: - Zig-zaguear da pandorga, quando mal equilibrada.
Maluca: - Pandorga sem estabilidade, rabeando de maneira a

não poder ser controlada pelo garoto.
Telegrama: - Pedaço de papel com um orifício no centro que se

enfiava pela ponta elo fio. Impulsionado pelo vento subia até chegar
à pandorga suspensa no ar.

As figuras que tlust-arh êstc trabalho darão melhor idéia dos for­
matos e demais particularidades assinaladas no texto. São ele Pértcles
Silva, do Departamento de Cartografia e Geografia do Estado.
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5. - FUNDA

Brincadeira conhecida em todo o país com a mais variada deno­

minação. Arma infantil destinada a ferir pássaros e outros animais,
às vezes os companheiros e, quase sempre, as vidraças. Sôbre o assun­

to já escrevemos um Comunicado à C. N. F., relativo a um trabalho

do Prof. Carlos SttefeJd, cio Paraná, dando ensejo a que sôbre o tema

se pronunciassem cs f'olclorólogcs Flildegarcles Cantolino Viana, FIo­

rival Seraine, 'Valter Spalding e outros.

Os tipos usados em Santa Catarina são os que Walter Spalding
registra no seu trabalho "FUNDA E BODOQUE" (Boletim Trimes­

tral da Comissão Catarinense ele Folclore, n. 6, Dezembro de 1950).
àlatcl'ia]: - Forquilha (tamb im chamada farqueta, em Santa

Catarina), de madeira, em forma ele "Y", tiras de borracha (pneus) e

1igueta ele couro. Os desenhos dão perfeita idéia do instrumento. 1'.'0'

jet ís: - bolinhas de barro e pedrinhas.
Sinonímia: - Em Santa Catarina: Funda (litoral); Setra (Planal­

to de Canoinhas, vizinho do Paraná; Schlcida (Joinvi1e e outras anti­

gas colônias alemães). Estilingue é pouco conhecida; Atiradeira e Ba­

ladeira nunca encontramos.

c :
Ti,.a elf {"()l/r() (ll/ jJalTO

h,,/i f.//,p J"f' -"-i-j---'-----
Jp/;Q;___J'

ijú/1dd
/r"/,,,,,rat:1'd

N. B. - Os

clichés são
do ta-abalho

do nosso co-

Iaborador

'Valter

Spnldiug,
publicado
nêste Bo-

letim.
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6. - BC])üQUES

Arma infantil, destinada como a funda, caçada de pequenos
ãuimuis.

lt um arco de duas cordas.
A madeu-u. escolhida pela sua elasticidatle (Walter Spalding diz

que no Rio Grande são usados o marmeleiro e o araçazeiro; em Santa
Latar+na também são usadas as mesmas madeiras). preparada com

esmero, cortada a canivete afiado e polida a caco de vidro.
A vara cilíndrica é cortada no sentido perpendicular, de maneira

a G1Ue a face externa seja convexa e a interna plana. Só a empunha­
dura, de uns dez a quinze centímetros colocada ao centro, conserva

a ror-ma circular. Assim, um corte transversal feito no centro, apre'
sentará uma ação circular: feito nas extremidades, uma seção semi­
circular. Tal disposição facilita a curvatura necessária ao arco.

Na extremidade do arco há um entalhe triangular, destinado <J

manter as cordas em posição. Dêsses entalhes saem as cordas, a prin­
cípio trançadas, para se abrirem mais abaixo, sendo que a distância

entre elas é mantida por um pequeno fragmento de madeira chama­

do Jlil1�I1('I('te. À altura do punho (também chamado ele pegadeira) as

cordas são ligadas por uma trama, também de barbante, ligados vã­

rias vezes, destinado a receber o projétil, e que se chama "malha".

Variam os bodoques de tamanho, havendo de 50 centímetros e

maiores ele tamanho superior a um metro.

Os projetis mais usados foram sempre os pelotes ele ban-o cosido,
fabricados pela própria rapaziada ou nas inúmeras olarias existentes
no litoral ele Santa Catarina, sendo que no Mercado ele Florianópolis,
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naqueles tempos eram os mesmos vendidos a preço irrisório. O seu

tamanho era comumente o de uma bola de vidro (pêcas, bolas de

gude). Outros projetis, pedras miudas, seixos rolados, bagas de fru­
tos (nozes), etc ..

No Rio Grande do Sul, segundo Spalding, o Bodoque tem apenas
urna corda; na Bahia, Hlldegardes Cantolino Viana não encontrou ja­
mais um bodoque, sendo que tal denominação é dada à nossa funda:
em São Paulo, Alceu Maynard Araujo registra o berloque de duas
cordas ern magnífico trabalho intitulado LúDICA INFANTIL, que
destinou ao BOLETIM TRIMESTRAL DA COMISSÃO CATARl·
NENSE DE FOLCLORE .

.

Poderíamos ainda registrar aqui o Pião. Mas em Santa Catarina,
em tempos passados, o pião era brincadeira que raramente era exe­

cutada por um só menino. Havia competições entre grupos e, por
isso, incluímos entre as brincarleiras coletivas.

As brincadeiras ou folguedos realizados com O concurso de mais

comparsas, que conseguimos apurar, foram em outras épocas os se­

guu.tes: - Peteca; Bolas de vidro; Cabra-Cega: Ovo Choco: Chicote

Queimado; Acusado; Bota; Garrafão; Bandeira: Amarelinha; Carniça
ou Pastelão; Pião; Cavalo-de-Guerra; Briga-de-Galo; Anel; Bate-béte;
Bola-de-Pano; Circo; Quadrilha; e Batalhão.

7. - A PETECA

As petecas eram fc.:itas de couro ou de papel. As de couro compu­
nham-se de duas peças circulares, cle 5 a 7 cms. ele diâmetro, cosidas
pela periferia e reeheiadas de algodão ou outra substância (às vezes,
para dar peso e doer a mão de quem a jogasse. chegavam os garotos
a ei1chêolas de areia molhada ... ). A peça superior era perfurada e,

OE PAPEL

��
, -

E COURO

.

A PETECA



pelo furo central passava um colarinho de 2 a 3 cms. ele altura, Co­

sido nas bordas elo citado orifÍc:J. i.ste colarinho é destinado a man­

ter um cena número de penas tiradas à cauda de galinhas e perús,
penas que dão estabilidade à peteca, de maneira a que cáía a mesma

sempre na mesma posição, isto é, com as penas para cima. As pete­
cJS de importação traziam penas coloridas; as de fabricação dos sa­

pateiros locais (que se limitavam a cortar e a coser a parte ele couro)
traziam as penas que a garotada pudesse conseguir, ou por ocasião
do sacrií ício de qualquer galináceo, ou as Iurtauetas, pelos galinhei­
ros da vislnhança. Muita galinha amanheceu suru, por ter fornecido
matéria prima para a fabricação ele petecas!

As petecas ele papel eram de í'abricaçâo improvisada, caseira: só­
bre uma bola de papel iam sendo arrumadas camadas concêntricas
como as ele uma cebola, at€ que a mesma tomasse volume também
ele uma cebola. Enfiavam-se as penas e amarravam-se com barbante

penas e bordas do papel, cortando-se, as pontas. Para maior cs.ôrco,
passavam-se os cordões várias vezes, apertanrlo o corpo ela r.eteca.

Para vadiar (o têrruo ainda é usado hoje. no sentido de "brin­

car") de peteca ficavam os rapazes (ou meninas) em círculo e cada
um jogava a peteca par-a cima, batendo-a com a mão espalmada. Aquê­
le ele quem se aproximasse a peteca ao cair deveria impulsioná-la no-

vamente, evitando cais se a mesma ao chão.

Terminologia:
Rabou: - Dizia-se quando o parceiro errava. O têrmo era usado

em outras brincadeiras, também, como sinônimo de errar, não acer­

tar, falhar a jogada.

8. - BOLAS DE \'IDRO

Conhocírlas em Santa Catarina, nos tempos a que nos referimos,
por bolinhas ele vidrc, bolinhas de nica; POj' pêcas (.Joinvile) - são as

bolas de gude (Rio) ou ele búrico {Paraná}. Vários eram os tamanhos
e desenhos que apresentavam.

As brincadeiras usuais há 30 ou 40 anos otrãs eram as chamadas:
Nica, Bóca c Três Rócas .. J ogave-se "às ver-as" ou "ele hr incadeira".
Às verus. quem perdia ficava sem a sua haja. entregando-a a quem
ganhasse: "de ln-incadeira" "à ln-inr-es", apenes por puro passatempo.
Também podiam os parceiros apostar mais ele uma bolinha, podendo
ou não, conforme o ajuste, o ganhador escolher dentre as ele proprie­
dade do perdedor as que mais lhe conviesse.

Nica: - Uma bola maior servia ele ponto e era colocada a uns

3 ou 5 metros elos jogadores, que poderiam ser dois ou mais. Quem
jogasse a sua bola mais perto da que servia ele ponto (ou nica) teria
direito a jogar primeiro, A jogada inicial,. que era a tomada do ponto,'
não era disputada senão em sentido contrário, isto é, todos qu�J'ianl
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ser o último a jogar. Gritar "úLTlMO" em primeiro lugar dava cli.
reito a fazê-lo. A vantagem estava em caprichar sóbre a jogada do ou

dos parceiros, colocando-se melhor, mais perto do ponto.

As vezes as distâncias não ficavam muito diferentes. As dúvidas

eram tiradas por medição, que 'se fazia por pés, isto é, colocando

o calcanhar ou o salto elo sapato junto à própria bola e a ponta em

direção à nica. Contavam-se os pés e, se a distância era menor, por

palmos e por dedos atravessados. Não raro havia um honroso ... "em­

pate", com que se derimiam as dúvidas ..

Estabelecidas as prioridades nas jogadas, iniciava o primeiro as

fases do jogo, que eram três:

1 a. - Tocar a nica com a sua bola; 2a. - impulsionar com a sua

bola a nica em direção à bola do adversário: 3a. - tirar a cabecinha.

Esta cabecinha podia ser tirada ele perto ou de longe, conforme

o ajuste: - ele perto. o jogador encostava a sua bola sôbre a nica e a

impulsionava em direção à do' adversário; de longe, se a operação
devesse ser feita sem o encosto, da distância em que estivesse tocan­

do a nica pela última vez.

Realizadas as fases iniciais, ° jogador "tem nica", isto é, está apto
a tocar com a sua bola na do adversário e ganhar assim a partida.

Qualquer omissão, toque falso, êrro, se rabou - entrava em jogo
° parceiro que lhe seguisse na vez. Todavia, um jogador errando não

era obrigado a reiniciar as fases preliminares, bastando completá-las,
se lhe tocasse jogar outra vez, partindo da fase em que houvesse
rabado...

As partidas poderiam ser simples, como a que referimos, ou ajus­
tadas em dias ou três vêzes, isto é, para ganhar a mesma, completar
o ciclo duas ou três vêzes,

BóCA: - Béca era um buraco circular cavado no chão, do tama­

nho de u'a meia laranja, aberto com o calcanhar ou salto de sapato
e arredondado a capricho.

As fases do jôgo não diferiam das da nica, fazendo a bóca o pa­

pel de ponto. A cabecinha era tirada das bordas da bóca.

TRÊS BóCAS: - Três buracos à distância de meio a um metro,
um do outro, em linha reta. Antes de iniciar a jogada contra o par­

ceiro, o candidato tinha de percorrer as três bócas, ida e volta.

Técnica: - Qualquer que fôsse a modalidade do jôgo, as bolinhas

poderiam ser jogadas tomando-as do solo e colocando-as sôbre o indí­

cador encurvado, servindo o polegar de catapulta, para impulsioná­
las. ou "de unha", isto é, deixando-as sôbre o solo, impulsioná-las com

a unha do polegar, servindo o indicador como gatilho.
Esta maneira era destinada às jogadas delicadas e de precisão. A

outra quando a necessidade era a fôrça.
Dal' impulso era a fraude mais comum e contra a qual se levan­

tavam os mais veementes protestos e as mais violentas discussões,
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Consistia de, em vez do jogador conservar fixa a mão, nas jogadas, 1�
var o braço à frente, de maneira a diminuir as distâncias entre as bo­

las em jôgo.
Pedn- distância era um artifício de técnica muito usado, Se o jo­

gador tivesse de realizar uma jogada, mas estivesse em má posição
(por uma elevação no terreno, pela presença a meio caminho da bola

de outro adversário, ou por qualquer outra circunstância) poderia "pe­
dir distância", isto é, mudar-se para outro ângulo, conservando, en­

tretanto, a distância real ela verdadeira posição. Isto dava ensejo a

medições e discussões.. E a brigas! .

Pagar com bolas quebradas as apostas, quanclo do ajuste não

constava o dire.to de escolha ao ganhador, era truque muito usado.

Os protestos acabavam €11'1 brigas, pois o ganhador sentia-se lesado

pela esperteza do perdedor.
a jàgo ele bolinhas era exclusivo dos rapazes.

9. - CABRA CEGA

Brincadeira conhecida, comum a rapazes e meninas, que consis­

te em vedar os olhos de um dos jogadores com um lenço ou pano e

obrigá- lo a pegar um elos comparsas. O que se deixa pegar passa a

ser 11 "cabra cega."

10. - OVO CHóCO

Folguedo comum aos garotos pequenos e às meninas. Consiste
em formar uma rocla de companheiros, todos voltados para centro.

Um outro corre em círculo. deixando cair atraz ele um dos compo­
nentes, da roda, subrepticlameute, um lenço ou trapo, continuando a

.11. - CHICO'l'E QUElMADO

corrida.
Se consegue completar a volta sem que o outro perceba, êste é

o ovo chôco, sendo alvo das zombarias dos companheiros e indo pa­
ra o centro da roda, enquanto os demais, em algazarra, tapam os

narizes.
Se no entanto percebe, ajunta o lenço e sae em perseguição do

que lhe colocou o mesmo, tentando pegá-lo. Se o consegue, êste se­

rá o ovo chôco: para cessar a perseguição é preciso que o primeiro
tome na roda o lugar que o outro abandonou para persegui-lo .

Folguedo conhecido, ainda hoje existente entre meninos e me­

ninas de pouca idade. O grupo fica encostado a uma parede. sem po­
der espiar, o que constituiria fraude, logo reclamada. Um dos ioga­
dores, escolhido pelo sistema apontado linhas atraz, vai esconder em
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('!ualquer lugar das proxlmidadcs um objeto qua.quer, de todos co-

11 necído, e que é o chicote.
Ao aviso de "já i" todos saem a procurá-lo.
Para facilitar a procura e dar indicação aos que procuram sô

hre a localização do objeto escondido, o primei.:o \'1:Ü dizendo:
- "Esta frio, Está Irio , ." � se se arastam elo objeto.
- "Está esquentando. Mais, ." - se se aproxima elo mesmo
- "Fulano está quente! Tá pegando fógo ! Tá fervendo i" - se o

Fulano está com as mãos sóbre o objeto e entretanto n50 o acha.
Achado o objeto, será escondedor aquêle que o achou.

12. - ACUS,\])O

Brincadeira de rapazes, movimentadíssima e barulhenta. Dois

grupos ele rapazes, de número igual. Um grupo vai esconder se em

qualquer esquina, no vão das parlas, num buraco, auaz de materiais
de construção, onde possa, afinal.

O outro sae a procurá-lo, cautelosamente.
Quando um dêste segundo grupo consegue avistar qualquer elos'

escondi-los, grita: - "Acusado Fulano", e todo o grupo dos seus

corre imediatamente até à b.u-r-a, ponto convencionado, sem se li-..:i­

X8.l' tocar pelo que foi acusado.
O que fui acusado, uma vez denunciado n50 pode exirnir-sc a

sair cio osconderi]o. Caso chegue à barra antes de toclo o grupo, ou

ele qualquer de seus membros, vai marcando pontos para o seu ban­

elo à medida que vai tocando os arlvorsúrios.
As vezes. montando guarda -1 barra. não deixa que os adversá­

rios se aproximem e grita pelos companheiros, para que SDÜI'11 dos

esconrlerijos afim de reg-á los,

As negaças também �3() usadas. Enquanto um finge querer en­

n-egar-se e negaceia, fazendo com que o "ar-usado" o persiga, o resto

do bando toma hàrr-a, evitando maiores prejuízos para o seu partido.
Acusadas todos os componentes, há o revezamento. A turma

que ficou vai esconder-se e a que esteve escondida fica na bar-ra, sem

olhar, até o grito de "já!" anuncíador de que lodos estão escondidos.

13. A BO'l'A

Hr-inrarlelrn ele rapazes maiores, violenta e Iatiganto.
Risca-se no chão, toscamente, um pé ou bola, com cano, pé e

salto, exagerando as suas proporções.
Vários rapazes fic�1111 de um lado e um outro' corre em redor' da

bota, Lentando pegar 11m clêles. I'aru isto, corre. volta. negaceia, dá
contra marc-ha, retoma a cor-Ida. artm de provocar contusão. Os com­

panhciros (quantos mais, tanto mais divertida i:' hrincaden-a) pulam
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por cima da bota. de um lado para outro, esquivando'se ao que 09

quer pegar e que não pode pular e sim apenas contorná-la.

Se alguém é pegado ou na ansia de pular a bota, pisa no ínte­

rior da bota, os comparsas o surram até atingir à barra.

Queimar quer dizer pisar no ti-aço ou no interior da bota, o que

é vedado; também o pegador pode queimar se pular a bota, o que.

não lhe é permitido, sofrendo o mesmo castigo.
Maihar é surrar isto é, dar pancada no parceiro que queimou ou

;3e deixou pegar, até atingir à barra.

J ôgo muito usado naquele tempo no antigo Ginásio Catarmen­

SE!, apesar ele reprirnido pela sua brutalidade que levava a frequen­
I,.ES bi ígns.

14. O GARRAF.4.0

Mais ou menos como a bota. Desenha-se uma grande- garrafa,
ou coisa que se lhe pareça, no chão. na areia.

Um dos componentes ela brincadeira coloca-se com as pernas

abertas sôbre o gargalo, fechando-o ou abrindo-o.

Os que estão fora não podem passar para dentro do garrafão
sem que êle esteja aberto. Os de dentro não saem se êle está fechado.

O que y.:ega os companheiros está sujeito á mesma regra de entra­

da e saída, só que êle apenas pode entrar ou sair pelo gargalo, en­

quanto os demais o fazem pulando o risco que limita o desenho.

A brincadeira é rnovímentadísstma. ruidosa e violenta. Se o pe­

gador está do lado de fora e os comparsas também e o gargalo está

fechado, corre atraz dos mesmos que n50 podem entrar. De repente,

abre se o gargalo. Todos pulam e o pegador tern de completar a sua

volta para penetrar pelo gargalo. Ha balburdia e atropelos.

Pegado um c1êles. "malham" todos o infeliz, até que se recolha

fi. barra, tornando-50 então, por sua vez, O pegador.

lJ. ,\ BJ\�DEIRA

Era considerada a melhor elas brincadeiras ele rapazes, embora

fatigante.
Dois grupos ele rapazes. escolhidos de acôrdo com o processo já

nnrr'adn. entre hens corredores e espertos. No terreno traça-se uma

linha, que sendo dividida ao meio marca a barra de cada um do=
partidos.

Alinhados os partidos, um dêles, previamente designado pelo
chefe. (leve partir até um ponto convencionado para tomar a ban­

deira. A 1�1.l1118s vezes arranja-se vara tal um trapo qualquer; nou­

tras. bastará tocar num poste, nu n portal, num ponto previamente

combíndo.
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Ha negaças. Um faz que sae, mas regressa à barra. Se dois ao

mesmo tempo saem da barra grita-se:
- "Dois fora!" - e ambos tem de regressar à barra.
PaI' fim, um avança correndo e em sua perseguição todo o bano

elo adverso afim de não permitir que atinja a bandeira.
Onde quer que o corredor seja tocado, para imediatamente, te­

nha ou não tornada a bandeira. Feito isto, regressam todos à barra
exceto o que ficou "pt'eso" e cabe a vez ao outro grupo ir tornar a

sua bandeira, perseguido pelos componentes do primeiro bando.

Ficam, assim, no terreno, dois bandeiras presos, um ele cada

grupo.
Cabe. então a vez ao prunoiro ir "snl vur" o seu companheiro, Ou­

tra vez é só um que pode sair, perseguido por todo o bando adverso.

que agora terá por obrigação 1)1"('11(1(')' os dois: o bandeira e o salvador.
O salvador terá de tocar no bandeira. Quando esta é um pedaço

de pano, pode ser transferida de um para o outro. E, à medida que
os salvadores vão indo ao encontro dos seus IH'CSOS. vem a mesma

aproximando-se da barra. Aquêle partida cuja bandeira entrar pri­
meiro na barra, ganhou a partida. Todo o grupo então se reune em

torna ela bandeira e grita a una voce - "Ganhamos!" - que se ouve

quadras adeante

E, se ha tempo, recomeça' se a brincadeira.

j(j. A AJlAREI/INHA

Jõgo demorado, ele rapazes quietos, podendo ser jogado por dois,
três ou mais comparsas.

O desenvolvimento elo folguedo é o seguinte:
O primeiro rapaz, tomando de U111 pequeno caco ele telha, ulano

(a linha amarelinha) atira-o na primeira casa. Encolhendo uma das
pernas, pula num só pé para a casa em que está a amarelinha, reco­

lhe-a e, sempre pulando num só pé. percorre todas as demais, po­
dendo descansar na casa superior, também chamada muitas vêzes
ele "céo".

AMARELiNH�
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Em seguida, joga-a na segunda o procede de maneira idêntica

e assim sucesivamente, até a derradeh-a.
Se tocou, ao pular, com pé no risco, ou se pisou com os dois pés,

"Queimou", entrando então o companheiro a fazer o seu jogo, de ma­

neira idêntica. Para que o primeiro retome a brincadeira é preciso
que todos os outros parceiros "queimem", e a brincadeira é sempre
retomada no j.onto em que houve a "queima".

Se não queimou, conseguindo repeur a manobra inicial em to­

clas as casas, está findo o primeiro tempo, passando-se então ao

SEgundo.
No segundo tempo, jogado o calhau para a primeira casa, num

pé só, com a ponta do sapato o impele para a segunda; desta 'para a

terceira c assim por diante.
Se o calhau fica sôbre a Iínhn - "queimou".
Cumpre-se assim a segunda fase. A terceira é a seguinte: o ra­

paz coloca o calhau sôbre o dorso do pé e vae anelando, de casa em

casa, cautelcsamente para que não pise sôbre as linhas nem para

que o calhau cáia de cima do pé. Onde cair, queimou. O quarto tem­

po é realizado com o calhau sôbre a testa, a cabeça voltada pra ci­
ma. A cada l_asso, pergunta o rar-as ao companheiro:

- "Queimou?"
Se a resposta é negativa, prossegue.
O último tempo é feito sem o calhau, mas com os olhos fechados,

repetindo-se trela a manobra para não queimar. No céu é permitido
abril" os olhos.

Terminadas as fases o ganhador escolhe uma das casas e a mar­

ca para si, com um desenho qualquer: linhas em diagonal, idem com

um círculo llO centro, ou qualquer outro. lI: recomeça a brincadeira,
da primeira à derradeira fase .A cada pertencente a UITI elos jogado­
res é tabú para outro. Nela o seu dono pode pisar com os dois pés,
deixar cair Q calhau, abrir os olhos, fazer tudo o que não lhe é per­
mitido fazer durante as jogadas. Em compensação, o adversário não

pode tocar nela .Terá de pular sõbre a mesma. Se a tocar, queimou.
Duas ou três casas escolhidas por um dos jog-idores, juntas, é uma

dificulclade quase que intransponível para o outro. Quando um es­

colhe uma casa, ° outro ganhando deve escolher logo a imediata,
pois assim estará garantido contra a possibilidade ele enfileirar ca­

sas o adversário.
A brincadeira é demorada, é usada também pelas meninas e ter­

mina quando todas as casas tiverem clono ou quando se tornar im­

praticável pelas dificuldades oriundas ela escolha das casas.

17. ('.�RNI('.� OU PAS'l'EJ.ÃO

Folguedo rl rapazes, consistinelo em ficar um dêles curvado e

pujarem os demais por cima.
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o que Ilca curvado fica normalmente de lado para os parreiras.
sendo que apenas numa das figurações fica de costas.

Para pularem os garotos apeiam as mãos sôbre as costas do que
está curvado e, realizando o salto, êle coloca-se também em posição
para que os demais pulem por cima dêle. O da frente, chefe, é quem
indica a figuração. Muitas figurações não consegui mais reconstituir,
As lembradas são as seguintes:

Pa stelão: - Pulo simples:
saca-i-ou- JS: - O que pula fecha os punhos e durante o pulo tor­

ce as mãos' sim fechadas sôbre as costas do companheiro;
Espora+r - Durante o pulo, bater com o calcanhar direito l1J

parte pastel í.n: do companheiro curvado;

,/ 7
nalel' Hire: -- Pater com QS bordas internas ela mão sôbre as

cestas cio compr nhciro c depois pular;
Potar carta no correio: - No momento elo salto passar a mão

dlretta no posterior dJ companheiro curvado

Facada lar dentro: Antes do pulo espetar a ponta dos dedos no

flanco cio companheiro:
Facada por fora: Pular e executar a manobra antes "ele terminal'

o salto:
Facar'a por dentro e por" fora: - Executar os' dois movimentos,

antes e depois do salto:
nananen-a: - O companheiro fica quase ele pé e de costas. O pu­

lador colocn as mãos sôh.:e os ombros e pula.
tcs.cs snltos rlcmanctam hahllidade e agilidade. O chefe comanda

a figura. executa-a em primeiro lugar e todos os outros o seguem,
até fechar o círculo e assim sucessivamente!
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18, - O P,TÃO

A brincade.i a de pião se f'àz.a apenas em alguns mêses do ano,

dcsa,... .arecendo nas demais .. Era frequente ouvir-se:
- "Agora não é tempo de pião!" - q.iando apai ecía algum ga­

roto com o seu brmquedo fora da época. A:; brincadeiras pediam ser

reitas com dc.s ou mais j.:,gadQl es, Iazi ndo-se uma circunferência 110

elido. cs níõcs deveriam rodar dentro c1J CÍrculo, Um jogador tendo

lançado o seu, esperava que o outro Iançasse por sua vez o ele sua

1'1"0_ l'lctla\l� C"d�i'a àquêle. O desejo era partir com o esforço o pião
do adversur!o, o que dependia de pontaria celta.

'I'ambérn eru prova de destreza lançar o pião de encontro ao

pi imc.ro, uíim de lançá-lo para fora do círc ulo.
Ainda era costume usar uma 1 equeni bola ele madeira para ser­

vil" de alvo. sen..o prova ele habilidade "lH�"'<H'" a bola.

19, - O ('AV,'\LO,DE-Gt'ERRA

Ccnsisre a br-incadeira em 1110pl;u' um rapaz sôbre os ombros do

parceiro. coloc amlo os pés para ar costas elo mesmo por sob os bra­

ços dêle, ele maneira a ficar bem firme sóbre a sua montaria.
Outro faz o mesmo e depois de montados pegam se pela mão di­

...·:;·t] e puxam-se mutuamente, at:) der-rulrar (JS cavaleiros .

• 20. - J3R,IUj)'-))}��G.4BA)S

Traça-ta ti circunrcvênr-ia no chão, para dentro elo círculo pene­
tram dois rnj.avos num pé só, üeünr!o a outra perua. Cruzam os bra­

ços e jogam-se um contra o outro, aos trancas, até jogar para fora

do perímetro marcado um dêles que. assim, perdeu a partida.
Se, para se equilibrar teve ele apoiar-se nos dois pés, perdeu tam­

bém. Parle entretanto. durante a [eleja, mudar ele pé - o que faz
ou por cansaço ou por tática do jôgo.

21. - O A�ET.I

Folguedo ele meninas e de rapazes míudos, Um fies comparsas
fecha aa D12C<.;, como para rezar, conservando no interior um peque­
no objeto. um anel, por exemplo.

Os ouucs colocam-se em fila. também de mãos fechadas. O pri­
meiro vuí íntroduxindo as suas nas mãos dos companheiros e entre

as de -um dêles deixa cair o objeto. Depois, terão de advinhar quem

ganhou O anel.
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22. - BATE·BÉTE

Brrnca-teira complicada (�e rapazes, exigindo dois partidos. A
barra é dividida ao meio, como para o jôgo de bandeira. A da esquer­
da conta a :1 (LI 4 passas de distância com uma segunda barra, de
forma circular.

JOliO DO BATE 8fTI ,

Dentro do círculo fica um dos elementos de um dos grupos, com

uma Lula Ior te e dura e um pau. Bate a bola no chão(ou a joga para
cima) e vícler.tameute a arremessa com o pau em direção ao fundo
do terreno em que se executa a brincadeira. Sai em seguida a correr,
devendo alcançar o fim do terreno (onde pode existir uma outra

barra) e voltar.
Os adversários, ao ser jogada a bola, devem correr para alcan­

çá-la e com ela buscar atingir o batedor, ou na ida ou na volta. Se

atingido, para onde o foi, cabendo então a jogada ao outro. Se não
o fôr, deve regressar a sua barra, evitando entrar na do adversário e

assim sucessivamente até que a partida termine.

23. - A BOLA·DE·PANO

Naqueles tempos era difícil conseguir-se uma bola de Iutebol. En­
tão fazia-se com um J:é ele meio. ele mulher, mais ou menos perfeito,
bolas recheiadas ele papel e pano. O único inconveniente é .que não

pulavam. Mas servtam para jogar.
As traves do goul eram marcadas no terreno com chapéus, pale­

tós eles jogadores ou pedras. Cada team possuía de 10 a 20 jogadores,
(�pendendo cio número ele garotos a brincar. OS SCOI'CS eram depois

_ de uma tarde rnovirnentada ele 27 x 50.

Chamavase a isto -- "bater bola".

Não havia juizes. Fouls, hancls, corners - toques, escanteios e

outras infrações não eram levadas em conta. Só havia uma finalida­
de: meter goal. O resto era correr atrás da bola, a gritar e a suar a

tarde tôda,
Os que não tomavam parte, os que cansavam, ficavam a assistir,

tomando partido por um ou outro grupo. Quem quizesse entrar no

jogo era SÓ tirar o paletó e perguntar - "De que lado eu jogo ?"
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As vezes - frequentes vezes - saía briga. Os grupos logo se for­
mavam a favor de um ou de outro. Díssuadt-ía ou Impedi-Ia era coisa

que não se concebia. Os que não entravam em luta, animavam-na. Se
um dos desafiados ficava com medo, havia ditos espirituooss, indi­

retas, risos que acabavam por esquentar o ânimo cio rapaz ou por
chamar-lhe aos brios.

Aí se pegavam.
Não havia o bloco do "deixa disso", Armada a encrenca, só aca­

bava ou com a derrota ou com a fuga dos contendores - recomeçan­
cio o jôgo como se nada tivera havido.

Quando um apun huvu, isto é, quando era vencido, abandonava a

briga às vezes chorando. A turma era impiedosa. Não tolerava a fra­

queza, Inclusive a do seu partidário. Todos, todos sem exceção vaia­
vam quer o covarde, quer o vencido.

E voltava-se para o bate-bola, para aumentar o score.

24. - CIRCO

Brinquedo obrigatório sempre que aparecia na Capital um circo
de cavalinhos. Armava-se no quintal, com folhas de zinco, sacos e

panos velhos, um reclondel.
Escolhiam-se os artistas, ele acôrdo com as novidades que o circo

visitante apresentasse. Um raz!a as mügicns, no trapézio ou na barra
fixa. Outro era o palhaço: Um terceiro era o maluco. Outros traziam
seus cães mais ou menos obedientes, pois nenhum era amestrado.
Havia até um circo no meu tempo que possuiu uma tartaruga e uma

cabra. Preço da função: 20 réis, um vintém ... Assistência: a garotada
da vizinhança.

Depois, por falta de frequência, a companhia dissolvia-se. Tam­

bém, por ação direta elas mães, que acabavam com a invasão dos seus

quintaes por tôda a molecada elos arredores, que vaiavam os artistas
e apupavam os atores, provocando protestos e brigas.

25 - QUADRILHA

Naquele tempo não era de bandido e mocinho que a garotada
brincava. Mas, organizavam-se quadriJhas. Dois €1'all1 os grupos: o

dos quadrilheiros e o dos polícias. Não se cogitava de crimes. A penas
êste grupo tratava de prender aquêle. Escondiam-se os membros da

quadrilha e a polícia saia a perseguir. Era mais uma brincadeira de
esconder do que outra coisa.

Não havia armas nem tiros, mesmo dados com a bôca. Avistado
o ladrão da quadrilha, era perseguido e estabelecia se a luta corporal
até dominar o elemento, Depois eram, conduzidos à prisão.
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20. - B.-\TALH.'iO

Brincadeira corriqueira, havendo vários batalhões com soldados.
cabos, sargentos, capitães, tenentes e coronéis.

Mais oficiais do que praças. Soldados só guris pequenos se 8U­

je.tavam a ser, pela honra de frequentar as br+ncr.dcu-as dos maiores.

que eram sempre oficiais.

As guerra entre vários batalhões eram mais ou menos frequen­
tes. com correrias. grites, alarmes, lutas stmulact ... s,

Muitas vêzes, as coisas tomavam um rumo sério e chovia pe­
drada.

Terminada a guerra, quando acontecia algum fr.:: imento (uma pe­
drada na cabeça) quando as senh ras, temendo pelas suas vidraças,
gritavam pelos filhos, pelos maridas, pelas pais dcs garotos.

Com a correria geral. terminavam os combat s, Mas aprazavam­
se outros, para o dia seguinte, fazendo-se plan .s de ataques pelas
ruas laterais ou pelos fundos das. casas. Quand' os combates eram

"às brincas", derrotado era o batalhão que detxess . tomar a sua ban­

deira - um pedaço de pano qualquer, €nfiado num bambú.

27. - CO:-lCliUSAO

Estas foram as brincadeiras, ('5 folguedos j!)"'<mt.ís mais em voga
no Iitorat ele Santa Catarina, principalrnente na Ilha, na primeira
década do século.

Muitos já desaparece-um tot.ilmente e outros não encontram

mais grandes entusiastas.

'Fique, entretanto o registro, "rara a todo tempo constar" ...



"Fat-inhada - o capote" - cat'vãn de l\l:u'tillho de Raro



 



0·�it
ARCAISMOS PORTUGlJESES EM NOSSA

LINGUAGEM POPULAR

Aluizio de Almeida

A leitura do valioso trabalho ele 'V�dt{,I' Pp�llding - ARCAIS

MOS PORTUGUESES :-JA LI�GUAGE\1 POP�LAR DO RIO GRAN­

DE DO. SUL - publicado no 5° volume do Bolctim do Instituto His­

tórico ela Ilha Terceira, - Angra do Heroismo, 1947, - inspirou-nos
as páginas que se vão ler.

São elas ampliação de pequeno artigo em O Est:Hl0 ele Silo PauIr

e para o qual o mesmo amigo, por carta, nos enviou novas achegar
e o apôio moral que muito vale.

Quedamos começar agradecendo-lhe tanta gentileza que põe {l

mostra a alma coletiva gaúcha, afeita a esses gestos, e render as gra
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ças a direção desta Revista, evocando os nossos fastos comuns no tr lp­
tico = bandeirante, tropeiro e soldado.

De facto, na formação do Rio Grande do Sul, os paulistas i nflut­

ram, embora não exclusivamente, já no século 17 devassando o te"li

tório, sob a forma de bandeiras em marcha contra as reduções; n .... 5'2'­

gundo quartel do século 18 sob o tropeirismo, isto é, a criação e trans­

porte de gado, principalmente cavalar e muar, para a feira de Soro­
caba e o centro e norte do país, e isso até comecinhos deste século

20, e de 1777 (pelo menos) até 1827 (no mínimo) como militares en­

viados pelos capitães generais e presidentes de São Paulo para a

clefeza das fronteiras.
Se paulistas e gauchos estiveram em contacto assim tão ccnt.i­

nuado e até intimo, pois que lhes são comuns muitos troncos e Ta

mos genealógicos, a influência de uns sôbre outros por fôrça havia
de ser recíproca, de dares e tomares.

Quem influiu, pois, sôbre os bandeirantes que tornaram, foi o

guarani, que ainda não se consütutra o Rio Grande do Sul propria­
mente, e devemos conceder que arcaismos portugueses não podiam
interessar a jesuítas castelhanos e a reduxídos da guaranilândia.

Quanto ao tropeirismo, o hábito dos peões gauchos tangendo o

gado através dos pousos e invernadas, até as Minas Gerais, restrin­

giu-se aos poucos até a feira. de Sorocaba, em seus limites geográ­
ficos. Numa ata de Câmara, nesta cidade paulista de Sorocaba, de
1840, se lê que os peões gauchos se recusavam a acompanhar as tro­

pas vendidas, e retornavam a seus pagos. Aliás, toda feira exige ven­

dedores e compradores. Enquanto os peões riograndenses voltavam
em comitivas pequenas, os sorocabanos iam adiante nos caminhos
elo Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso e Goiás. Via­
gens que levavam muitos mêses, geralmente escolhidos entre feve­

reiro e maio, pois em junho a geada começava a queimar as pasta­
gens dos campos reiunos.

Releva notar que, 110 século 19, o facto resumido pelas palavras
tropetr+smo c feira de Borocaba, teve sua área geográfica li:mitada,
no Rio Grande do Sul, pela antiga região missioneira e o nordeste do
Estado .

. Se pudéssemos representar num gráfico o facto econômico-social
e de gecgrafla-humana aludido, tinhamos de riscar num mapa do
território brasileiro dos quatro Estados sulinos, com traços mais for­

tes, a região de São Paulo com o centro social (não geográfico 50·

mente) em Sorocaba e, descendo para o sul, no atual Estado do Pa­

raná, os Campos Gerais e de Curitiba, em Santa Catarina a região
Serrana do Rio Negro a Lages, no Rio Grande elo Sul a região de todo
o vale do Uruguai (margem esquerda, evidentemente), e a costa

atlântica até os campos do Viamão. Por uma questão de método, po­
dia dispensar-se a zona correspondente ao Uruguai (país) e as pro-



- 83-

vlncias de Entre-Rios e Corrientes, até hoje com a designação gené­
rica de "os castelhanos" na tradiç-ão oral sul-paulista. Não se pode
negar, porém, que havia comunicações frequentes entre paulistas e

castelhanos, nos negócios de' animais.

Enfim, quanto aos soldados paulistas, talvês 50% voltaram das

guerras elo sul e, pois, podiam ser influidos por lembranças gauchas
nos costumes, na linguagem, na saudade.

BE::ID. Julgamos justificado. assim. otítulo dêsts trabalho: ar­

caismos na linguagem popular paulista e gaucha.
Houve inter-influências, não só entre São Paulo e Rio Grande,

mas até mesmo entre São Paulo e os "castelhanos", mas não chega­
ram a ponto de introduzir na nossa linguagem comum espanholis­
mos que, na verdade, não passam, muitos deles, de arcaísmos portu­
gueses.

Concordamos, pois, C0l11 a tese de "Valter Spalding contra a ma­

nia exagerada dos espanholismos modernos da zona fronteiriça do

Prata, e nos parecem fortes seus argumentos, principalmente quanto
à Interpretação de que SdO pala vras de rrontena e não pr'opr.iamen­
te regionalismos gauehos do sul brusileiro. Mais claro: o utugunio c o

argentino usam essas palavras dentro da faixa brasileira fronteiri­

ça, e os brasileiros que com aqueles falam, as empregam, como se o

escritor de um livro, cuja ação se passasse na fronteira, embora es­

crevendo em português, as empregasse devidamente aspeadas.

o mapa de geografia-humana a que nos referimos, transformado
em mapa de áreas linguísticas, teria ele assinalar esses espanholts­
mos. embora com os traçds fortes ele Entre-Rios e Montevidéu, es­

rumando-se cada vez mais até branquearem de todo, além de Soro­

eaba, na capital Ipau1ista. Por outra, o linguajar dos tropeiros, pre­
cedido pelo dos bandeirantes e seguido e acompanhado pelo dos mili­

tares, teria de acusar ainda, no sul de São Paulo, um mtnhno ele pa­
lavras e construções castelhanas. Ora, isso não acontece ele modo
nenhum. E se o pudéssemos provar, evidentemente robustecería.
mos com um "confirmatur" o trabalho do ilustre amig-i da margem
do Guaiba. Ele não precisa destas mulêtas: nós, 'porém, precisamos
da sua ajuda, por isso que também por cá aparecem, de vez em quan­
do, afirmações ele influências castelhanas via Rio Grande elo Sul em

nossa fala popular. (Entre outros, Julio Ribeiro e Amadeu Amaral,
- ambos mestres dignos de serem estudados, mortos que continuam
vivos em sua obra, - o atestaram).

Desejando alargar a conclusão para um âmbito nacional, arris­
cariamos uma afirmação: excepto na pequena e estreita faixa Iin­
deira com as Repúblicas de fala castelhana, há muito po=cos caste­
lhanismos no português falado no Brasil. Aqueles da zona limítrofe
nem são própriamente castelhanismo, isto é: vocábulos Iuso-bt-así-



leiros de origem espanhola, mas palavras castelhanas "tout court".

Platino puro e nada mais.

De facto, mesmo no tempo das bandeiras que procuravam G

Oualrâ, encontramos na fala paulista, em vez de espanholismos, gen­

te falando castelhano e sendo compreendida. Mas os filhos e netos já

cresciam falando português. Para documental' essa assertiva, lem­

bramos um trecho inteiro em espanhol, autógrafo do vigário de Par­

naiba, Juan de Medina del Campo, num inventário ele 1634, de Suza­

na Dias, aliás por seu filho Baltazar Fernandes sogra de uma "cas­

telhana" (Arquivo Público do Estado de São Paulo). - Em Anais do

Museu Paulista, tomo V, pág. 137 et sequentes, se vê que este Medi­

na era "cler igo castelhano que fué clér-igo cura de Ouatrâ".

Conhecemos uma senhora de Montevidéu que faleceu octogená­
ria em Sorocaba, tendo vindo de lá muito jovem, e sabemos de outra

(nossa tataravó) que atingiu os últimos anos do século passado, ten­

do vindo com o esposo, oficial paulista na guerra Cisplatina, que fa­

lavam com sotaque e empregavam léxico castelhano. Os filhos não.

A Geografia Linguística dos começos dêste século. renovou os

estudos filológicos, especialmente dialetos e fala popular. O léxico,
os topônimos, a dialectologia, têem recebido maiores atenções do que

nunca. A confecção de atlas linguísticos de cada país é uma neces­

sidade e gostosura ... depois ele prontos. Eles oferecem factos, em

massa e técnica aperfeiçoada, SeITI a qual toda ciência marca passo,

(Cf. a série de artigos de Serafim Silva Neto, em A :i\Ianhã, do Rio,
novembro e dezembro de 1947: - Estudos filológicos em Portugal,
especialmente a referência a Manuel de Paiva Boléo que em 1942 rea­

lizou a primeira "sondagem" linguística em todo Portugal, Madeira

e Açores, mediante 12.000 cartas com questionários).
Seria possível um estudo sôbre a linguagem dos tropeiros, diga­

mos, de Passo Fundo a Sorocaba, aplicando essas novas técnicas, po­

rém baseando-o, em parte, no que ainda exista pelas estâncias e 110

falar dos peões e camaradas, em parte na história e em alguns
documentos.

Filologia e história a um tempo, como é o trabalho do prof. Ma­

nuel de Paiva BoJéo - A crnigr'ação açoreana para o Brasil (1945). _

É claro que tal estudo, para estar mais de acõrdo com as modernas

tendências, tem de apoiar-se nas pesquizas in-loco e atuais, porquan­

to, como acentuou outro notável filólogo português, - Manuel Ro­

drigues Lapa, - a fonética portuguesa, tão complicada em seus di­

versos matizes, não pode ser captada somente pela ortografia. Mas

as conclusões do estudo sôbre o documento vivo ajudaria a inter­

pretar o document.o histórico.

A seguir enumeramos palavras tiradas de vários autores. Quan­
do dizemos que estão ou não em uso no centro e sul de São Paulo, te-



mos apelar para o leitor que aceite a nossa experiência pr6pria, e

honesta pesquiza. É trabalho de folclore e o povo é a autoridade.
NO MAIS E BARBARIDADE, são quase que os únicos espanho-"

lismos citados por Júlio Ribeiro em sua Gramática, como propagados
pelos tropeiros: ele morou em Sorocaba entre 1870 e 1876 €, depois,
frequentou Sorocaba até a morte, em 1891, salvo engano.

BARBARIDADE, no sentido de coisa admirável, está em uso

ainda entre o povo sul paulista: "havia gente na festa, que era uma

barbaridade!"

Atualmente, o povo, mesmo roceiro, não usa a expressão NO

MAIS como simples tradução de no más, castelhano. Vejamos al­

guns exemplos que tiramos diretamente do povo. Estão dois ou mais

amigos conversando; o que vai sair diz: "bem, já conversamos, é ho­

ra de ir saindo. No mais, até amanhã". - Outro exemplo: é um final
de carta: "No mais, aceite um abraço do seu amigo, etc".

Frase muito usada entre gauchos e paulistas que com eles con­

viviam, em Sorocaba, - "Entre no mais!" (Entre sem cerimônia).
Acreditamos que a palavra "no" é puro português, (contração da

preposição "em" com o artigo "o"), tanto quanto a seguinte - "mais".
Neste exemplo: "no mais, eu não estou disposto a, etc", quer di­

zer, de resto, aliás.

Em 1864 Francisco Luis de Abreu Medeiros publicou um livri­

nho hoje raríssimo - CURIOSIDADES BRASILEIRAS - editado

por Laemmert, em cujo almanaque, aliás, colaborava. O assunto dês­

se livro e de seu companheiro - A FEIRA DE SOROCABA -

, co­

média, passa-se na cidade natal do autor que, em 1863, se aposentou
como professor de primeiras letras, mas passou a outro ernprêgo na

Capital Paulista. Sorocabano e convivendo com o povo, descrevendo

costumes populares, é valioso o seu testemunho. Pois, Abreu Medai­

ros emprega, na boca de um monarca das coxilhas (gaucho sul-r lo­

grandense) frases inteiramente espanholas, que não é mister citar.

E palavras e frases que podem ter origem castelhana mediante os

tropeiros, ou serem já do tempo das famílias assuncenhas e guaire­
nhas transmigradas e São Paulo em 1634 e pouco antes. Vejâmo-las:

1. CARAMBA! - Exclamação. Acrescentamos que está em ple­
no uso inda hoje: "Caramba! que dinhelrarna!"

2. AMIGlJITO - COBRI TOS - PRECITOS (preclnhos) -

TRANQUITO, ou, resumidamente, diminutivos em ITO, que apesar
de serem também portugueses denunciam, no geral, influência es­

panhola, O facto dês te diminuitivo, ainda em uso, admite outras ex­

plicações porque, afinal de contas, agora mais do que nunca, O rádio
e as músicas, o jornal e o cinema aproximam muitíssimo os povos
de Ilnguus espanhola e portuguesa neste nosso continente. Ora, o

caipira não gosta deste "íto", prefere "Iub o". No linguajar popular
nem ao menos coexiste êsse espanholismo derrotado pelo português,
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3. NO MAS QUE - É assim que Abreu Medeiros ouviu dizer.
� traduz a expressão pela portuguesíssirna "no mais", ande, tra­
tando-se de pequeno vocabulário e sua explicação, temos de concordar
em que "no" é preposição e contração, e "mais", advérbio de quan­
tidade, segundo o sentido que já lembramos. - "Vão se achegando
no mais, moçada guapa !" - diz Cal1age em 'I'ert'u gancha (Cit. por
Spalding). - "No mais" não pode ser "não mais", É como se usa

ainda em São Paulo.
4. MUCHACHA - Moça. A esse respeito podemos acrescentar

que muchacho, moleque ela tropa e do carro de bois, é conhecido de
Soroeaba para o sul. O curioso é que o espeque. com o qual se afirma
o cabeçalho do carro enquanto os bois estão soltos, tem os nomes de

muchacho, de Sorocba para o sul, e de moleque, da mesma cidade

para diante, por exemplo, Piracicaba, centro mui notável de lingua­
gem popular, nos arredores. Históricamente, se o vocábulo viesse
das famílias guairenhas elo século 18, teriamos que encontrá-lo no

resto do Estado. Ora, a influência da feira de animais em Sorocaba
é um século mais recente. (*)

5. :ÊTA I
- POR VIDA! - QUEL PGXA! - Como interjeição

êm ! é muito usado. Por vtdu ! já ..
está quasi em desuso. Hoje se diz

puchul, na gíria. e não cremos seja o mesmo qncl puxa: - O Peque­
no Dtctouái-to Br-nsth-Ir-o da Lrnana Por-runucsa assinala fita como nor­

destino. Junta-lhe outra palavra e o modifica também em r-ita-pau !

No sul de São Paulo é interjeição com idéia de gabo e orgulho: "Êta,
nós!" - "r..:ta, fel ramenta!" - "ftta. ferro velho!"

G. MATlc CHIMAH.RAO - O adjeüvo, aliás, é usado para de­

signar o gado que se tornou selvagem. Havia dêsse gado nas f'azen­

elas ex-jesuíticas rlo sul de São Paulo, do. antiga Província de Guairá,
jesu ítica-espan 110 I a.

7. ENTREVERAR - Está em pleno uso, principalmente com

extensão de sentido: "I1á bairros mal afamados, porque os dois sexos

vivem muito entreverados".
8. MANGUEIRA - Curral de gado. Ê, no sul de São Paulo, o

nome preferido a curral.
9. CHURRASCO - CllURRASQUEAR - lt curioso lembrar

que a palavra esteve sempre conhecida mas pouco empregada, tendo
aumentado o uso depois das revoluções de 30 e 32.

10. l'dATUNGO - "Matungo mui lerdo e cançado". Aqui se vê
outra palavra, o adverbio urul, tão popular no Rio Graneie cio Sul e

que hoje, em São Paulo. é só das classes eruditas.
11. PAISA1\'"ITO - Está em desuso. Para o caipira sul-paulista,

_
(.) - o vocábulo g uaf ren ha, vem de Gua.Irá, nntl�a redução jesuítica na rrou .

tetm Paranú-Paragun l. destruída pe109 ban�elrante<! en tre 1628 e 1932. Em eteno­
ll1inadl\ frQvíncia dei Gu\\ir�,



paisano é o que não tem farda, mas quasi s6 se emprega o têrmo em

antítese ou em ocasiões em que há referência a soldados. Quasi que
êstes é que chamam os outros de paisanos. Exatamente o sinônimo
de otvü, oposto a militar. É claro que êste sentido é de todo o Brasil.
- "Vestir à .milítar - à paisana".

Aqui vão, agora, palavras gauchas da lista de Spalding e que
também existem em São Paulo:

ABAXAR - AÇUCRE - ADIVINHAR (escrevemos i, mas exis­
te a forma em e, mais rara) - AGACHAR·SE - AGARDECER -

ALEMnRAR - ALIMÁ (existe, mas preferem animal, pronunciando
o I como r brando) - AMOR (DE) - por amor de: existe PRAM6·
DE· e PRA1v1.ÓRDE: - "Esmola pramorde de Deus !" - ouvimos can­

tar os morféticos a cavalo no meio da rua, muitas vezes. - ANTÃO
- (Antãoces, não se usa) - BADANA - BAUTIZAR - BOMBA·
CHAS - BRABO - CATAR - CO.\'TIA (o uso foi maior nos sécu­
los passados. Dizia-se também cor'enta e corcsma) DESPARAR (pre­
rerem dispnrur significando correr, (sair correndo) - DESPOIS (cau­
sa curiosa faz parte do falar rníneíro, no sul de São Paulo, do de

alguns descendentes. mineiros. Depois é preferido) - DONA (vsea''
dona, é comum, exatamente a corruptela de "senhora dona") - DRO·
MIR (pronuncia-se n: está drumindo ?) - ESCACHAR (pela Jnfluên­
cia dos colonos italianos, é muito popular, mas poderia ser conheci­
ao antes ela imigração. - "Escache, mas não relaxe!" é frase feita)
- ESCUTAR (o caipira prefere a ouvir. Frase feita: Vá escuitando l)
- ESPRITO (é muito usado. Aliás o caipira tem horror aos vocá-
bulos esdrúxulos) - ESTÂMAGO (o caipira diz: estáme: um murro

na boca do estâmo) - ESTóRIA (usa-se, mas preferem história.
Inclusive no derivado: cavalo histcrieiro) - ESTRALAR (muito co­

nhecido) - FRUITO (muito usado pelo caipira: Bendito é o fruito
do vosso ventre. - Tempo das fruitas: jaboticabas).

Alguns outros arcaísmos anotou o prof. Spalding após aquele seu

trabalho publicado. Sem esgotar o assunto, aqui arrolamos os que
são ainda empregados na zona sul de São Paulo, mas não pretende-

.,. mos fazer enumeração total.

ARTE, no sentido de travessura.

DERE1TA, coexiste cem direita, esta a forma preferida.
SEMBRAXTE e, em geral. todos os vocábulos em que o l' brando

é preferido a I.

PENDENÇA, - AUGUA, também e ouve, mas raramente. -

SOSPElITA.

EMPACHO, com o derivado EMPACHAMENTO, - no sentido

ele estorvo, impedimento, é tão conhecido que faz parte da nossa lin­

guagem módica popular: é pr-isão de ventre, e quando cresce muito, 10
paciente está erupachado. O "Pequeno Dicionário Brasileiro ela Lín­

gua Portuguesa" julga brasilieh-ismo a palavra empachado. Oral de-
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r-íva-se de "ernpacho", que se pode ler em "Cartas de D. Afonso V".

Logo, não é brasileirismo completo. Pergunta Spalding se EMPA·

GE-IAR, com significado tão parecido não viria daí. Se a aproximação
eles dois verbos está requerendo um aprofundamento da questão, mais

evidente é a origem de DESPACHO, por antitese, inclusive no senti­

do de "embrulho com feitiçaria", que o "Pequeno Dicionário" dá co­

mo brasileirismo. É claro que a em pncho de ventre, corresponderá o

despacho. Contudo, nunca ouvimos em nossa região o uso neste seno

tido. Julgamos que após a ínvencão elo telégrafo, o uso passou a ser

"despachar um telegrama" e atualmente ainda se diz "passar um te­

legrama", no sentido do "despacho" fisiológico . Assim nascem e se

transformam frases feitas. Dessas que velem um pouco a crueza com

que ainda falam grosseiros.
Sôbre E..iVJPAC'AR, é preciso notar que o significado original é pa­

ra o burro, muito mais empacador que o cavalo. O sentido ele "gague­
jar", dado pelo "Pequeno Dicionário" citado, não diz tudo. A pes­
soa que gagueja, empacá, mas por não poder ir para frente. É cla­

ro que o sujeito tem ele ser pessoa ou animal. Um automóvel não

empaca. Um estudante argüido que não vai para frente, empacá e

nem sempre gagueja. EMRliRRA, 'multas vêzes.

Ora, os hábitos ela ·PACA são êsses, de fazer finca pé na lapa em

que se entocou. A paca empacá, como o perro emperra. Entretan­

to, sô na categoria de hipótese apresentamos estas interpretações.
Do maior mterêsse julgamos serem algumas citas do mesmo

prof. gpalding. colhidas em frei Agostinho da Cruz (Obl':lSl edição
de Coimbra, 1918):

"Pois êl e cria FRU ITO. cria flores '1"

"HONTE, noite fechada, por acêrto.
"ABASTE que por êle padeceis"
"Que por ferir ESCU}iIA no terreiro.
"Em lágrimas banhados ALIMPOU.
"Do so lltâr!o meu cançado ESPRITO"
"E nela se quiz pôr e se SOSTINHA"
"Já meu coração triste ADEVI.:--JHA.
"E só' de vós, meu Deus ser ALEMBRADO"

"Qual vem o ráio ardente a NUVE abrindo ..

Acêrca elo último exemplo, acrescenta Spalding que pode ser

licença poética. O autor é ele 15lJO - 1619.

1NSINAR - 1 NXAi\IE.

LE, _ Essa forma do pronome "lhe" ainda se usa, a par de

"ie", esta preferida.
LUITA _ Muito comum. ALUTTAR, idem. Antes do "box", as

çrtancas brincavam de aluitar ....
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MAGlNAR - Quantas vezes, contando qualquer facto, ouvimos

o caipira exclamar: - -magtne ! magine só!" - ou então, noutros
casos: "Tô maginando, ou tõ maginano!"

ONTE - A"1TONTE e TRESANTONTE, diz o caipira.
prADOSO e PIADADE - É muito usado. "á quelemente, ó pia­

dos i, Ó doce sempre Virge Maria!" - "Nascia na Piadade dos Ma­
tos", - dizem.

PIQUENO - É usadíssimo. PlQUINININHO!
PINCHAR - Comum. "Pinche um pedaço pra cá!" - APIN·

eI-lAR-SE, é caminhar, dirigir-se para algures: "Para onde vai se

apinchando ?"
PREGU!\TAR.
PREC'UR.� R-E. também, PERCURAR.
PREMERO - E, também, PRTMERO.
PHáPIO - Corruptela de "próprio". - "Um PRóPIO é um

correio", Em espanhol é pr-ópio que se diz.
SALUÇO - SA'VíEAR - SOMANA - SUMIÇO - TREIÇÃO -

VEZINHO e VIZINHO - VEVER
Da lista apresentada por Manuel Duarte, em seu livro No PLA·

NALTO (Pôrto Alegre. 19aO), tiramos eSÜlS palavras, comuns ao

Nordeste gancho e ao sul paulista:
AZAR"�NTO - CHORAiVllNGA - CUITELO - CHERETA -

ENCOSTO - F'IASQUElRA - GARGANTA (prosa) - GENTA·
RIA - GE:-rTARADA - LABORIAÇÃO - OUVElRO - PRETUME
- PRAGVEJF.i:\FTO - RECULUTA (palavra que os abridores ela
estrada Rio Grande - São Paulo já empregavam em 1728) - SIM­
PATIA (benzedura) - TRANCAF'IO - FICAR XAVIER - AS·
PREJAR - BRUSQUEAR (o tempo) - CHAVEAR - CHUM·
BEAR -ESPANDONGAR - FESTA R - LASSEAR - (espichar)
- PIREACEAR.

Os sufixos "ento" e "ear" são usados com a mesma intensidade
em São Paulo sulino e no Rio Grande serrano. Em Capão Bonito
(São Paulo), antigo arraial do Paranapanema, fundado cêrca de
1720)) diz-se "nomeren tc", o que diz nomes. Usamos "Bobear", di­
zer bobagens, "Cm-neur-" a rez, lá e cá. - MA!'�QUETEAR.

Não copiamos aqui os nomes ele objetos de montaria, os "ape­
ros'', que s50 os mesmos. Basta dizer que, se os tropeiros de tôda a

região mencionada se forneciam em Sorocaba, terra de cangalhei­
ros, saleiros, tecelões e ourives, os objetos levavam um só nome.
Por exemplo: bafxeíros, - peça lã tecida em teares manuais ou
ligada à maneira dos feltros, e servia para proteger o couro do ani­
mal sob o selirn ou arreio, enquanto o coxinilho de linho ou algo­
dão, se punha sôbre o pelé go. objeto de luxo, êle.

SERIGOTE, espécie de lombilho, e deve ser corruptela ele "se­
Iigote", pequeno selim. Já houve quem apresentasse a etimologia
de algum colono alemão: Seht' gut t - Está, mesmo, muito bôa ,



Eu Lenho um torocilho,
filho de vaca araçá,
não tem chifres nem tem rabo

por onde a gente "pegá",
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Bem, Mas a respeito de tropelros, sua linguagem e costumes, é

preciso anotar que a divisão mais correta é entre o Brasil do Sul p

o Brasil do Norte e Nordeste. Pois as tropas de carga variam quan­

to à sua constituição. Basta dizer, por exemplo, que no Rio Grande

do Norte (informação gentil de Manuel Rodrigues de Melo), ta-opa

é o lote e ti opclro, o tocador de um lote, sendo o total das tropas

(lotes), - o COMBóIO, - Além disso, - e aqui bate o ponto da

distinção entre o Rio Grande do Sul dos pampas e o da serra, - se

tropeiro, em geral, é o que toca qualquer gado, no seu nordeste o

negociante de muares e o condutor de tropa arreada é tropeiro com

significado mais restrito. Ao passo que, fora do Rio Grande do Sul,

prefere-se dizer boíadetro ao tropeiro de bois, e porcadeu-o ao tro­

peiro de porcos, sendo, no centro elo pais, a razão dessas especifica­

ções a existência dos tropeiros ele tropa arreada, de transporte,

mais comum rio que nos pampas, onde o carro ou carreta de bois

teve maior LISO em função da topografia mais suave.

É como a palavra peão, que se conhece e se usa no sul de São

Paulo r.té hoje por influência gaucha, enquanto que da capital para

diante já é só camarada",

BOLEAR, usava-se em certas fazendas do Itararé e dos Campos
Gerais (hoje Paraná), até o momento em que o uso das bolas desa­

pareceu. Ficou o sentido figurado. Bolem- uma causa é atirá-la ao

longe,
Temos, assim, uma divisão muito sumária, mas curiosa, do

Brasil da pecuária: sul, bojas; centro, laço; norte, aguühada e mu­

chica,

No esporte das carreiras, segundo assistimos e lemos em Corné­

lio Pires, as diferenças não são mutt..s para os costumes e as técni­

cas, exceto a j-alavrn RAIA, que no Rio Grande do Sul é -

CA"CHA.

A própria designação de ESTÂNCIAS para FAZENDAS DE

CRIAR €:steve Em use no Paraná e deu um topónimo em São

Paulo.

Não esquecer, ainda, que em tôda esta zona a influência arríca­

na é pouquíssima na dialectologia e nas "estórias" e contos (colhe­

mos pessoalmente mais de 200), porque os trabalhos do pastoreia

exigem liberdade e braços numerosos. Nas lendas verifica-se a uni­

dade de formação, pois até o N('gl'illho do Pastoreio, cento por cen­

to gaucho, existe nos campos de São Paulo. As vezes se lhe aceno

dem velas pelas pastos, ainda hoje.
Encontram-se novas semelhanças nas quac1rinhas, nos versos:
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Eu sou moço, gaúcho,
valente como os mais guapos;
filho e neto de um farrapo
republicano no mais.

o rei sentado no trôno,
tendo o ministro consigo,
não se compara comigo
no lombo co meu "baguá",

Se ele é rei, eu sou monarca;
se ele tem cetro dourado,
eu tenho o meu re1ho prateado
e a ponta elo meu punhal.

De bol e laço nos tentos,
ando mais ligeiro Que o vento,
por sangue de bamburral.
Sentado no meu lombilho,
eu quero ver se alcanço
as aspas de algum novilho.

Se o novilho me matar,
não me enterrem em campo seco,
me enterrem em campo verde
anele passa "el manganan" (sic).

Esta poesia veiu elos lados de Cruz Alta a São'Paulo, e comuni­
cou-no-la o prof. José Antonio elo Amaral Vieira.

Em suma. parece-nos que os espanholismos desde o nordeste do

Rio Grande do Sul até o sul ele São Paulo inclusive, são pouquís­
sirnos, apesar ria convivência maior com os castelhnos, e que muitos

brasileirismos são apenas ru'catsmos por-mgueses, sem ser preciso
procurar suus origens entre os nossos paises vlslnhos.

É inegável que no Rio Grande cio Sul, ele p"':odo geral, há maior
número ele es-ianhohsmos que em São Paulo e no resto elo país.

Especialmente a forma HAI nos parece. como BARBARIDADE
e CARAi\IB'\. herança elo século 17, guairenha. O mesmo povo diz:
"este objeto é o que HÁ ele bom" ! - como diz: "não !-IAI muito rei-

jão este ano". Eão cousas.

AO tei nunar. acreditamos ter aduzido alguns motivos para crer

que, assim como a região nordestina gancha. serrana catarinense,
campos gerais paranaenses, e campos do sul ele São Paulo, os regio­
nalismos se devem atribuir mais á língua portuguesa antiga que ás
vislnhanças com os castelhanos, assim lambem pode acontecer de
modo especial em todo o Estado do Rio Grande do Sul.
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Para êste trabalho faltam indicações e bibliografia no campo das
ciências filológicas, pois apenas costumamos fazer pesquizas diretas

entre o povo para as questões de folclore, embora tão afins.

Julgamos, de certo modo, enriquecê-lo ajuntando este documento

raro de linguagem caipira, tirado de "O Diário de Sorocaba", de 1882,
onde se vê, p. ex., a forma LE (lhe) denunciando convivência maior

.

com os gauchos, talvês, se é que não se deu o contrário e daqui foi

para lá a preferência.
Para ent � nder o valor do pequeno documento reimpresso agora

e fora de 8:1;) Paulo, é bom anotar a formação dos professores "de

palácio". que o Presidente da Província examinava.

Linguagem caipira de 1882

Itapetininga (sul de São Paulo) - "Primo Tonico.

Chapadinhas, 11 de novembro. - Ei de estimá que estas

duas regras vá encontrá 1e no gozo da mais perfeita sau­

de, como pra mim desejo.
Le comunico que por tudo este 'roeis eu trotêo pra

S. Paulo fazê inxame de prof'essô Que é o míõ negóçio que
anda oje em dia, desde que o negócio do porco se arrumó­
se· que não vale uma pitada de fumo ruim.

Entonce nha mãí se alernbrô-se que os inxame oje é
munto faci, e foi falá co compadre dela nho Tristão que
tem munta amizade em S. Paulo.

Foi daqui uma rapaziada pra S. Paulo e vortaro tudo
professô. Me empreste os livro de Carlos Magueno, Pr in­
ceza Magalona e Bertoldinho".

Rua Rui Barbosa, 78

Sorocabu - Estudo de São Paulo.



'I'asstlo Orphen Spaldíng

AS ÁRVORES NA ANTIGUIDADE

Dentre os clássicos que mais belamente discorreram sôbre as ár­

vores, cumpre destacarmos, entre outros, Hesíoclo, Varrão, Teofrasto,
Catão, Plínio, e, sobretudo, o imortal Vergílio, cujo livro segundo
das suas Ocõrgícas é um monumento eterno levantado à glória das
árvores, amigas fiéis dos homens e dos deuses. O verso 433, do se­

gundo livro da citada obra do vate mantuano, é justamente célebre.

Escandalizado, Verg ílio se admira de que os homens, seres racionais,
manifestem tão escassos interêsses pelas árvores, das quais êle acaba
de enumerar os benefícios com o mais vivo entusiasmo: E hesitam
os homens a plantar árvores e a elas dedicar cuidados! Et dubtrant
homines serei-c, arque Impedere C111'8m!

O Antigo Testamento nos mostra as árvores ora como símbolo
ora como modêlo, Simboliza a fôrça, o valor e o poder o cedro gi·
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gantesco que se ergue nos montes do Líbano, Stcut ccõuns Libnrrl.

O varão justo é comparado à palmeira que se desabotoa em frutos,
.Iustus ut palma florcbtt. A figueira é o emblema da abundância, da

prosperidade e dos deveres de hospitalidade. A prole numerosa,

abençoada por Deus, é comparada aos renovos da oliveira, que, to­

dos (..5 ancs, rebenta em novos brotos, ·PilH tul />i:{'!lt novenac olfva­

r'um in circuttu mensae tnae. E teus filhos rodearão a tua mesa como

renovos de oliveira. Encontra-se, ainda, na Sagrada Escritura, um

apólogo no qual as árvores discutem e chegam ü conclusão de que
lhes não convém abandonarem seus dons, como a oliveira o azeite

e a figueira o doce fruto.

Esopo, dos antigos, parece ter sido o primeiro a usar das árvo­

res com O fim moral de Instr-uir os homens. Fedro, seu imitador lati­

no, no prólogo das suas Fábulas faz menção das árvores: Quo<1 arbc­

rés Ioqunntm-, non tantum reree. Porque não sõmente as feras mas

até as árvores falam. É de se presumir, pois, que se tenham perdido
algumas das fábulas de Fedro, em que eram Interlocutores também
as árvores, como em Esopo, já que das chegadas até nós nenhuma
tem representantes do reino vegetal como personagens.

A dendrolatr ia, isto é, o culto de adoração prestado às árvores.
existiu não somente entre povos primitivos mas até no seio de na­

çoes cultas e ele adiantada civilização, como Gregos e Egípcios.
Assim é que vemos a árvore sagrada da Cólquide, na qual estava

suspenso o tosão de ouro que Jas ão veio buscar em companhia dos

Argonautas, e dêle S2 apoderou não obstante o dragão que o guar­
dava. Havia, no Eníro, uma região chamada Caónia, na qual se encon­

trava a floresta ele Dodona. Célebre tornara-se esta misteriosa flo­
resta por causa ela árvore sagrada que aí havia, um anoso carvalho,
anele pombas, com VOã humana, proferiam oráculos. É o quer-cus suei-a

dos poetas.
Também os Germanos da antiguidade veneravam os carvalhos

como árvores particularmente gratas ao deuses. e, lião raro, esco­

lhiam um como divindade tutelar. É fama que os Gauleses, ao visgo
(planta da família elas Leguminosas) extraído elas carvalhos, dedica­
vam singular respeito. Os Drúídas só cortavam êste visgo, conside­
rado sagrado, após várias pr-epar-ações rituais e longas cerimônias.

Os principais apóstolos da antiga Germána e regiões circun­
vizinhas, São Bonifácio, São Viiibrodo, São Columbano e São Remí­
gio, mais de uma vez viram-se às voltas com endemoninhadas árvo­
res que não só davam oráculos mas até íncítavam o povo pagão a

expulsar ele suas terras os piedosos missionários.
Dendr-olfbano chamavam os antigos as coroas feitas com o apre­

ciado cedro do Líbano - a árvore do Líbano - e criam não haver
sacrifício mais agradável aos super! do que tal oferta.

A Silvano davarn .o nome ·de Dendrõforo, O que vem a significar
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AquêJe que traz uma árvore, pela razão de se acreditar que a dita
divindade carregava sempre uma árvore verde, especialmente o cio

preste. uava-se, igualmente, a designação de Dendrôroros àqueles
que nas festas de algum deus, como Baco ou Cíbele, traziam árvores

às costas em honra dêles e isto era o que se dizia Dendr'ofct-ia.
Grande respeito nutriam os habitantes da Tessâlta e da Acaia,

assim como de outros lugares, por determinadas árvores as quais
estai a ligado o destino das Hamacu-lades, ninfas dos bosques e fi­

lhas ele Nereu e de Dóris. Mostravam-se as Hamadrfades agradeci­
das para com aquêles que as preservavam da morte venerando as

árvores elas quais dependiam. Por outro lado, a todos aquí.les que
as prejudicavam, cortando as árvores de cujo destino participavam,
infligiam horríveis castigos.

A acácia negra gozava, na antiguidade, de grande prestígio. No
dizer de Plínio ela entrava na confecção de unguentos e pomadas,
curando as inflamações dos olhos, as chagas, esfoladuras e até a

erisipela.
O cipreste, árvore melancólica e funérea - Cllpl'CSSUS rcraus - a

tanto chegou devido a sua dolorosa história. Conta-se que Ciparfsso,
filho de Telefo e muito amado de Apolo, criava um gentil veado que
era todo seu encanto. Vindo, um dia, por inadvertência, a matar o

lindo ar.imalzinho, foi' tanta a dor que dêste fato concebeu, que quís
tirar-se a vida. Apolo, movido ele compaixão, o metamorfoseou em

cipreste.
Conta a Mitologia que Pitis, ninfa de rara beleza, tomou-se de

amores por Bóreas, vento setentrião, filho ele Astreu e Erfbéia. Mais

tar-de, porém, com a inconstância própria elo sexo, Prtis deixou-se
seduzir pelo trêfega deus Pá, protetor cios rebanhos e elos pastores.
Não tardou muito e" o sanhudo Eór=as conheceu que Pitis .0 traía.

todignado, arrebatou-a num violento redemoinho e a arrojou sôbre

agudos rochedos, onde a infeliz ninfa em breve veio ti expirar. A

mãe terra - mutcr telfus - compadecida da triste sorte que coubera

a tão formosa críatura, metamorfoseou o seu corpo outrora escultu­

ral, reduzido a pastas pela queda, num soberbo pinheiro. E desde

então esta árvore arrosta, galhardamente, os ventos furiosos, e não

perde a folhagem r

.

símholo da sua dedicação e da sua constância ao

irascível B6reas que a não soube perdoar e a quem ela sempre amara.

A palmeira, cujas fôlhas eram usadas como insígnias da vitória,
parece ter tal uso desde os mais recuados tempos, Com o correr dos

séculos confundiu-se a deusa vitória com a dea palmur-is, a deusa

que carrega palmas. Apuleio, entre outros, dela faz menção.
"É um fato seguramente admirável - diz Aula Gélio - o que

nos refere Aristóteles no sétimo livro dos seus Problemas e Plutarco

no oitavo livro dos seus Eíuposfacos. Se ao tronco ílexivel da palmei­
ra for ligado um grande peso, se for carregada de um fardo que pa·



Saepe malu m hoc uobts, si nu-ns non Iacva Iutssct,
De caelo tactas mcm int pr-aedicer-c quer-cus.

reça ultrapassar sua capacidade natural de resistência, contudo, ela
não cederá, não se curvará até a terra, mas, sob o peso, formará um

arco. Por isso - ajunta Ptutarco - escolheu-se o fama da patmeí ra

como símbolo ela vitória, porque é próprio ela sua natureza jamais
ceder à fôrça que a oprime".

A vinha, sagrada entre Gregos e Romanos, possuía raros predi­
cados. Vários são os mitos que a ela se referem. Contam que Stáfilo
era um jovem pastor do famoso rei Êneo. reste pastor, observando

que algumas de suas cab-inhas chegavam mais ta! cl0 do que as outras

ao curral, resolveu verificar o motivo desta demora. Seguiu-as, ocul­

tamente, um dia, e foi encontrá-Ias num lugar retirado, cnde comiam

uvas, frutas até então desconhectdr s. Acrescentam que Stáfilo as trou­

xe a Éneo o qual delas fez o vinh J e que do nome ele tal rei proce­
deu darem os Gregos o de oinon a êste licor.

Para os Romanos a cepa da vinha era a
í nsign ia de' comando

entre os centuriões que dela se serviam para er s igar os soldados.
O loureiro, árvore consagrada a Apolo por causa da triste histó­

ria de Dafné, possuiu miraculosas vírtudes. No d Ler de Luciano, He­

síodo tornou se poeta por haver colhido algumas fôlhas de louro sõ-
hre o Helicâo.

Curiosa particularidade da oliveira, no dizer de Aulo Gélio, é a

de, no solstício de inverno e no solstício de verão, voltar para o sol a

face inferior de suas fôlhas.
'

Abundavam, na antiguidade, as árvores Funestas. como, por exem­

plo a azinheira. Os carvalhos atingidos pelo raio gozavam de qualida­
eles divinatórias e profetizavam desgraças, como se lê na primeira
Bucôlk-a de Vergílio:

Lembro-me que esta desgraça muitas vêzes nos foi predita -

cego que eu era! - pelos carvalhos atingidos do fogo do céu.
Os teixos. no dizer do referido poeta. eram maléftcos - taxique

nocentes - e iSSJ porque criam os antigos que r stas árvores. princí­
palmente as da Espanha, continham veneno 11(.5 frutos. na madeira
e mesmo na sombra. Plínio (XVI, 20) é (h mesrva o:-ü,iào e assegura

que é sumamente pernicioso repousar à sombra dum teixo.

A aveleira possuía a justa fama de ser nociva às demais árvores
e plantas e isso, certamente, em virtude ele sure raízes entrelaçadas.
Consideravam-na, sobretudo, prejudic'a; às vinhas e Vergílio reco­

menda que não as plantem junto dos parreirais,
Honorius Augustoduner sís, curiosa figura (h primeira metade

elo século XII, na sua obra De tmagtue mundi. entre outras coisas

para nós ínteressant.ssírnas, pergunta, a si mesmo, que é o mundo.
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�, em seguida, passa a explicá-lo, segundo a sua engenhosa, pitoresca
e fantasista concepção. Ao trat.rr da Asia fala na .\l'\'OI'C da Vida.

Grande número de autores dos primeiros séculos da n0883 era, que se

dedicaram a tal assunto, não hesitaram em localizar a maravilhosa
ÁJ"'Ol'C <la Vida r a Ásia, e isto pela excelente razão de ter a vida e r

civilização humanas surgido no O:·iel1.te, seguind.i, assim. o curso apa­
rente do sol, de O +ente para o Ocidente. Honorius não escapa à re­

gTa geral. As:n - diz êle - tira o seu nome duma rainha. É a pri­
meira região a éste partindo cio i-araiso. Este Paraíso é um lugar de

delícias, inacessível aos homens em virtude da muralha ele ouro que
o cerca e que se eleva até os Céus. Lá se encontra a A,'\'o1'(, (la Vtda,
cujo fruto torna imortal e eternamente jovem aquêle que o come.

Encontra·se, também, aí, uma fonte que 'se divide em quatro rios, o

Nilo, o Ganges, o Tigre e o Eufrates . E pôr êste andar o bom Ho­
norius continua a divagar, fazendo cio mundo as mais miríficas des­

crições.
Alexandre Neckharn (1157 - 1217) legou-nos um curiosíssimo

tratado, Da Xntm-eza das Coisas e des Louvor-es da Xut nreza Dtvlnn.

Encontram-se, nesta obra, fatos mais maravühoscs elo que aquêtes
que enchem os livros infantis, como homens sem cabeça. dragões fa­

lantes. aves c répteis extraordinários. regiões Fantásticas e mares te­

merosos ... Tudo isso, para Alexandre, são realidades insof'ísmáveis.

Sua credulidade é tai que afirma, com tôda a seriedade, que o galo,
em se fazendo velho, começa a por pôr ovos e dõstes surgem os ba-

sülscos...

As definições ele Alexandre são admiráveis enquanto imprevis­
tas. O seu conceito de homem é estonteante: o homem é uma árvore
ao contrário. A exatidão desta sua asser-tiva se funda na própria eti­

mologia elo vocábulo grego, Anthropos: Antlu-opos mtet-pr-ef atm- �1I'1)ol'

inversa. E daí entra a explicar, com minúcias, as notáveis semelhan­

ças e relações ele afinidades (!) entre a árvore e o homem, terminan­

do por afirmar que os cabelos dêste último são as raízes, e êlc cami­

nha, pois, com as raízes no ar.

Janeiro de 1952, 10.·
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tei
A BELA E O MONSTRO

Fernando de Castro Pires de Lima

"La Belle et la Bête" é uma fita cinematográfica cheia de beleza
e de poesia. Jean Cocteau fez sem dúvida o seu filme mais claro e

mais emotivo.
O conto presta-se admiràvelmente a ser traduzido em linguagem

cinematográfica.
Jean Cocteau declara que o problema foi difícil porque tudo era

limitado nos domínios da economia. A época não é propícia para es­

banjar dinheiro. É duma verdade impressionante quando declara que
também os parcos recursos materiais têm as suas vantagens e a maior

de todas: "Ser talvez a maneira de excitar a imaginação que fica ina­
tiva rápidamente em contacto com a riqueza".

Depois o realizador declara que foi preciso um longo ano de pre­

parativos e obstáculos para levar a cabo a sua missão. E justo é dizer

que "La Belle et la Bête" depois ele muito trabalho e sacrifício ficou

uma obra prima. E isso deve-se a Jean Coeteau que soube roclearss

de ótimos colaboradores, entre os quais justamente se devem desta­

("ar 08 dois principais interpretes: Josette Day em "La Belle" e J ean
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r�orais em I/La Bête". O comentário mus.cal de Gecrgrs Auric é ex­

celente, assim corno-a fotografia que é maravilhosa. Merece referên­
cia especial a sonorização e a doçura ele linguagem. Pena é não ter

tempo para dizer da minha justiça sôbre vários colaboradores e al­

guns atores secundários que ajudaram a realizar uma obra prima.
Pronuncia-se Jean Cocteau sôbre o conto "que exige a fé e a boa

fé da criança. Quer dizer com isso que é necessário acreditar-se na

prÓpria origem e admitir que cortar uma rosa possa arrastar lima fa­
mília para uma grande aventura, e que um homem possa ser trans­
fotrnado em bicho e vice-versa",

Devo dizer que o filme' tem atmosfera pr6pria e traduz admirà­
ve1mente o maravilhoso do conto ele fadas. Jean Cocteau venceu e

convenceu. E n50 há dúvida como l�le muito bem ensina: "o mistério

possui as suas leis". E quando discute a maneira como orientou os

trabalhos ele "La Belle et la Bête" confessa que "o método foi sim­

ples: "não se ter mesclado de poesia, porque a poesia deve nascer de

si mesma".
*

. .

No livro "La Belle et la Bete" (Journal d'un fUm) escreveu Jean
Cocteau: "Conhece-se o enredo do conto de Madame Leprince de
Beaumont, conto muita vezes an-ibuido a Pessault"

É curicso, que enquanto o filme passava diante de meus olhos,
e mais bonita num lugar Isulado, perdido num bosque e Iá-Io per
não era através ele iVIme. Lcptince que o conhecia. E assim procurei
entre os meus inúmeros livros a obra ou obras onde tal conto se po­
deria encontrar. De [ato assim sucedeu.

E assim vou identificai' uma olu-a cínemntngráür-a de invulgar
categoria artística, na qual pôs todo o seu talento de realizador o

insigne Poeta Jean Cocteau .

.A origem ele tão delicioso conto vem desde a antiguidade. Apu­
leio aponta-o no seu famas') livro "Metarnorfose" cujo resumo é o

seguinte: O oráculo obriga um rei a abandonar a sua filha mais nova

e mais bonita 11U111 lugar Isolado. perdido num bosque e fá-lo por

processo sobrenaturais ...\Ii encontra um Palácio suntuoso e estranho
onde é recebida e tratada por seres fantásticos. Um ente luvistvel

apaixona-se e quer que ela seja sua espôsa, mas com a condição que
não olhe para ê!e. apesar de a menina pedir tnststentarncnte para
lhe consentir. Saudades da Família e êle acaba por perm'itir que vi­

site seus Pais e Irmãs. N'a casa paterna as irmãs tentam convencê-la
a não Iazer C;JSO das ordens recebidas, etc .. etc.

Não posso alongar-me corno desejaria. No entanto esta desci-icão
ele Apuleio, é o célclu'e episódio dos amores de Cupido e Psiquê aos

quais se refere Carrasco na Mitologia Univet'sul: ''',A idéia' tundamen­

t�l da réÍhula de PS](�lIê é baseada em dUHS alegorias: a beleza (la
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alma, rival da do corpo, Inspira o amor mais terno e vivo e a curio­
sidade temerária que trata de aprofundar os mistérios para além dos
limites da natureza humana".

Vai ver-se agora que há afinidade, melhor, identidade, entre o

conto popular francês e outros contos populares de mais países e
muito especialmente com o de PortugaL

No prefácio do notabilíssimo livro de Adolfo Coelho "Contos Po­
pulares Portugueses", de 1879, pode ler-se o seguinte: O "Conto da
Bela-Menina" apresenta analogias tão íntimas com o conto de "La
Belle et la Bête" redigido em francês por Madame de Beaumont e

publicado em Paris em 1806, e traduzido mais de uma vez em portu­
guês, que nada há mais natural do que pensar que a forma por nós
publicada deriva dessa fonte literária.

Os célebres irmãos Grimm encontraram o mesmo conto na Ale­
manha. Também na Grécia, na Itália e na Espanha há versões iguais
ou muito semelhantes, o que leva Adolfo Coelho a retificar a opinião
inicial declarando que afinal de contas "há vários pontos em que a
nossa versão do Minho se afasta de Mme. de Beaumont, aproxlman­
do-se de algumas das outras versões, o que prova que não deriva
daquela".

Meu querido amigo e sábio Prof. Dr. Luís da Câmara Cascudo,
informou que há uma versão brasileira intitulada "A Bela e a Fera"
e mais diz que existem variantes nórdicas como a da "Bela e a Fera"
na linda história "Da Terra a leste do Sol e a oeste da Lua". Como
se vê a universalidade dêste conto é indiscutível.

Aurélio M. Espinosa nos seus famosos "Cuentes Populares Es­
pafioles" lá tem "La Fiera deI Rosal" e declara ser "bem conhecida
na tradição da Europa".

.

Em Portugal conheço duas versões: uma intitulada a "Beja Me­
nina" idêntica à francesa "A Bela -e o Monstro" e à espanhola HA
Fera do Rosal", à alemã, à grega e à italiana.

E outra de fundo trágico liA Menina e o Bicho" que vem incluí­
da nos "Contos Portugueses" de Consiglieri Pedroso.

No primeiro, o beijo duma linda rapariga transforma o bicho
repelente num maravilhoso príncipe. Quebrou'se o encanto e o par
vai viver feliz num pals de sonho no qual o Príncipe será rei.

Na segunda, por maldade das irmãs não pôde regressar ao pa­
lácio, a tempo de quebrar o encanto do monstro, assistiu à sua mor­

te e à sua maldição. O bicho morre e a donzela nunca mais tem um

momento de felicidade. A dor foi tamanha que não pôde resistir e

poucos dias lhe sobrevive.
Vou contar a história da "Bela Menina" e vão apreciar um con­

to que não é francês, porque pertence a tôda a Europa e quem sabe
se a todo o mundo.

No entanto a tragédia marttíma, o drama que provoca o jníCj(,!)
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do conto. talvez se possa f.i1iar na História Trágico-Marítima. A

[.arte derradeir-a do COl�tO -é feliz," acaba pela vitória do amor, da ter­

nu ra e do carinho. UI;' simples beijo quebra um encanto que parecia
não ter fim.

Eis a história da
"BEL,l·�m:>il�A"

Era uma vez um homem que vivia numa cidade e trazia navios

no mar. Vivia feliz c próspero. até que Un1 dia um temporul feroz

meteu-lhe no fundo todos os barcos, e da riqueza que pcssuie ficou

quase nada.
Como a miséria lhe hatesse à porta c não pudesse continuar a

vida que até aí fazia, resolveu retirar-se com a família para uma

aldeia distante onde tinha uma casinha modesta e um pequeno

quintal.
A mulher e a filha mais nova aceitaram resignadamente porque

compreenderam a difícil situação. Mas as outras duas filhas ficaram

furiosas e n50 acenaram a bem, deixar a opulência pela miséria. Mas

ao cabo tiveram de obedecer.
A mais nova encarou alegremente a viela de aldeia. Cantava e

ria e trabalhava muito. Era o anjo do lar. Cosinhava, lavava a roupa
e esfregava o chão. As outras tratavam-na como se ela fosse uma

simples criada. Não faalam nada e paS-f:"ictvam o tempo a lamenta.'
a sua triste sorte.

Uma bela manhã o Pai teve lima not ícia que o encheu de satis­

Fação. Informaram-no que os navios que tinham sido dados como

naufragados; afinal de contas estavam a Chegar ao porto.
Imediatamente se rô:-; a caminho da cidade. Antes de partir po­

r{l11, as nuas filhas mais v-lhas rogaram-lhe que lhes comprasse lin­

dos vestidos, chapéuxie sapatos.
A mais nova pediu, apenas, que lhe trouxesse -uma linda rosa

vermelha.
o Pai chegou à cidade e verificou que infelizmente não eram

verdadeiras as notícias recebidas e resolveu regressar à aldeia tor­

turado pela sua desgraça,
Pelo caminho, quando atravessava um monte, anoiteceu. Deso­

rientado porrleu-sc. Ao longe, viu uma luzinha a brilhar e dirigtu-se
para lá. Encontrou um mur'avilhoso Palácio e, como a porta estivesse
aberta, resolveu entrar. Viu uma lindíssima sala ele jantar com a

mesa posta e cheia das melhores iguarias. Como tinha fome comeu
e bebeu; quando se ia a levantar e preparar-se para partir ouviu um

ruido forte e uma voz esnnnn; que lhe deu as boas-noites. Era um

bicho enorme e repelente que o fez estremecer de medo. Pediu que
n50 lhe fizesse mal porque apenas tinha jantado em virtude ele ter
muita fome e não encontrar por aqueles sítios pousada que lhe. desse
(lç comer e de dormir.
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o bicho concordou e permitiu que se fosse deitar oferecendo-lhe
um riquíssimo aposento.

No dia seguinte, mal rompeu a madrugada, preparava-se para
sair, quando o Pa] viu um maravilhoso jardim com llndísslmas rosas.

Lembrou se do pedido da filha mais nova, ela "Bela-Menina", e cor­

tou uma rosa vermelha.
Neste segundo saltou-lhe furioso O "Bicho" que tinha fala ele

gente, e gr-itou Ah! ladrão que 1TI2 roubas_€ a mais Iinda rosa em

troca da generosidade que tive 'para contigo! Vou matar-te. E o ho­

mem, mais ln anca que a cal da parede. pe Iiu desculpa e confessou

que fez mal.

Explicou que não podendo levar nada às outras filhas por-que
não tinha dinheiro, ao menos oferecia ti mais nova a flor que ela

lhe tinha pedido.
Bem, respondeu o Bicho. dou-te a vida em troca da "Bela-Meni­

na". Traz-me quanto antes melhor porque senão morrerás!
O Pai chegt u a casa mais morto elo que vivo.
A "Bela-Menina" 1":11a1 vi-o a lindíssima rosa vermelha ficou tão

contente que n50 sabia como agradecer. Mas (J Pai quando disse o

preço da flor chorou convulsivamente. A filha mais nova, perante
o espanto ele todos, declarou que qieria ir ver imediatamente o "Bi­

cho" O Pai levou-a ao Palácio, api escntou-a ao Monstro e não teve

outro reméd'o senão deixá-la ficar.
Um dia o "Bicho" disse à "Bela-Menina": A tua irmã mais velha

vai casar. QUfI'fS vê-la? Quero. Ela foi e voltou ao fim de três dias
como estava combinado.

Tempos depois a outra irmã também ia casar e a "Bela-Menina"

pediu-lhe que a deixasse ir assistir à cerimónia, que no tempo com­
.

binadn regressaria. Assim prometeu e assim cumpriu.
Mais tarde soube que o Pai estava doente e disse: ó meu Bi­

chinho, tu não me deixas ir ver meu pai que morre de saudades mi-
nhas?

Eu deixava-te ir, mas tu se não voltares quem morre sou eu !

Sossega que regressarei no prazo prometido. Mas infelizmente
não pôde. chegou fora do tempo marcado e encr ntrou ° bicho esten­

dido no chão quase morto. Ficou tã triste que desatou a chorar, di­
zendo: Ai meu querido Bichinho, eu gosto tanto de ti. Agarrou-se a

ele e deu-lhe um beijo. Neste mesmo segundo o Bicho horrendo
transformou-se num belo rapaz.

Era um príncipe encantado que por obra e graça dum beijo
duma linda rapariga quebrou o seu triste fado. Casou com a "Bela­
Menina" e voltou ao seu Reino onde viveram muitos anos e sempre
felizes.

Este conto tem a seguinte moralidade: Não há fealdade. física,
por muito medonha que seja, que uma alma pura e superior não a

embeleze e transfigure!



7° CONGRESSO DE MONOGRAFIAS SÔBRE O FOLCLORE
NACIONAL

De ordem do Sr. eecremno de Educa- 50 deverão ter o miníma ele 30 págInas
cão e Cultura, faço público que se acha em formato papel ortcto, dactilografadas
aberto, fi. pn rt.tr desta eeee até 31 de ou- de um só lado, com dois espaços, em três
tubro cte 1052, o 70 Concurso de Mono- vias:
grnríae Folclóricas Instituído pelo Depar-. -ta.) - Os autores deverão assinar os

temente de Cultura, através da secção trabalhos e acompanha-los da Indicação
da Discoteca Pública Municipal, afim de de residência;
incentivar os estudos do folclore nucío- 511..) - Cada concorrente poderá apre-
nat e a consequente formação de .brotto- sentar apenas uma monografia;
grafia sõore o nss ; nto. O Concurso ooe- 611..) - Salvo II. exceção Indicada no pa-
dccerá às seguintes normas: rágrafo ic desta. cláusula, poderão concor-

la.) - As monografias versarão sôbre rer todos os brasUc!ros natos ou natura-

qualquer aspecto do folclore nacional. De- uaaccs e os estrangeiros radicados no

verão ser inéditas, na língua etc pais; pais;
21\.) sõmenrc serão levadas em const- § rc - Não poderão concorrer a cada

deração as monografias que representem concurso os autores que nos dois con-

o resultado de pesquisas pessoais, fel- cursos anteriores obtiveram 10 e 20 prê-
tas pelos seus autores em campo. En- mias;
tretanto, poderão ser aceitos, a titulo ex- 7a.) - Os trabalhos serão julgados por

cepcíona l e de acôrdo com a delibera- uma. comissão composto. de três especte-
cão de júrí , trabalhos que, embora não listas (estudiosos do folclore). A ccmts-
satisfazendo essn extgên cín . revelem pon- são poderá ser assessorada por outros es-

tas de vista originais na interpretação pectenstas crue ela mesma escolherá, ca-

de dados obtidos em Unos sõbre o ror-. 50 Jusue essa medida nocessárfa para me;

clore brasileiro; lhor araecracãc dos trabalhos epreseu-

3fl·) - As obras apresentadas � concur- tacos, quando êetes versarem assuntos



CURSO DE EXPANSÃO CULTURAL DA BIBLIOTECA
• FÚm,TCA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Com grande brübo Ina ugurou-ae a 24 A sessão inaugural foi presidida pelo
de maio o OU1''10 de Expallslio Cultural Senhor Ir-meu Bornhausen, DD. Gover-
dn Biblioteca Públlcn do Estado de San- nadar do Estado.
ta Cn tnrtnn, que tem como PresIdente o A segunda conferência realizou-se a 7

Exmo. Sr. Almn-an te Carlos da Silveira de Junho, também com grande compare-
Carneiro. como Secretário o jornalista cimento. pelo nosso emruente confrade e

zennr Perfeito da Silva e como Diretor o ncstre gcógraro Dr. Vitor Peluso Júnior,
Professor cerres rta costa Pereira. Com a Diretor do Depar-tamento de Geografia do

quaaí total ídnde dos Inscritos, cujo nu- Estado que dissertou com brilho tnvut-
mero necenrtta a 3!l0. numerosos convrdn- gar eõcre "O relêvo do s610 cntartnense".
dos. autortdauos e publico foi tnnugurn- F�i seu apresentante o Dr. João Moritz
do o Curso pelo S?U Presidente. que pro- presidente da Associação Catarinense de

feriu etoqvente oração. não só tratando Engenbeí rcs. que o fez cm eloquentes e

da rtnattdaue do curso como ernue apre- merecidas P"'!·:iHt\S.
sentando o conferencista da nula tnau- Presidiu fi. sessão o sr. Des. Henrique
gum l que foi eua Excelência o Senhor Fontes. dd. PresIdente do Instituto HIstó­
Professor Lucas Nogueira Ga rcez. Pro- rico e Geográfico de Santa CatarIna.
ressor rla Unlv{ rvídnde de São Paulo e Ainda pronunciarão conferências no

Goveruaetcr do grnnde Estado bandei- �urso de Expansão Cultural os Srs. Pro­
rante. ressores Pedro Calmon, Peregrino Junior,

O Prof. NO�l.1C'lra Garcez dissertou brt- Mtntsnro Nelson Hungria, Josué de oes­
lhantemcnte/:;óbre o tema "O engcnnct- t.ro. ôtmrrnnte Carlos dn Silveira Carnei-
ro -snmtartstu e os problemas de Saúde 1'0, Atlgusto Frederico Bchrn tdt, Almiran-
Pública", tendo n numerosa assistêncla te Alvaro Alberto, Fernando de Azevedo,
aplaudido dcmotudnmente O insigne rio- Professor Lourenço Filho. Ministro Os-
mem de ctêncta. watdo Aranha e Oswaldo R. Cabral.

eue constituam. por aestm dizer, uma

euo-especretteaçãc no campo dos estudos

folclóricos ou exilam conhecimento mi

nucloso de certas disciplinas Intelectuais

c de certas técnicas. por ex.: música, sr

tes plásticas, lí ngu agem, medicina, etc;

8a.) - Caberá à Comissão .Jufgadoza,
a seu critério, o dtrctto de:

fi) - anular êste Concurso. por consi­

derar os trabatnoa não merecedores dos

prêmios:
b) - conferir apenas os prêmios que

julgar passiveis de distribuição;
c) - eliminar cs candidatos que não

cumprtrem as ext-énctes ctêste edital;
üa.) - A ccmtsaão deverá Apresentar v

resultado do julgamento no máximo até

15 de dezembro dr' 1952.

10.) - Serão conferidos os seguintes
prêmios:

Um te prêmio. não desdobr ável, da

ceS 25.000,00
Um 2' prêmio, não desdobravel, de

C'" 15.000,00
Um 3' prêmio. não desdobrável, de

C'" 10.000,00
Ia., 2a. e 311.. menções honrosas;
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11a.) - O Departamento de Cu1tura

fará publ1car na Revista do Arqutvo Mu­

nicipal. as monografias premiadas. Do

primeiro, segundo e terceiro prêmtca,
bem como das três menções honrosas, se­

rã feita separata de 500 exemplares, tendo

os autores direito a cem. Dos traeernos

não pre-ntados, o júri poderá classificar

até cinco para publicação na RevIsta do

erqctvo:
l2�.) - A Discoteca Municipal ficará

de rosse de duas vias dos trabalhos pre

mtaaoe -c uma via. dos não pr-emtados; os

rcst-ntes serão devolvidos aos seus au-

tores;
13a.) - Os trabalhos deverão ser cn­

víados à Discoteca Pública Muníc.ptu do

Dcpar-tamcn to de Cultura de São r .nno.
â nvenf da Brigadeiro Luis Antônio, 278,
71: andar.

14.) - Pela apresentação dos treua­
lhos entende-se que os concorrentes acei­

tam tõ-rns as ctéusutas dêstc edital.
ONEYDA ALVARENGA - Chefe da. Dis­

coteca Pública Municipal.
FR"NCISCO PATI - Diretor do De­

pnrtamcn to Municipal de Cultura.
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HERMíNIO MILLIS

Quando o nosso número anterior já estava circulando clu-gou-nos ti. notícia

do passamento, na cidade de r'õrec-untão, nêste Estado, do nosso conrrauc Her­

minto Millis.

Apaixonada ees coisas catartncnses a sua prestimosa colaboração não nos fal­

tou. E f'ite -norcetm'' foi aeractauo com a sua erudita achê�o..
Pertencente à. virias associações culturais foi, sempre, um batalhador das boas

causas .

.110 reztstrc.r.nos esta sentida perda para as letras cemrtncnscs, reafirmamos à

Sua Exma. Fa�,n.íiia o nosso pczar.
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() dep. Oswaldo Cabral recebeu da diretoria do J. B. E. C. C. o seguinte te,
Iegrama :

"A Diretoria do I, B. E. C. C, na sua reuntâo de ontem recebeu o último
numero do Bojetfm dessa Comissão de' Folclore c inseriu em ata um voto de lou­
vor a Vossa Excelência e aos seus colegas per essa magnifica pubjleaçâo a que
junto minhas sinceras congratulações. Atenciosas saudações. LOURENÇO FILHO,Presidente de 1. B. E. C. C:'.

BOLETIM FOLCLÓRICO DE SANTA CATARINA

Sob o titulo acima. o nosso confrade sorte do Pais, ao folclore dos berrtgu-da Comissão Gaúcha de Folclore, Aldo verdes, com ótimas colaborações, além
etano. no tradicIonal "Correio do Povo", de pareceres e da projeção pelo folclore
da cidade de Pôrto Alegre, de 25 de maio nacional, bem como o folclore de outras
pp., em sue coluna "Notas de Arte", pu- terras. Encontramos trabalhos apreciá-bl1cou a seguinte referência a êstc "Bo- veis sóbre falares catarlnenses, cerâmica
Ietím": popular. cetunaae de barro cozido, vc-

"Temos em mão o exemplar de março cabutérto de consultório, batizados e cu-
de 1952 da incomparável revista rotcto- sarnentos. o campeio, gtrta lusa e multa
rica animada em Florianópolis. A mede- coisa mais, o que forma um rico acervo
lar publicação -de que Oswaldo Oa bral é ao patrimônio em "progressão dessa re-
a alma marer e de que Walter Plazza é o vista. que fixa vivos notacréríos. congres-Incansável cooperador reaparece com te- soa e reuniões, o que dizem dêles, o quernãrrc múltiplo, desde o problema da. cn- recebem e agradecem, além de uustrecõeedeíra de folclore nas faculdades de tilo- pitorescas".



M. Macedo _ Lira de um etccensc. Per-r-Iu Atrredo ensarea _ Folldcre

Tullo Andrade _ Cartas do meu seu- Ar_;-entino.
tiro n(':C�i:.l do ln<;t'tl!to Histórico da Uha

zeãar P. Silva _ Nem tudo está per- 'rcrcetm (Do Vol.).
di-lo (2u. Edição). ·;-to.i.sto::. uo At güvv :.\lu!licipl.! de S

vcnestmc de Melo _ Curiosos asnectos Paulo (3 veis ..).
L..l eoesta Tradicional. ruvcsueacõos _ �1. 36.

orecte Plnth _ Santuário y 'l'radiciõn r'o'ciore _ eotoum (la comíssão Espl·
do Andacol1o. 1 .c-amtcnsc de Folclore (n. !3/15).

creste ?Iuth _ Museos y Aspectos de! r'ctciore _ Bctettm da comíssac Pau-
Folklore en 01 Brasil. ucre de Porclcra e do Centro de Pesqut-

Jacobo Danke _ Hatusimé! ses Pclclérfcas !\júriJ de- Andrade {n. 1).
Marlsa Lira _. Circulo Folcl6rico Luso- ncurc-r.ítcrat (a. S�r!e _ VaI. VII

Brasileiro do Liceu t.íterãno Pcr'tuguês. e VIII.



COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE
Relação dos membros efetivos

Enderece

Oswaldo R. Cabral, (Secretário
Geral) .

Almiro Caldeira de Andrada.
(Sub-Secretário)

Walter F. Piazza (Tesoureiro)
e lttno Flores
Alvaro Tolentino ele Souza
Antônio Taulois de Mesquita
AroIdo Caldeira
Bento Aguedo Vieira
Carlos Büchele Júnior
Carlos da Costa Pereira
Custódio F. de Campos
Doralécio Soares
Elpídio Barbosa
Emanuel Paulo Peluso
Henrique da Silva Fontes
Hcru-Ioue Stodieck
Hermes Guedes da Fonseca ..

Jaldir Faustino da Silva
Ildefonso J uvenal
João A. Sena
João Crisóstomo de Paiva
João dos Santos Areão
José Cordeiro ..

Lídia Mar-tinho Calado
Martinho de Haro ....

Manoel Soares de Azevedo Maia
Nereu Corrêa .

Osvaldo F. de Melo (filho) .

Othon d'Eça ...

Percival Calado Flores .

Plínio F'ranzonl Júnior .

Pedro José Bosco .

Roberto Lacerda
.

Romeu Sebastião Neves .

Victor A. Peluso Júnior o o

Walter Tenório Cavalcanti .

Wilmar Dias o 0 ••• 0 •••••••• 0 •• 00.

R. Esteves Júnior, 138

Av. Hercfl io Luz, 127
Av. Hercüto Luz, GG
H. Feliciano Nunes Pires, 4
R. Vida] Ramos, 50
R. Esteves Júnior, 116
H. Brigadeiro Silva Pais
R. Ct-ispim Mira, 89
Dep. de Geogr. e Cartografia
1 L. A nua Gai ibaldi
Av. Mauro Ramos, 154
Rua Major Costa, 28
.'\_v. Hercilio Luz, 131
H. Dcrval 1\L de Sousa, 31
1i..V. 'l rompowsky, 14
11.. Saldanha Marinho, 30
Assembléia Legislativa
A\'. Mauro Ramos
R. Aracy Vaz Callado s/no
H.. D. Jaime Câmara, 37
R. 2{ de Maio, 467 - Estreito
H,. D .. J aíme Câmara, 11
H. Rafael Bandeira, 35 A
R. Alves ele Brito
R. Altamiro Guimarães
R. Conselheiro :rl'Iafra, 93
R. D. Jaime Câmara
Travessa Urussanga, 6
Av. Mauro Ramos, 120
R. Feliciano Nunes Pires, 4
R. Delminda Silveira, 173
Rua Lajes, 60
Dep. Estadual de Estatística
Rua Lauro Linhares

I Dep. de Geogr. e Cartografia
Assembléia Legislativa

j R. Esteves Júnior, 47



(;ONIISSAO CATARUiENSE DE FOLCLOUE

Nomes

Relação dos Repr-esentantes Municipais

Municípios

Acilio A. Pereira Pires ..

Alírio Barreto Bossle
Antônio Dias
Antônio Nunes Varela
Aroldo Carneiro de Carvalho
Estevão Juk .

Euclides José Felipe
Francisco Machado de Souza
Jefferson Davis de Paula
João Reitz (Cônego)
Lupércio Lopes
Neusa Nunes .

Norberto Bachmann
xorbcrto Silveira Júnior
Otaviano Ramos .. ,', .

Orlando Ferreira de Melo
Osias Guimarães
Plácido Gomes .

Rogério Fagundes
Romeu Roiteux Piazza
Ruben Ulisséa
'I'arcisio Marchiori (Padre)
Teobaldc Costa Jcmundá
Teófilo Matos ""

I Gaspar
I Palnoça (Sto. Amaro)

I r��\��b�e
I Canoirihas
I Pôr to União

Cur+übanos

I r�J;;��II}ci(��O ,(:� Sul

I Ararangu» (Sombrto)
Palhoça

i Tub:J.rão
.Loin vile

.
It ajal

I São José
I Tllumenau

F'Iumenuu
.Iofnvlle
Campos Novos
Nova Trento

I Laauna
I Ttjucas
I !ndai<11

I São Joaquim



Nacionais:

AciUo Acaclo Pereira Pires

Adão CarrazonI

AJmiro Caldeira de Andrade

Alceu Maynard nreuío
Alvaro Tolentlno

Pe. Alvino Bertoldo Braun, S. J.

Altair Mazon

Bento Aguedo Vieira

Custódio F. de Campos
Carlos da Costa Pereira

Domingos VIeira Filho

Elislárlo Pereira

Euclides J. Felipe
Pe. Evaldo Pauli

Eduardo Campos
Eustorglo Wanderley
Florlval Seralne
Fausto Teixeira
Francisco Machado de Souza

Hermínio M111is

Henrique da Sllva Fontes

Híjdegardes C. Vianna
Horácio Paz

Hermógenes Lima Fonseca

nceroaso Juvenal
Jaime Mazon

.rerrerson Davis de Paula
João Domas Filho
João dos Santos ereão
Pe. João Reltz

Jorge de Lacerda

José Jorge
José de Lima
Lucas A. Bolteux

Luiz A1lplo de Barros

COLABORADORES

Luiz R. de Almeida

Maria de Lourdes Henriques
Mariza Lira

MariO Campos Blmfeld
Neusa Nunes,

Orlando F. de Melo
Oswaldo Melo Fllho

Othon D'Eça
Otávio Silveira

PlâcIdo Gomes

Rena to Almeida

Renato José da Costa Pacheco
Rossini Tavares de Lima

Ruben trusseíe

Rui Vieira da Cunha

Saut MartIns

Snveíra Junior

Teobalcto C. Jamundá

Téo Brandão

Tassilo Spaldlng
Urbano V. Gama sanes
VeríssImo de Melo

Vitor Peluso Jc
Walter Spalding
zedar Perfeito da Sllva

Estrangeiros:
AntonIo Castlllo de Lucas - Espanht\
Augusto C. Pires de Lima - Portugal
F. Carreira da Costa \çOrês
Fernando de Castro PIres de Lima -

Portugal
Jor;:e Ramos - Portugal
Fel1x Colluecio - Argentina
Manoel José de Andrade - S. Domingos
Tobias Rosenberg - Argentina
Wllhelm Glese - Alemanha
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� A I eutessa do Boletim será suspensa a quem não acusar o

� seu recebimento.
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